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Portarias protegem a cadeia 
produtiva do setor de laticínio

no estado

Um dos efeitos imediatos é o combate a produtos subfaturados oriundos de outros estados.  Página 13

Ministro inaugura antenas de telefonia móvel no interior
Frederico de Siqueira Filho, das Comunicações, entregou, ontem, as estruturas nas comunidades Zumbi e Canafístola, em 

Alagoa Grande, que vão beneficiar mais de 26 mil pessoas da Zona Rural. Iniciativa integra programação do Novo PAC.
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Foto: Julio Cezar Peres

n “No filme ‘Farenheit 451’, hoje quase 
realidade, num regime totalitário, os livros 
são proibidos e todos ou cada um é apenas 
um número dentro da sociedade controlável; 
enfim, a identificação numérica é tudo”.  

Damião Ramos Cavalcanti
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n “Nós, mulheres, quase nunca tiramos férias. 
Embora seja um direito. Embora pela dupla 
ou tripla jornada devêssemos ganhar um 
salário bem melhor e quem sabe gozar de 
férias no mínimo três vezes ao ano”.  

Sandra Raquew Azevêdo
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n “A maioria das manhãs são bonitas, e as 
pessoas que vão para o trabalho dão ‘bom 
dia’, diferente daquelas que vão para a 
malhação de cada dia, encapsuladas entre 
óculos escuros e fones de ouvido”.  

Nelson Barros
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Saldo de empregos 
formais na PB, em 
2025, é de 31 mil, 
aponta Caged

Esse foi o segundo maior cres-
cimento relativo no país. Estado 
registrou 266,6 mil vagas criadas 
contra 235,5 mil desligamentos.
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Denúncias de 
maus-tratos de
animais aumentam 
quase 400%

Dados são do aplicativo João 
Pessoa na Palma da Mão e com-
param o número de denúncias 
do ano passado às de 2024.
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Prefeitura de Santa 
Luzia cancela 
Carnaval em razão 
da crise hídrica

Medida tem como objetivo 
priorizar ações emergenciais 
diante das consequências da 
forte estiagem no município.
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Suspeito de matar Tavu Gadelha é 
usineiro e filho de vice-prefeito

Projeto Minha Praia da Sudema 
distribui 200 lixeiras no Bessa

Informações foram reveladas, ontem, pela Polícia Civil, em en-
trevista coletiva. Celso de Morais Andrade Bisneto está foragido. 
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Equipes também entregaram porta-bitucas e cartilhas educati-
vas nos bares em faixa de areia e aos vendedores ambulantes.
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Foto: Evandro Pereira

Usina de Verão 
tem início, hoje, 
com três shows

Sobem ao palco Seu Zé 
Quer Coco (às 18h), Fur-
miga Dub (19h30) e o Baile 
Charme (21h). Programa-
ção vai até domingo, com 
mais apresentações e lan-
çamento do livro do Mestre 
Fuba, “A Celebração 
da Alegria: 40 
Anos de Mu-
riçocas” (Edi-
tora A União).
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Nesta semana, no dia 25 de janeiro, o Brasil relembrou sete anos do rompimen-
to da barragem da Mina Córrego do Feijão, em Brumadinho, tragédia que ceifou 
272 vidas e expôs, de forma brutal, as fragilidades do modelo de exploração mi-
neral no país. Mais do que uma data de luto, o aniversário do desastre deveria 
funcionar como marco definitivo de mudança. No entanto, fatos recentes insis-
tem em provar o contrário.

Também no dia 25 desta semana, foi registrado um primeiro vazamento em 
estruturas minerárias no município de Congonhas, também em Minas Gerais, 
seguida por outro no dia 26 e mais outro no dia 28. Ou seja, em menos de cinco 
dias, três episódios anunciaram aquilo que, se não coibido, resultará em outra ca-
tástrofe. Diante da impunidade, não espanta que os vazamentos tenham ocorri-
do em áreas controladas pela mineradora Vale. Ainda que as ocorrências não te-
nham atingido, até o momento, a dimensão de Brumadinho ou Mariana, o alerta 
é o mesmo, e igualmente ignorado. Vazamentos sucessivos, falhas operacionais e 
riscos ambientais recorrentes evidenciam que o aprendizado, prometido após as 
grandes tragédias, ficou, mais uma vez, no discurso.

Sete anos depois, o país segue convivendo com barragens, dutos e estruturas 
que operam no limite da segurança, sustentadas por protocolos frágeis de fiscali-
zação e por uma lógica que prioriza a produção e o lucro em detrimento da vida, 
do meio ambiente e das comunidades afetadas. A repetição de incidentes em Con-
gonhas, cidade histórica e símbolo do patrimônio cultural brasileiro, mostra que 
o problema não é pontual, mas sistêmico.

O ocorrido em Brumadinho parece não ter sido suficiente para garantir puni-
ções exemplares, reparações integrais e, sobretudo, uma mudança estrutural no 
setor mineral. A morosidade dos processos, a flexibilização das normas ambien-
tais e a dependência econômica da mineração criam um ambiente propício à re-
incidência de riscos — e à naturalização do perigo.

Recordar Brumadinho é, portanto, mais do que homenagear vítimas: é confron-
tar um modelo que continua falhando. Os vazamentos em Congonhas, iniciados 
exatamente no dia do sétimo aniversário da tragédia, funcionam como um lembre-
te incômodo de que o país ainda caminha à beira de novos desastres anunciados.

Enquanto a prevenção não for tratada como prioridade absoluta, e enquanto 
a fiscalização não se sobrepuser aos interesses econômicos, o calendário seguirá 
marcando aniversários de tragédias — e a pergunta que permanece soterrada sob 
rejeitos e lama continuará sem resposta: quantos alertas mais serão necessários?

Crônica

O anúncio de um desastre
Editorial

Damião Ramos Cavalcanti   
damiao.r.c.@uol.com.br | Colaborador

Mortos sem suas caras nos seus velórios
No filme “Farenheit 451”, hoje quase rea-

lidade, num regime totalitário, os livros são 
proibidos e todos ou cada um é apenas um nú-
mero dentro da sociedade controlável; enfim, 
a identificação numérica é tudo, a cada indiví-
duo vale a existência e a coexistência naque-
la sociedade. Queira ou não queira, ninguém 
escapa dessa identificação, sabe-se onde to-
dos estão, o que fazem e se possuem livro em 
estante ou debaixo da cama, sob comando da 
sempre acordada inteligência artificial e pela 
não artificial polícia secreta do Estado... O con-
trole se explica não para organizar, mas para 
dominar os indivíduos em massa para subsis-
tência do autoritarismo. O enredo dessa pelí-
cula é de que cada cidadã ou cidadão deve ser 
seguido passo a passo; escapa quem for viver 
em comunidades alternativas, nas florestas, 
decorando textos proibidos, para suas vozes 
substituírem a leitura dos livros já queimados 
pelos bombeiros. 

Os tais números se supervalorizam mais 
do que os nossos atuais CPFs, sobre o que 
Osvaldo da Sauna, quando morre algum co-
nhecido, assim anuncia: “Hoje se foi mais 
um CPF”... Contudo, nas metrópoles, necro-
térios do IML estão cheios de corpos ignora-
dos, sem identificação, sem amigos e parentes 
que os procurem, vitimados no meio das ruas 
das grandes cidades, à espera de que faculda-
des de medicina os recolham ao formol, como 
objetos para seus laboratórios de anatomia. 

Tudo começa nos berçários: mal a criança 
sai do ventre, logo recebe uma pulseira, em 
que se escrevem números e letras, cuja identi-
ficação a parturiente verifica ciosamente, des-
confiando de um eventual “errar é humano”. 
Mas acontece. Crianças que saem nos braços 
errados da mãe de um outro, entregues ao 
desdém do irresponsável controle, dizendo 
tudo ter sido como sempre se faz. Ocorrem ca-
sos em que só são desfeitos, quando a crian-
ça com enganada identificação já anda e fala 
tudo, menos o nome da verdadeira mãe, ou 
assim até já de barba e bigode. São controles 
que tecnicamente não prosperam...

Mas, dias atrás, muito comentado pela mí-
dia televisiva, por causa de erro na identifica-
ção, dois mortos foram levados ao velório com 

suas fisionomias trocadas, isto é, trocaram os 
nomes de José Pereira e de Waldeci Batista. 
Isso ocorreu no município de Santa Rita, no 
seu excelente hospital, vizinho à capital parai-
bana, aonde viajou a filha de Pereira, Maria 
José, e onde viu o pai morto; aguardou que o 
vestissem para ser levado ao esperado veló-
rio, que não se realizou...

Já a filha de Waldeci confessou que costu-
ma não ir a velório, viu o pai morto e, “sem 
abrir o caixão”, enterrou-o em João Pessoa. 
Mas, ao contrário, Maria José Pereira, acom-
panhada pelos seus familiares, dirigiu-se, 
consternada, ao velório de José Pereira e, lá 
chegando, constatou o inacreditável: aquele 
a ser velado não era o seu pai, mesmo com o 
nome do Sr. Pereira. Desfeito o velório, Maria 
José procurou a filha mais velha de Waldeci, 
que lhe informou já ter realizado o enterro.

Resta reaver o corpo de José Pereira, cuja 
identidade sua filha e família enlutadas re-
conhecerão e poderão dedicar-lhe orações e 
despedidas cristãs no, por acontecer, tão difí-
cil sepultamento. Para isso, a filha requeren-
te conseguiu a exumação junto à Justiça e tal-
vez reparação do dano presumido, in re ipsa. 
Ainda resta esperar que a administração res-
ponsável trate esses corpos mortos com o res-
peito de quando eram vivos, e nunca mais se 
cometa tal má identificação. 

Não tenho referenciais para aquilatar 
que as condições de funcionamento são as 
mesmas em todas as unidades espalhadas 
em diversas cidades do país. Mas, como a 
proposta que orientou a criação e implan-
tação do serviço tem as mesmas diretri-
zes, pode-se presumir que, com as devi-
das singularidades que caracterizam cada 
situação, o atendimento prestado à popu-
lação traz a marca da dignidade e a con-
cepção de que os serviços básicos que o 
Estado deve oferecer a todos não podem, 
em nenhuma circunstância, representar 
ou expressar situação de humilhação, de-
sespero. Sobretudo em momentos em que 
as fronteiras da vida se ofuscam na amea-
ça da morte sinonimizada em doenças e 
desesperanças.

Utilizei os serviços poucas vezes. Re-
centemente, quando acompanhei um es-
tudante do campus da UFCG em Caja-
zeiras, que apresentava um acentuado 
quadro de crise nervosa. O tempo en-
tre a chegada à recepção e o atendimen-
to médico não foi superior a cinco minu-
tos. Prescrita a medicação, de imediato, o 
paciente foi para um ambiente adequado 
e, além dos cuidados de enfermagem, foi 
acompanhado por uma assistente social 
e pela própria direção da unidade de saú-
de, que se colocou à disposição para ou-
vir queixas e reclamações sobre o atendi-
mento e viabilizar possíveis soluções para 
as demandas. 

Como o estudante era de outra cidade 
da região, imediatamente foi feito o conta-
to com seus familiares. Toda essa atenção 
e metodologia de relacionamento, segun-
do relatos transmitidos por outros pacien-
tes que estavam recebendo atendimento 
naquele momento, eram comuns, cons-
tituindo-se no ritual normal de vivência 
da unidade de saúde. Refiro-me às Unida-
des de Pronto Atendimento (UPAs) cria-
das pelo Governo Federal e que vêm se 
mostrando uma interessante estratégia 
de prestação de serviços essenciais com 
agilidade, eficiência e respeito, dignida-
de e cidadania humanas.

É claro que essa situação não represen-
ta o modelo seguido por todos os servi-
ços de saúde do sistema público de saúde 
em nosso país. As deficiências e falhas são 

graves, constantes e se expressam em filas 
infindáveis, longos intervalos para o aten-
dimento, carência de profissionais espe-
cializados e, mais dramático, mortes em 
decorrência da falta de assistência médi-
ca. O salto político que o sistema único de 
saúde empreendeu nas políticas públicas 
de saúde é inquestionável. Mas não pode-
mos negligenciar ou desprezar os gravís-
simos problemas que afetam a assistência 
de saúde prestada pelo Estado brasileiro. 
Principalmente, não podemos desconsi-
derar ou desprezar as tramas e tessituras 
políticas que atrelam a saúde da popula-
ção a uma insistente tentativa do sistema 
econômico de convertê-la em mercadoria 
vendida para quem pode por ela pagar, 
ou a sua conversão em moeda de barga-
nha política de grupos dominantes que, 
à revelia da fragilidade e do desespero, 
trocam remédios, exames, leitos hospita-
lares, cirurgias por percentuais de votos 
que garantem suas eleições e a perpetua-
ção de interesses privados contemplados 
pelas benesses públicas.

Ah, apenas como farolete aos desavi-
sados colonizadores, esclareço que a filo-
sofia das UPAs fortalece minha convic-
ção em acreditar que serviços públicos 
são possíveis.

As UPAs e eu

Mariana Moreira
moreiramariana@uol.com.br | Colaboradora
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“A filosofia das 
UPAs fortalece 
minha convicção 
em acreditar que 
serviços públicos 
são possíveis

“Dias atrás, 
dois mortos 
foram levados 
ao velório 
com suas 
fisionomias 
trocadas
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CONVENÇÕES PARTIDÁRIAS 

litoral norte

E, por falar em Cabedelo, começou ontem a 
fase de definição oficial das candidaturas para a 
eleição suplementar de abril. O período das conven-
ções partidárias representa o momento em que as 
legendas e federações se reúnem para escolher os 
nomes que disputarão os cargos eletivos e decidir 
sobre a formação de coligações majoritárias. Esses 
eventos poderão ser realizados até o próximo dia 14.

O presidente do Tribunal de Justiça da Paraíba 
(TJPB), desembargador Fred Coutinho, e o vice-presi-
dente da Corte, desembargador João Batista Barbo-
sa, realizaram, ontem, visita às comarcas do Litoral 
Norte, com o objetivo de fortalecer a interiorização da 
gestão. Durante a agenda, foram visitadas as unida-
des judiciárias de Mamanguape, Rio Tinto e Jacaraú, 
onde ocorreram inspeções nos prédios dos fóruns.

TRIPLICAÇÃO NA BR-230 
O superintendente do Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes na Paraíba, Arnaldo 
Monteiro, informou, ontem, que a primeira fase das 
obras triplicação da BR-230, no trecho entre os quilô-
metros 2 e 13, será concluída até setembro. Até junho, 
dois viadutos dessa obra serão entregues. Neste se-
mestre, será iniciado o processo de licitação do trecho 
entre os quilômetros 13 e 28, até a região de Oitizeiro.

ASSISTÊNCIA 
SUSPENSA (1) 

A Assistência Far-
macêutica da Paraí-
ba suspenderá, hoje, o 
atendimento ao público, 
em razão da realização 
do balanço mensal do 
estoque de medicamen-
tos. O atendimento à 
população será reto-
mado normalmente na 
segunda-feira (2). O dia 
de balanço é destinado 
exclusivamente ao ex-
pediente interno. 

ASSISTÊNCIA 
SUSPENSA (2) 

 A suspensão ocorre 
sempre no último dia 
útil de cada mês e é 
necessária para a con-
ferência do estoque, 
registro de entradas e 
saídas, ajustes, organi-
zação e avaliação da 
necessidade de novos 
pedidos de medicamen-
tos e insumos, explica 
a gerente-executiva de 
Assistência Farmacêu-
tica, Wênia Brito.

“MOÍDO” EM CABEDELO
A troca de acusações em Cabedelo esquentou. 

O ex-prefeito André Coutinho rebateu as falas do ex-a-
liado Vitor Hugo, que o acusou de traição. “Quem traiu 
foi ele! Não só a mim, mas à cidade de Cabedelo. Ficou 
ao lado de quem jogou contra e compôs contra a minha 
gestão, chegando até a ir a Brasília negociar dois rins 
e a metade da prefeitura para obter êxito no processo”, 
declarou Coutinho, referindo-se à sua cassação.

MPPB PROMOVE CAMPANHA 
EDUCATIVA PELA EXIGÊNCIA DE  
NOTA FISCAL PELO CONSUMIDOR 

O Ministério Público da Paraíba (MPPB) está pro-
movendo a campanha educativa multimídia “Nota 
Fiscal: seu direito, nosso futuro!” para conscientizar 
a população sobre a importância de solicitar a nota 
fiscal em todas as transações de compra de produtos 
e contratação de serviços. A iniciativa é da promoto-
ra de Justiça de João Pessoa, Renata Luz, e tem como 
objetivos consolidar a atuação ministerial integrada 
e estimular a articulação com instituições, sobretudo 
as que integram o Comitê Interinstitucional de Recu-
peração de Ativos (Cira-PB), por meio da conscienti-
zação da população sobre a importância de se exigir 
a nota fiscal para combater a sonegação de impos-
tos e garantir a efetiva aplicação dos recursos pú-
blicos em políticas sociais. Estima-se que R$ 500 bi-
lhões sejam sonegados anualmente no país, recursos 
que deveriam ser aplicados em áreas cruciais como 
Educação, Saúde, cidadania e Segurança Pública. 
Conforme explicou a promotora, o problema agra-
va a carga tributária brasileira (que figura entre as 
mais elevadas do mundo, ocupando o 28o lugar, em 
2022, e o nono entre as maiores economias, em 2023, 
segundo a OCDE) e o fato de o cidadão ter de traba-
lhar 149 dias por ano apenas para pagar tributos. “A 
sonegação fiscal onera a parcela 
da sociedade que cumpre suas 
obrigações. A população não 
tem o claro conhecimento de 
que sonegar tributos não é 
uma solução, mas uma das 
principais causas das 
deficiências dos ser-
viços públicos. A exi-
gência da nota fis-
cal pelo cidadão 
consumidor é um 
ato fundamental 
de cidadania”, 
argumenta.

O plantio de várias cul-
turas agrícolas na Paraíba 
está assegurado com a exe-
cução do Programa Estadual 
de Aquisição e Distribuição 
de Sementes Certificadas do 
Governo do Estado, iniciati-
va do Governo da Paraíba, 
por meio Secretaria de Esta-
do do Desenvolvimento da 
Agropecuária e da Pesca (Se-
dap-PB). 

São mais de 520 tonela-
das de sementes de feijão Vig-
na (macaçá), feijão Phaseolus 
(carioquinha), milho e sorgo 
(para produção de forragem 
para os rebanhos que come-
çaram a ser distribuídas nes-
te mês.

A ação do Governo da Pa-
raíba representa um investi-
mento em torno de R$ 12 mi-
lhões e vai beneficiar mais de 
50 mil produtores rurais pa-
raibanos. 

As sementes distribuídas 
pela Sedap-PB são de feijão 
Vigna (macaçá), feijão Pha-
seolus (carioquinha), milho 
e sorgo (para produção de 
forragem para os rebanhos). 
Elas são produzidas com alta 
precocidade, produtividade 
e resistência à seca e certifi-
cadas pela Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa). 

A distribuição nas regiões 
do Agreste, Brejo e Litoral pa-
raibanos começou nesta se-
mana e é realizada pelo polo 
localizado no município de 
Esperança. No Sertão, Ca-
riri e Curimataú, o repasse 
começou no início de janei-
ro, por meio da unidade em 
São Mamede. Cada polo de 
distribuição fica responsá-
vel pelo repasse a cerca de 
110 municípios. 

O calendário de distribui-
ção das sementes visa apro-
veitar o período chuvoso e 
de plantio dessas áreas. As 
sementes são entregues pela 
Sedap-PB às secretarias de 
Agricultura das prefeituras 
municipais que são encar-
regadas de fazer o repasse, 
em parceria com a Empresa 
de Pesquisa, Extensão Ru-
ral e Regularização Fundiá-

ria (Empaer), aos produtores 
rurais por intermédio das as-
sociações e sindicatos rurais. 

O secretário da Sedap-PB, 
Joaquim Hugo Vieira, desta-
cou a importância do Progra-
ma Estadual de Aquisição 
e Distribuição de Sementes 
Certificadas para os agri-
cultores. “As sementes es-
tão chegando no tempo certo 
para que o agricultor con-
siga plantar nas primeiras 
chuvas. As sementes têm 
alta qualidade e o programa 
contribui para fixar as famí-
lias no campo, com dignida-
de, produzindo”, ressaltou. 
Ele destacou, ainda, que, por 
meio do programa, o Gover-
no da Paraíba promove a am-
pliação da renda e da segu-
rança alimentar e nutricional 
das famílias de agricultores 
de toda a Paraíba. 

Entrega
O total de 2,6 toneladas 

de sementes de feijão, mi-
lho e sorgo foi entregue, na 
manhã de ontem, ao muni-
cípio de Arara. A Secretaria 
de Agricultura do município 
ficará responsável, em par-
ceria com a Empaer, por dis-
tribuir as sementes para 200 
agricultores. 

O secretário adjunto de 

Agricultura de Arara, José 
Ivanildo, coordenou o rece-
bimento das sementes. “Esse 
programa é muito importan-
te e as sementes estão che-
gando no momento exato 
para que os agricultores as te-
nham em mãos para plantar 
no início do período das chu-
vas”, frisou. Ele aproveitou 
para parabenizar à Sedap-
-PB e ao Governo do Estado 
pelo programa: “Eu queria 
aproveitar para parabenizar 
o Governo do Estado e a se-
cretaria. A distribuição de se-
mentes gera renda e alimen-
to para centenas de famílias”. 

D e  a c o r d o  c o m  o 
gerente-executivo de Abas-
tecimento e Pesca da Se-
dap-PB, Benélio Francisco 
de Araújo, o Programa Es-
tadual de Aquisição e Dis-
tribuição de Sementes Cer-

tificadas busca atender às 
necessidades dos agriculto-
res familiares suprindo com 
relação às sementes certifica-
das para o plantio. Ele acres-
centou que a distribuição de 
sementes apoia a produção e 
a conservação de folhagem 
e o aumento da produção e 
da produtividade das lavou-
ras. E complementou que “a 
distribuição de sementes de 
sorgo objetiva incentivar a 
produção de selagem como 
suporte forrageiro para os 
rebanhos”.

O programa também al-
cança, com o resultado da 
produção de alimentos, o 
eixo de ações governamen-
tais por meio do Programa 
Nacional de Alimentação 
Escolar (Pnae) e do Progra-
ma de Aquisição de Alimen-
tos (PAA). 

Ação vai beneficiar mais de 50 mil produtores rurais paraibanos neste ano

Governo da PB distribui 
520 toneladas de sementes 

com agricultores

Distribuição nas regiões do Agreste, Brejo e Litoral paraibanos começou nesta semana
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 O Dia Nacional da Visi-
bilidade Trans foi celebra-
do ontem e, para marcar a 
data, o Ambulatório de Saú-
de Integral para Travestis e 
Transexuais Marcela Pra-
do, localizado no Hospital 
de Emergência e Trauma de 
Campina Grande, realizou 
uma programação especial.  
Pela manhã, foi promovido 
o  III Transgender Day, ex-
pressão que, em tradução li-
vre, significa “Dia da Visi-
bilidade Transgênero”. 

Durante a ação, foram 
realizadas atividades cul-
turais, apresentações artís-
ticas, brechó solidário, ofer-
ta de serviços de beleza e 
um café compartilhado. O 
evento teve como público-
-alvo a população LGBT-
QIA+, estudantes univer-
sitários, representantes e 
gestores das iniciativas pú-
blica e privada, membros 

da sociedade civil organiza-
da, ONGs, trabalhadores da 
área da Saúde, entre outros 
interessados na temática.

Para Nicole Cavalcan-
ti, gerente do Ambulatório 
de Saúde Integral para Tra-
vestis e Transexuais Mar-
cela Prado, é fundamental 
criar espaços de conexão e 
reflexão sobre a visibilidade 
trans. “Nós estamos falan-
do de uma população que 
é constantemente invisibi-
lizada e excluída, tanto no 
cotidiano quanto nos espa-
ços públicos”, destacou. 

Já Morgana Santos, ar-
tista e usuária do Ambu-
latório Marcela Prado, res-
saltou que a data representa 
um momento de luta e re-
sistência para toda a popu-
lação trans. “Estamos aqui, 
com nossos corpos, que são 
tão perseguidos e odiados. 
Estamos mais uma vez lu-

tando, persistindo para so-
breviver e, graças a essa 
máquina maravilhosa que 
é o Ambulatório Trans de 
Campina Grande, que com-
pleta quatro anos, segui-
mos na luta, persistindo 
e resistindo. Viva a vida”, 
afirmou. 

O ambulatório conta 
com uma equipe multipro-
fissional formada por psi-
quiatra, endocrinologista, 
clínico geral, urologista, 
ginecologista, enfermeiro, 
psicólogo, assistente social, 
nutricionista e gerente ad-
ministrativo. O serviço fun-
ciona de segunda a quin-
ta-feira, das 8h às 17h e às 
sextas-feiras, das 8h às 14h.

Luta e cidadania
O dia 29 de janeiro mar-

ca o Dia Nacional da Visi-
bilidade Trans, símbolo da 
luta pela cidadania e pelo 

respeito às travestis, mu-
lheres e homens trans no 
Brasil. A data foi criada em 
2004 e tem como objetivo 
reforçar a importância do 
respeito à identidade de gê-
nero e aos direitos básicos 
dessa população, que ainda 
enfrenta diariamente a ex-
clusão e o preconceito.

Ambulatório comemora Dia da Visibilidade Trans
em campina grande

Sementes em números

Saiba Mais

n Milho
Total de sementes: 239 toneladas
n Feijão Vigna (macaçá)
Total de sementes: 208 toneladas
n Feijão Phaseolus
Total de sementes: 50 toneladas
n Sorgo
Sementes: 30 toneladas

n 

Durante a ação, 
foram realizadas 
atividades 
culturais, 
apresentações 
artísticas, brechó 
solidário, oferta 
de serviços de 
beleza e um café 
compartilhado

Foto: Instagram/@ecitdaurasantiago
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O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação e Ensino Supe-
rior (Secties), recebeu, na ter-
ça (27) e na quarta-feira (28), a 
equipe técnica do Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES). 
O grupo realizou, juntamente 
com representantes do DER, 
uma série de visitas técnicas 
aos equipamentos que inte-
gram o Complexo Científico 
do Sertão. 

 A agenda faz parte do 
acompanhamento operacio-
nal dos projetos financiados 
pelo banco no âmbito do pro-
grama Paraíba Investe Impac-
to. As visitas técnicas fazem 
parte da rotina do banco para 
acompanhar projetos já apro-
vados ou em fase de análi-
se, permitindo compreender, 
de forma mais aprofunda-
da, o impacto das iniciativas 
apoiadas

O secretário de Estado da 
Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Ensino Superior, Claudio 
Furtado, destacou que as visi-
tas técnicas do BNDES refor-
çam a credibilidade e a robus-
tez do Complexo Científico 
do Sertão como política pú-
blica estruturante. “O Com-
plexo Científico do Sertão é a 
materialização de uma visão 
de desenvolvimento que co-
loca a ciência, a tecnologia e 
a educação no centro das es-
tratégias do Governo da Pa-
raíba. A presença do BNDES 
aqui demonstra que estamos 
no caminho certo, construin-
do um projeto sólido, integra-
do e com capacidade real de 
transformar o território, gerar 
oportunidades e reduzir desi-

gualdades regionais”.
 A primeira parada da co-

mitiva ocorreu no Vale dos 
Dinossauros, em Sousa, onde 
os representantes do BNDES 
conheceram de perto as ações 
de preservação, pesquisa 
científica, educação patrimo-
nial e extensão desenvolvidas 
no local, além do potencial do 
equipamento para o fortaleci-
mento do turismo científico 
e cultural na região. Em se-
guida, eles foram até a Cida-
de da Astronomia, em Carra-
pateira, e encerraram a visita 
no Radiotelescópio Bingo, em 
Aguiar. 

 De acordo com o BNDES, 
o banco avalia o projeto como 
alinhado aos seus principais 
critérios de investimento, por 
se tratar de uma iniciativa 
multissetorial que integra 
ciência, tecnologia, educação, 
turismo e desenvolvimento 
regional. Ainda segundo o 
banco, o complexo se diferen-
cia por não se limitar à cons-
trução de infraestrutura física 
isolada, mas por propor uma 
estratégia integrada de de-
senvolvimento, capaz de ge-
rar impactos econômicos, so-
ciais e educacionais de longo 
prazo para o Sertão paraiba-
no. A proposta de interioriza-
ção da ciência e da tecnologia, 
associada à valorização do 
território e ao envolvimento 
da população local, foi apon-
tada como um dos principais 
méritos do projeto.

No âmbito do contrato de 
financiamento do programa 
Paraíba Investe Impacto, que 
prevê um volume global de 
até R$ 800 milhões para di-
versas obras estruturantes 
no estado, a Cidade da Astro-

nomia, um dos equipamen-
tos do Complexo Científico 
do Sertão, já teve seu projeto 
aprovado, com investimento 
de aproximadamente R$ 55 
milhões. 

 A programação da equi-
pe do BNDES inclui ainda 
visitas a outros empreendi-
mentos estratégicos do esta-
do, como o Arco Metropolita-
no e o Complexo Rodoviário 
Ponte do Futuro, reforçando 
o caráter abrangente do Pa-
raíba Investe Impacto como 
instrumento de indução ao 
desenvolvimento sustentável.

 
Complexo do Sertão

O Complexo Científico 
do Sertão movimenta obras, 
pesquisas e parcerias que in-
tegram comunidades, uni-
versidades e instituições in-
ternacionais em torno de um 
propósito comum: interiori-
zar a ciência e fazer dela um 
motor de desenvolvimento 
para a região. Dos progressos 
estruturais do Radiotelescó-
pio Bingo à construção da Ci-
dade da Astronomia, passan-
do pela renovação do Vale dos 
Dinossauros e pela implan-
tação do Museu de Arqueo-
logia de Cajazeiras, o projeto 
consolida uma política públi-
ca inovadora que já recebeu 
mais de R$ 75,8 milhões em 
investimentos.

Para o coordenador do 
Projeto de Geopaleontologia 
e Arqueologia desenvolvido 
no Vale dos Dinossauros, o 
paleontólogo Fábio Cortes, o 
Complexo Científico do Ser-
tão representa uma inicia-
tiva inédita no Brasil, espe-
cialmente no Nordeste. “O 
projeto promove a descen-

tralização da produção aca-
dêmica e do conhecimento 
científico, tradicionalmente 
concentrados nas grandes ca-
pitais. No caso específico de 
Sousa, a paleontologia se con-
solida como força motriz des-
se processo de transformação, 
impulsionando não apenas a 
pesquisa científica, mas tam-
bém o turismo, a educação e 
a economia local”, disse. 

Já o coordenador do Proje-
to da Cidade da Astronomia, 
Jamilton Rodrigues, comen-
tou sobre o caráter informati-
vo e de desenvolvimento que 
iniciativas como essa podem 
levar. “Essa articulação é es-
sencial para que grandes in-
fraestruturas científicas cum-
pram um papel permanente 
de transformação social, edu-
cacional e territorial, favore-
cendo o acesso da população 
à ciência avançada e firman-

do essa iniciativa como uma 
política pública estruturan-
te para o interior do estado”, 
comentou. 

Além disso, o professor 
ressaltou que a integração en-
tre a Cidade da Astronomia 
e o Radiotelescópio Bingo re-
força uma lógica de desenvol-
vimento científico articulado 
no Sertão paraibano. “Con-
cebidos como partes de um 
mesmo arranjo estratégico, os 
dois equipamentos conectam 
pesquisa de fronteira, forma-
ção científica e divulgação do 
conhecimento, criando um 
ambiente contínuo de produ-
ção e circulação de saberes so-
bre o Universo”, completou. 

O Complexo Científico do 
Sertão é uma política pública 
pioneira, que transformará o 
Sertão paraibano em referên-
cia nas áreas de ciência, tec-
nologia e inovação. A expec-

tativa é de que, com todas as 
etapas previstas concluídas, a 
região do Vale do Rio do Peixe 
possa ser formalizada na can-
didatura a Geoparque Mun-
dial da Unesco, posicionando 
a Paraíba ao lado do Geopar-
que do Araripe, no Ceará, e 
do Geoparque do Seridó, no 
Rio Grande do Norte.

Agenda faz parte do acompanhamento dos projetos financiados no âmbito do programa Paraíba Investe Impacto

Equipe do BNDES realiza visita técnica
Complexo Científico

O procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, 
enviou, ontem, ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) pa-
recer para garantir a sus-
pensão da Lei no 19.722 de 
2026 de Santa Catarina, 
que proibiu a reserva de 
cotas raciais para ingres-

so de estudantes em insti-
tuições de ensino que re-
cebem verbas públicas do 
estado. 

Aprovada pela Assem-
bleia Legislativa e sancio-
nada pelo governador Jor-
ginho Melo (PL), a lei já 
está suspensa por uma de-
cisão liminar do Tribunal 
de Justiça de Santa Catarina 
(TJSC). A norma permite a 

reserva de vagas somente 
para pessoas com deficiên-
cia, alunos oriundos de es-
colas públicas ou com base 
em critérios exclusivamen-
te econômicos.

No parecer, Gonet diz 
que a política de cotas já 
foi validada em diversos 
julgamentos do Supremo.

“A urgência do provi-
mento cautelar está evi-

denciada, por sua vez, pela 
possibilidade de aplicação 
da norma aos processos 
seletivos em curso ou que 
vierem a ser abertos no iní-
cio do ano acadêmico, ca-
paz de gerar efeitos jurí-
dicos irreversíveis ou de 
difícil reversão”, disse. 

O procurador também 
ressaltou que a decisão do 
Supremo é necessária mes-

mo diante da liminar con-
cedida pelo TJSC.

“A despeito de os efei-
tos da lei atacada já esta-
rem suspensos por decisão 
proferida em ação direta 
no TJSC, o acolhimento da 
medida cautelar requerida 
nestes autos é necessário, 
dado que, havendo coexis-
tência de jurisdições cons-
titucionais, a ação estadual 

deve ser suspensa até o jul-
gamento final pelo STF”, 
completou.

No STF, a proibição das 
cotas no estado é questio-
nada pela Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), 
pelo Psol, a União Nacio-
nal dos Estudantes (Une) 
e a Educafro. O relator do 
caso é o ministro Gilmar 
Mendes.

André Richter 

Agência Brasil

PGR pede suspensão da lei que proibiu cotas raciais em SC
em universidades estaduais

A Companhia de Água 
e Esgotos da Paraíba (Ca-
gepa) divulgou, ontem, 
uma nota oficial na qual 
afirma que ainda não re-
cebeu nenhuma notifica-
ção formal da Prefeitu-
ra de João Pessoa sobre a 
suspeita de poluição na 
região do Parque das Três 
Lagoas, na Zona Sul da 
capital.

Segundo a Cagepa, o 
assunto chegou ao conhe-
cimento da empresa ape-
nas por meio de veículos 
de comunicação, após di-
vulgação feita pela Secre-
taria de Comunicação (Se-
com) do Município. No 
comunicado, a compa-
nhia esclarece que a rede 

de esgotamento sanitário 
sob sua responsabilidade 
nas imediações do Parque 
das Três Lagoas está ope-
rando normalmente e sem 
intercorrências.

A Cagepa também in-
formou que todo o esgoto 
coletado naquela região é 
direcionado para a Esta-
ção de Tratamento de Es-
gotos (ETE) do Baixo Ro-
ger, reforçando que não 
há registro de irregulari-
dades no sistema operado 
pela empresa.

Ainda na nota, a com-
panhia destaca que a rede 
de drenagem pluvial (ga-
lerias de águas pluviais) 
é diferente da rede de es-
gotamento sanitário, sen-
do destinada à captação 

e condução de águas da 
chuva.

De acordo com a Ca-
gepa, conforme estabele-
ce a Lei no 11.445/2007, a 
operação e a manutenção 
desse tipo de sistema são, 
em regra, de competên-
cia municipal e, por isso, 
eventuais despejos irre-
gulares em galerias plu-
viais não se enquadram 
nas atribuições da com-
panhia.

A Cagepa encerra a 
nota afirmando estra-
nhar a tentativa de trans-
ferência de responsabili-
dades que não lhe cabem 
legalmente, mas reforça 
que mantém compromis-
so com o meio ambiente e 
a saúde pública.

Num dia marcado pela 
volatilidade, o dólar caiu 
e fechou abaixo de R$ 5,20 
pela primeira vez em qua-
se dois anos. 

Afetada pela piora no 
mercado externo, a Bolsa de 
Valores interrompeu a se-
quência de recordes. O dó-
lar comercial encerrou, on-
tem, vendido a R$ 5,194, com 
recuo de R$ 0,012 (-0,22%). 

Cotação 
A cotação caiu para 

R$ 5,16 pouco antes do 
meio-dia, disparou para 
R$ 5,24 por volta das 12h30 
e voltou a recuar à tarde, 
consolidando-se abaixo de 

R$ 5,20 a partir das 15h30.

Maio de 2024
A moeda estadunidense 

está no menor valor desde 
28 de maio de 2024. A divi-
sa acumula queda de 1,75% 
na semana e de 5,38% em 
janeiro.

Ações
O mercado de ações teve 

um dia de ajustes. Após dois 
recordes consecutivos, o ín-
dice Ibovespa, da B3, encer-
rou a sessão aos 183.133 pon-
tos, com recuo de 0,84%. 

O indicador chegou 
a romper os 186 mil pon-
tos durante a manhã, mas 
acompanhou as bolsas esta-
dunidenses à tarde e fechou 
em baixa.

Mesmo com a divulgação 
de indicadores importantes 
no Brasil, como a reunião do 
Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) e a queda na ge-
ração de empregos em 2025, 
as negociações foram domi-
nadas pelo mercado inter-
nacional.

Mundo
Em todo o mundo, os in-

vestidores reagiram à forte 
queda das bolsas estaduni-
denses no início do pregão. 

Ao longo do dia, a insta-
bilidade diminuiu nos índi-
ces vinculados à indústria 
e às 500 maiores empresas 
dos Estados Unidos, mas o 
índice Nasdaq, das empre-
sas de tecnologia, caiu qua-
se 1% ontem. 

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Em nota, Cagepa diz que não foi 
notificada e nega despejo de esgoto 

Dólar cai para R$ 5,19 e continua 
no menor valor em 20 meses

nas três lagoas mercado financeiro

n 

O Complexo 
Científico  
transformará 
o Sertão 
paraibano 
em referência 
nas áreas 
de ciência, 
tecnologia 
e inovação

Claudio Furtado (D) destacou que as visitas técnicas reforçam a credibilidade do complexo
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Verão é sinônimo de praia 
cheia, mas não precisa ser sinô-
nimo de praia suja. Para manter 
a população e os comerciantes 
que trabalham no litoral pa-
raibano conscientes da impor-
tância da limpeza e conserva-
ção dessas áreas, equipes da 
Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Sustentabilidade 
(Semas) têm visitado, estabe-
lecimentos distribuindo carti-
lhas educativas, lixeiras e por-
ta-bitucas, pelo projeto Minha 
Praia. Só na manhã de ontem, 
foram distribuídas cerca de 200 
lixeiras na Praia do Bessa.

Moradora da região, Julia 
Pereira ficou entusiasmada em 
conhecer o projeto. “Essa inicia-
tiva é muito importante para o 
meio-ambiente, é muito impor-
tante pra gente cuidar da nossa 
praia, do nosso mar maravilho-
so, aqui de João Pessoa e Cabe-
delo”, disse.

Ela contou que mora em 

Ponta de Campina e costu-
ma limpar a praia próxima de 
casa, encontrando sempre mui-
to plástico e bitucas de cigarro, 
por isso considerou importan-
te a distribuição de recipientes 
adequados para jogar fora esse 
tipo de resíduo.

O comerciante Kaleb Ri-
valdo Santana, conhecido na 
Praia do Bessa como “Kaleb 
Drinks”, ganhou algumas lixei-
ras e porta-bitucas e comemo-
rou a iniciativa. “Essa ação que 

está deixando as lixeirinhas e 
as sacolinhas é muito impor-
tante. Porque a demanda na 
praia, principalmente aqui no 
Bessa, já é grande todos os dias 
e no verão é maior ainda. Então 
uma ação dessa veio só para so-
mar cada vez mais e ficou mui-
to bom para nós”, afirmou.

Ele destacou que já dispõe 
de lixeiras e sacolas de lixo para 
os clientes, mas, com a deman-
da alta, às vezes não é suficien-
te. É preciso também que as 

pessoas tenham a consciên-
cia de descartar o lixo correta-
mente. “Tem pessoas que são 
educadas, recolhem o lixo, mas 
sempre tem pessoas que dei-
xam os resíduos na praia. Mas 
nós somos comerciantes am-
bulantes, temos o saquinho de 
lixo e disponibilizamos para o 
cliente colocar nos guarda-sóis, 
também temos os sacos de 100 
litros para recolher os lixos 
maiores”.

Como funciona
A gerente operacional de 

coleta seletiva da Semas, Jés-
sika Rodrigues, explicou que o 
projeto Minha Praia tem o in-
tuito de orientar e conscienti-
zar os comerciantes e a popula-
ção e, para isso, tem distribuído 
cartilhas com informações so-
bre o manejo adequado de 
efluentes líquidos, resíduos só-
lidos e da caixa de gordura. Os 
livretos são distribuídos em 
bares e restaurantes da orla e 
há também uma versão digital 
disponível no Instagram @se-

maspbgov. “Tem um link para 
acesso a essa cartilha on-line e 
no final da cartilha tem canais 
de denúncia”, disse Jéssika.

Segundo ela, as lixeiras já 
fazem parte de uma segun-
da etapa do mesmo projeto, 
mais voltada para os estabele-
cimentos que atuam na faixa 
de areia, assim como os ambu-
lantes. “A gente vai passar por 
eles dando orientações am-
bientais e fazendo a entrega 
tanto do porta-bituca, como 
também das lixeiras”.

A ideia, conforme contou 
Jéssika, é que esta seja uma 
ação semanal e que possa abar-
car todo o litoral paraibano. 
Na semana passada, a Praia 
do Cabo Branco foi contempla-
da e, nesta semana, a Praia do 
Bessa. Em cada praia, uma mé-
dia de 50 a 60 estabelecimentos 
são visitados.

Último fim de semana
Outra iniciativa em prol do 

meio ambiente, o projeto Praia 
Limpa 2025–2026 terá seu úl-

timo fim de semana realiza-
do nos municípios de Pitim-
bu e Cabedelo. As equipes da 
Superintendência de Admi-
nistração do Meio Ambiente 
(Sudema), em parceria com ins-
tituições colaboradoras, estarão 
em Praia Bela, amanhã, das 9h 
às 12h, com ponto de encontro 
na Praia Central; em Camboi-
nha-Parque Estadual de Areia 
Vermelha (Pemav), no domin-
go (1o), as atividades orrerão 
também das 9h às 12h, com 
ponto de encontro próximo ao 
restaurante Gigante do Mar.

Os voluntários interessa-
dos em participar da ação Praia 
Limpa receberão acessórios de 
coleta, luvas e coletes, que de-
verão ser devolvidos ao fim da 
atividade. A organização reco-
menda que os participantes le-
vem água e protetor solar.

As ações envolvem limpeza 
das praias, educação ambien-
tal, distribuição de sacolas bio-
degradáveis e lixocar, além de 
atividades educativas voltadas 
ao público infantil.

O caso de maus-tratos con-
tra o cão Orelha, ocorrido na 
região da Praia Brava, em Flo-
rianópolis (SC), causou como-
ção em todo o país e reacendeu 
o debate sobre as políticas pú-
blicas voltadas à proteção ani-
mal. O cachorro precisou ser 
sacrificado após ser agredido 
por um grupo de adolescen-
tes, e o episódio está sendo in-
vestigado pela Polícia Civil de 
Santa Catarina.

De acordo com a Lei Fe-
deral no 9.605/1998, que trata 
das condutas lesivas ao meio 
ambiente, praticar abuso, 
maus-tratos, ferir ou mutilar 
animais silvestres, domésticos 
ou domesticados, nativos ou 
exóticos, é crime, com pena de 
detenção de três meses a um 
ano, além de multa. A legisla-
ção foi endurecida com a Lei 
no 14.064/2020, que estabele-
ce, nos casos envolvendo cães e 
gatos, pena de reclusão de dois 
a cinco anos, multa e proibição 
da guarda do animal.

Apesar da legislação, ca-
sos como o de Orelha evi-
denciam que muitas pes-
soas ainda ignoram as leis 
de proteção animal. Na capi-
tal paraibana, as denúncias 
de maus-tratos cresceram de 
forma expressiva. Dados do 
aplicativo João Pessoa na Pal-
ma da Mão mostram que os 
registros aumentaram mais 
de 380%, de 2024, quando fo-
ram contabilizadas 333 ocor-
rências, para 2025, com 1.607 
denúncias.

No Mercado Público de 
Oitizeiro, localizado no bair-
ro Cruz das Armas, em João 
Pessoa, a presença de animais 
abandonados é frequente, es-
pecialmente de gatos. Comer-
ciantes do local relatam que 
muitas pessoas deixam os ani-
mais no local como forma de 
descarte. “O pessoal chega e 
solta os bichinhos por aí. Às 
vezes alguém adota, leva para 

casa e, quando ficam por aqui, 
a gente coloca comida e água”, 
conta a comerciante Elza Ma-
ria de Souza, que trabalha no 
mercado.

Ela afirma que, apesar de 
não ser entusiasta da causa 
animal, procura respeitar os 
bichos. “Minha filha tem uma 
gata em casa, que ela encon-
trou aqui no mercado e ado-
tou”, relata. Segundo ela, nun-
ca presenciou episódios de 
agressão contra os animais 
que circulam pela região.

Já o comerciante Alcides 
José Ribeiro da Silva reforça 
que o abandono de gatos no 
Mercado de Oitizeiro é cons-
tante. “Tem gente que solta os 
animais ali atrás, deixa filhotes 
numa caixa. Não sei por que 
não pegam as gravações das 
câmeras para dar uma prensa 
em quem faz isso”, afirma. Ele 
conta que um funcionário que, 
segundo ele, atua no setor de 
zoonoses da prefeitura, visita 
o local com frequência e recla-
ma da presença dos animais. 
“Mas, se eles estão aqui, a gen-

te vai fazer o quê? Deixar mor-
rer de fome? Eu coloco água e 
comida, outras pessoas tam-
bém. Coloquei até umas cai-
xas de areia para eles usarem”, 
relata Alcides. Para ele, a solu-
ção não é impedir que os ani-

mais sejam alimentados, mas 
punir quem os abandona, prá-
tica que configura crime.

Diferentemente de Elza, 
Alcides afirma já ter presen-
ciado casos de violência con-
tra os animais. “De vez em 

quando, aparece um mor-
rendo. A gente tenta salvar, 
mas eles morrem. Colocam 
carne envenenada, chum-
binho, alguma coisa assim”, 
denuncia. Por não se saber 
quem comete os crimes, ne-

nhuma denúncia formal foi 
registrada até o momento.

“Muita gente aqui tem rai-
va dos animais e acha que as-
sim vai resolver, mas não re-
solve. É uma crueldade com 
os bichos”, lamenta.
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Lei estabelece pena de reclusão de dois a cinco anos, multa e proibição de guarda em casos de maus-tratos a cães e gatos

Denúncias aumentam 380% em JP
violência animal

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Em João Pessoa, a políti-
ca de bem-estar animal vol-
tou, recentemente, a ser coor-
denada pela Secretaria de 
Meio Ambiente (Semam-JP) 
da Prefeitura. A pasta assu-
miu a gerência de equipa-
mentos como o Hospital do 
Pet, a Clínica do Pet e o Cas-
tramóvel. Com a mudança 
administrativa, a Semam-JP 
está em processo de avalia-
ção técnica dos serviços e es-
truturas vinculados à políti-
ca de proteção animal, com 
foco na retomada segura e 
eficiente dos atendimentos à 
população.

Em razão desse perío-
do de reavaliação, o aplicati-
vo João Pessoa na Palma da 
Mão não está recebendo, nes-

te momento, denúncias de 
maus-tratos a animais. No 
entanto, a Semam-JP infor-
mou que as denúncias po-
dem ser feitas, provisoria-
mente, por meio do Disque 
Denúncia da secretaria, via 
WhatsApp, pelo número (83) 
98214-7473.

A secretaria orienta ain-
da que as denúncias sejam 
encaminhadas com o maior 
número possível de informa-
ções, como fotos e vídeos, en-
dereço completo da ocorrên-
cia, além do dia e horário dos 
fatos, de modo a facilitar a 
apuração por parte do órgão.

No âmbito estadual, a Ge-
rência Operacional de Polí-
ticas da Causa Animal atua 
predominantemente com 

ações voltadas ao controle 
populacional de cães e ga-
tos, por meio da castração. 
Além disso, são desenvolvi-
das iniciativas como eventos 
de adoção e atividades edu-
cativas. “A gente distribui fo-
lhetos, cartilhas e conversa 
com a população, ensinan-
do, principalmente às crian-
ças e aos pais, que maltratar 
animais é crime previsto em 
lei e pode levar à prisão. Ex-
plicamos também que é de-
ver da segurança pública dar 
assistência ao cidadão que 
denuncia violência contra 
os animais”, afirma Ludmil-
la Santos, chefe do Núcleo de 
Proteção ao Animal Domés-
tico da gerência.

Sobre os canais de denún-

cia disponíveis, Ludmilla es-
clarece que a população pode 
registrar boletim de ocorrên-
cia na Polícia Civil, denun-
ciar pelo telefone 197 ou pelo 
site 197.pc.pb.gov.br, onde é 
possível anexar fotos e ví-
deos de forma anônima. “É 
obrigação dos policiais in-
vestigar, ir até o local e ave-
riguar a situação. Em caso 
de flagrante, o número 190, 
da Polícia Militar, é o canal 
de urgência para esse tipo de 
atendimento”, explica.

Ela informa ainda que a 
Gerência Operacional de Po-
líticas da Causa Animal não 
dispõe, por enquanto, de um 
canal próprio de denúncias, 
mas que a estruturação des-
se serviço está em andamen-

to. “Nesta semana foi publi-
cada, pelo governador João 
Azevêdo, a criação da Se-
cretaria Executiva da Causa 
Animal. É um ganho e um 
marco para as políticas pú-
blicas do setor, e com certe-
za vamos ampliar muito esse 
trabalho”, destaca.

Segundo Ludmilla, há 
mais de um ano, o Gover-
no do Estado estuda a cria-
ção de um canal direto para 
o recebimento de denúncias 
e atendimento específico aos 
casos de maus-tratos. “Como 
parte da nova secretaria, ha-
verá uma gerência voltada à 
fiscalização e ao recebimento 
dessas denúncias, para que 
sejam adotadas as medidas 
cabíveis”, conclui.

Município e Estado montam estrutura de proteção 

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Semas incentiva limpeza e conservação da orla durante o verão
Minha praia

Na Praia do Bessa, cerca de 200 lixeiras foram distribuídas

Fo
to

: E
va

nd
ro

 P
er

ei
ra

Na Feira de Oitizeiro, são deixados diversos animais; muitos aparecem mortos em decorrência de ação humana, diz comerciante 
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De autoria do Governo Fe-
deral, o Projeto de Lei (PL) 
no 01/2026, que cria o Insti-
tuto Federal do Sertão Parai-
bano (IFSertãoPB), está sob 
análise da Câmara dos Depu-
tados. A proposta prevê a al-
teração na Lei no 11.892/2008, 
que institui a Rede Federal de 
Educação Profissional, Cientí-
fica e Tecnológica. Desta for-
ma, a nova instituição de en-
sino seria desmembrada do 
IFPB, que tem sua reitoria ins-
talada em João Pessoa.

O PL chegou à Câmara 
e deverá ser pautado para 
votação na próxima sema-
na, conforme declaração do 
seu presidente, Hugo Mot-
ta. A medida pretende am-
pliar a oferta de ensino técni-
co e tecnológico no Sertão do 
estado, fortalecendo a rede 

educacional e facilitando o 
acesso dos estudantes à for-
mação profissional. 

O IFPB possui hoje 21 cam-
pi, espalhados por todas as re-
giões do estado. Com apro-
vação do PL, sete unidades 
passam a pertencer ao IFSer-
tãoPB. A mudança abrange 
os campi de Patos, Santa Lu-
zia, Princesa Isabel, Catolé 
do Rocha, Itaporanga, Sousa 
e Cajazeiras. A medida terá 
reflexo direto na comunida-
de acadêmica que, na estima-
tiva do diretor do Campus 
Patos do IFPB, José Ronaldo 
Lima, compreende cerca de 
14 mil alunos.

A reitoria do IFPB tem 
promovido uma série de re-
uniões, de caráter consultivo 
e propositivo, nos campi cita-
dos, para entender e elencar 
os principais desafios para 
implantação do novo institu-
to. “Nós temos o objetivo de 

estabelecer um diálogo com a 
comunidade, para tratar des-
se assunto tão complexo que é 
a criação de uma nova autar-
quia, envolvendo uma insti-
tuição grande como é o Ins-
tituto Federal da Paraíba”, 
afirmou a reitora, Mary Ro-
berta Marinho. Os encontros 
reúnem servidores docentes, 
técnicos-administrativos, ges-
tores e estudantes.

Para a dinâmica das reu-
niões, foi instituído um Gru-
po de Trabalho (GT), seguin-
do as orientações do Colégio 
de Dirigentes (Codir), para 
viabilizar uma análise téc-
nica institucional. “Nós esta-
mos estudando a mobilidade 
de servidores entre as duas 
instituições, questões admi-
nistrativas, como projetos de 
pesquisa e extensão e obras 
que estão em andamento. 
Tudo que estamos levantan-
do servirá para um diálogo 

com os organismos superio-
res, a exemplo do Ministério 
da Educação e Ministério da 
Gestão e Inovação”, informou 
a reitora. 

Ainda de acordo com a 
gestora educacional, o rela-
tório propositivo elaborado 
a partir das reuniões conterá 
informações sobre os impac-
tos no IFPB e questões de re-
levância a respeito da criação 
do  IFSertãoPB.

Gestão de servidores
Entre os temas tratados no 

GT, um preocupa diretamen-
te o corpo docente — a mobi-
lidade dos professores. A fer-
ramenta faz parte do processo 
de gestão dos servidores, per-
mitindo a troca de local, para 
adequação do trabalho. Ou 
seja, professores que residem 
na capital, mas lecionam em 
um dos campi do Sertão, po-
dem pedir transferência para 

outra unidade, mais próxima 
de sua residência. Esse trâmi-
te acontece com mais fluidez 
quando a instituição de ori-
gem e destino é a mesma. Ca-
sos que envolvem instituições 
distintas, exigem uma maior 
burocracia. 

“Tem que ser estabeleci-
do, nesse processo, regras de 
transição. Garantir como ser-
vidores do IFPB vão partici-
par de futuras remoções com 
segurança. Quando se trata 
de duas instituições, aconte-
ce um tipo de redistribuição. 
Isso exige uma negociação en-
tre as duas reitorias, além da 
disponibilidade de vagas”, es-
clareceu José Ronaldo Lima, 
diretor do Campus Patos. 

Outro ponto de importan-
te discussão diz respeito às 
obras que estão em andamen-
to. Atualmente existem obras 
em andamento em diversos 
campi. Em Patos, está sendo 
construído um ginásio, com 
previsão de entrega para os 
próximos 30 dias. Em Catolé 
do Rocha, acontecem as obras 
para edificação de um restau-
rante universitário, também 
em fase de conclusão. “A obra 
é licitada, fiscalizada, medida 
e paga pela Reitoria. Se acon-
tecer isso, o dinheiro destina-
do a finalização dessas obras 
tem que ficar para o IFSer-
tãoPB”, pontuou Lima.

Para o diretor, há ainda a 
necessidade de alinhamento 
sobre o Assentamento Fun-
cional Digital (AFD). Um sis-
tema de gestão que armazena 
os dados da trajetória profis-
sional dos servidores, como 
tempo de serviço, titularida-
de, histórico de participação 

em projetos, entre outras in-
formações. “Isso precisa ser 
feito de forma bem tranqui-
la para não gerar problemas 
futuros para ninguém”, ob-
servou.

Reitoria em Patos
O projeto de lei do Gover-

no Federal propõe que a sede 
do IFSertãoPB seja implanta-
da na cidade de Patos. A jus-
tificativa é o posicionamento 
geográfico estratégico e a ci-
dade já ser considerada um 
polo educacional. Para José 
Ronaldo Lima, a decisão tam-
bém passa pelo ponto de vis-
ta político, considerando a ar-
ticulação do deputado Hugo 
Motta para a concretização 
do projeto. “É uma associação 
de critérios técnicos e políti-
cos. Contam o porte e hierar-
quia de Patos e, obviamente, a 
atuação do presidente da Câ-
mara”, avaliou.

Há ainda um compromis-
so da administração munici-
pal em ceder um terreno para 
construção da sede da Reito-
ria. A indicação do nome para 
assumir o cargo interino de 
reitor, segundo estabelece o 
PL, levará em consideração a 
trajetória profissional de pro-
fessores que tenham, no míni-
mo, cinco anos de atuação em 
instituições federais de educa-
ção profissional e tecnológica.

A estimativa de investi-
mento para implantação do 
IFSertãoPB gira em torno de 
R$ 9,3 milhões. A previsão 
é que a aplicação deste valor 
aconteça de 2026 a 2029, le-
vando em consideração o pro-
cesso de estruturação da nova 
unidade técnica e tecnológica.

O prazo para a confirma-
ção presencial das matrícu-
las da rede estadual de Edu-
cação da Paraíba para o ano 
letivo de 2026 encerra-se hoje. 
O procedimento, iniciado em 
5 de janeiro, pode ser reali-
zado em qualquer uma das 
597 escolas estaduais, loca-
lizadas nos 223 municípios 
do estado.

De acordo com a Secre-
taria de Estado da Educação 
(SEE-PB), estão sendo ofer-
tadas mais de 200 mil vagas. 
A Pasta destaca que o pro-
cedimento de confirmação 
presencial é obrigatório para 
garantir a vaga. No entanto, 
estudantes que não realiza-
ram a pré-matrícula on-line 
também podem dirigir-se 
diretamente à escola deseja-
da para verificar a disponi-
bilidade de vagas e efetuar 
o ingresso.

A SEE-PB ressalta que, du-
rante a pré-matrícula on-line, 
os alunos puderam indicar 
até três escolas de interesse, 
o que torna necessária a con-
firmação presencial na uni-
dade escolhida. A rede esta-
dual está com vagas abertas 
para todas as etapas e moda-
lidades de ensino, incluindo 
o Ensino Médio regular e in-
tegral, a Educação Profissio-
nal, com mais de 60 cursos 
técnicos em diversas áreas, e 
a Educação de Jovens e Adul-

tos (EJA). Em algumas unida-
des, também há oferta do En-
sino Fundamental.

Na Escola Cidadã Inte-
gral Técnica (Ecit) Papa Paulo 
VI, localizada no bairro Cruz 
das Armas, em João Pessoa, a 
diretora Elvira Maria Perei-
ra de Alencar informou que 
531 matrículas já foram con-
firmadas. “São 441 alunos 
no ensino integral e mais 90 
estudantes no turno da noi-

te, na Educação de Jovens e 
Adultos (EJA). A nossa meta, 
conforme a SEE-PB, era de 
cerca de 540 matrículas, en-
tão já atingimos mais de 90% 
do total esperado”, afirmou.

Segundo a gestora, a 
maioria dos estudantes é ve-
terana. O ingresso de novos 
alunos ocorre, prioritaria-
mente, no primeiro ano do 
Ensino Médio, em razão da 
estrutura integrada ao ensi-

no técnico, na qual as disci-
plinas de formação profissio-
nal são progressivas. “Para o 
primeiro ano, ofertamos seis 
turmas com 35 alunos cada, 
totalizando 210 vagas para 
novatos”, destacou.

Certidões
Elvira Maria explica que, 

para os alunos novatos, é ne-
cessário apresentar na insti-
tuição alguns documentos 

no momento da matrícula. 
“Foto, histórico escolar ou 
declaração, documentos pes-
soais do estudante e dos res-
ponsáveis, além da cartei-
ra de vacinação. Quem já fez 
a pré-matrícula pelo siste-
ma tem o processo facilita-
do, porque grande parte da 
documentação já foi enviada. 
Caso falte algum item, solici-
tamos que tragam posterior-
mente”, afirma.

No ato da matrícula, os es-
tudantes também escolhem 
o curso técnico que desejam 
cursar, entre as três opções 
ofertadas pela Ecit Papa Pau-
lo VI: Marketing, Design de 
Interiores e Estética.

Para os alunos veteranos, 
o procedimento é mais sim-
ples. Aqueles que desejam 
permanecer na mesma escola 
não precisam apresentar do-
cumentação, uma vez que os 
dados já constam no sistema 
da unidade. Mesmo nos ca-
sos em que o estudante não 
realizou a pré-matrícula, a 
escola pode confirmar o vín-
culo a partir das informações 
já cadastradas.

“Com os veteranos, a gen-
te analisa a pasta, verifica se 
há alguma pendência e soli-
cita a complementação, quan-
do necessário. Eu também 
entrei em contato com todos, 
informando sobre o prazo. 
Assim, aqueles que não soli-
citaram transferência — hou-
ve alguns casos — já com-
pareceram e confirmaram a 
matrícula para este ano”, des-
taca a diretora.

A Secretaria de Estado da 
Educação da Paraíba orien-
ta que estudantes e responsá-
veis procurem as escolas den-
tro do prazo estabelecido, a 
fim de garantir a matrícula e 
possibilitar a organização das 
turmas para o início do ano le-
tivo de 2026. Até o momento, 
não há previsão de prorroga-
ção desse período.
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Mais de 200 mil vagas estão sendo ofertadas em todas as modalidades de ensino, nos 223 municípios do estado

Matrícula presencial encerra-se hoje
rede estadual

Projeto que cria IFSertãoPB deve ser votado na próxima semana
câmara dos deputados

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Elvira Maria, diretora da Ecit Papa Paulo VI, em Cruz das Armas, informa que alguns documentos são necessários  

Reitoria do IFPB promove reuniões para discutir impactos do desmembramento que afetará sete campi e cerca de 14 mil estudantes

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

A
sc

om
-I

FP
B

Fo
to

: E
va

nd
ro

 P
er

ei
ra

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com



Um homem de 23 anos 
foi preso em flagrante, no 
município de São João do 
Rio do Peixe, pelos crimes 
de  estupro de vulnerável 
e armazenamento de ima-
gens de abuso sexual infan-
til. A captura foi efetuada 
por equipes da Delegacia de 
Crimes Cibernéticos (Decc) 
da Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB), na manhã de ontem.

Segundo o delegado 
Rafael Araújo, as condu-
tas do detido já estavam 
sendo investigadas pelas 
autoridades, que o pren-
deram durante a execução 
de um mandado de busca 
e apreensão expedido ju-
dicialmente contra ele. Na 
ocasião, também foram re-
colhidos bens e materiais 
relacionados às acusações. 

“Durante o cumprimen-
to da diligência, o apare-
lho celular do suspeito foi 
apreendido e verificou-se o 
armazenamento de novos 
arquivos ilícitos, explícitos, 
envolvendo vítimas infan-
tojuvenis. Por isso, a voz de 
prisão foi dada no local”, ex-
plicou o delegado.

O preso encontra-se à 
disposição da Justiça e os 
itens apreendidos serão 
submetidos à perícia técni-
ca, para dar continuidade às 

apurações policiais.
Crimes do tipo podem 

ser denunciados, de for-
ma anônima e sigilosa, por 
meio dos canais de atendi-
mento e das plataformas 

on-line da Polícia Federal 
(PF), nas delegacias de Po-
lícia Civil, via Disque 181 e, 
ainda, pelo serviço Disque 
100, da Ouvidoria Nacional 
de Direitos Humanos.

A Polícia Civil da Paraí-
ba (PCPB) divulgou novos 
desdobramentos das inves-
tigações sobre o homicídio 
do empresário Otávio Gade-
lha dos Santos, de 59 anos. 
Conhecido como Tavu Ga-
delha, ele foi assassinado 
em dezembro do ano pas-
sado. Segundo as apura-
ções, o empresário e usinei-
ro Celso de Morais Andrade 
Bisneto, de 36 anos, é apon-
tado como o mandan-
te do crime e encontra-se 
atualmente foragido.

As informações foram 
apresentadas durante uma 
entrevista coletiva conce-
dida ontem, na Cidade da 
Polícia Civil, em João Pes-
soa, pelo superintendente 
da PCPB, Cristiano Santa-
na, e pela delegada Maria 
das Dores, do Núcleo de 
Homicídios da 5a Delega-
cia Seccional de Polícia Ci-
vil (DSPC). De acordo com 
as autoridades, o crime teria 
tido como motivação uma 
dívida de aproximadamen-
te R$ 400 mil, que o suspeito 

mantinha com a vítima ha-
via mais de cinco anos.

Otávio Gadelha foi mor-
to a tiros no dia 15 de de-
zembro de 2025, na rodovia 
PB-030, entre os municípios 
de Cruz do Espírito Santo e 
Pedras de Fogo. O corpo foi 
encontrado ao lado do veí-
culo da vítima, em um tre-
cho ermo da estrada. Con-
forme a delegada Maria das 
Dores, Otávio havia parti-
do de João Pessoa, onde re-
sidia, para se encontrar com 
o suspeito. “Por volta das 
16h30, 17h, ele foi executa-
do com vários disparos de 
arma de fogo, em uma cena 
típica de execução”, deta-
lhou a delegada.

As investigações apon-
tam que Celso de Morais te-
ria atraído a vítima ao local, 
com a promessa de paga-
mento da dívida — o que ca-
racteriza, segundo a polícia, 

um elemento de premedita-
ção do crime. A participação 
direta do suspeito na cena 
do crime não foi descarta-
da, e há indícios de envol-
vimento de outras pessoas.

De acordo com a famí-
lia de Otávio, ele costuma-

va emprestar dinheiro a 
pessoas conhecidas. “Ele 
tinha Celso como alguém 
de confiança, por isso, foi 
ao encontro dele de forma 
tranquila, mesmo sendo o 
outro um devedor”, desta-
cou Maria das Dores.

Com a identificação do 
suspeito, o órgão represen-
tou judicialmente pela pri-
são preventiva de Celso, que 
foi decretada pela Justiça no 
último fim de semana. “O 
juízo competente decretou 
[a ordem de prisão preven-

tiva] de imediato, porque 
tínhamos elementos sufi-
cientes. Não temos dúvidas 
da participação dele no cri-
me. Mas é evidente que há 
outras pessoas envolvidas, 
então as diligências conti-
nuam”, frisou a delegada.
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Paraíba

Em coletiva de imprensa, a Polícia Civil informou que mandante do crime teria dívida de R$ 400 mil com empresário

Acusado de homicídio está foragido 
caso tavu gadelha

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Autoridades capturam investigado 
por armazenar material ilícito

abuso infantojuvenil

Mandado judicial foi cumprido em São João do Rio do Peixe
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Apurações 
apontam que 
delito foi 
premeditado 
e existem 
indícios da 
participação 
de outras 
pessoas

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) da Paraíba reali-
zou uma intervenção, em um 
ônibus interestadual vindo 
da cidade de Goiânia (GO), 
com destino a João Pessoa, 
que resultou em duas prisões. 
A ação ocorreu na noite da úl-
tima quarta-feira (28), depois 
que o motorista do veículo so-
licitou apoio policial, na Uni-
dade Operacional da PRF em 
Alhandra, após uma passa-
geira, de 28 anos, confiden-
ciar a ele que estava sofrendo 
importunação sexual. O sus-
peito, de 79 anos, e seu filho, 
de 19, foram detidos. A dupla 
também foi autuada pelo por-
te de entorpecentes.

A vítima, que embarcou 
em Brasília (DF) com um fi-
lho menor de idade, infor-
mou que o homem passava 
frequentemente por sua pol-
trona, tocava em seu corpo 
sem consentimento e profe-
ria comentários de cunho se-
xual. Em cada parada do ôni-
bus, ele e o filho desciam do 
veículo e voltavam em esta-
do de agitação, fator que mo-
tivou a busca por drogas nos 
pertences de ambos. Receo-
sa, a mulher pediu que outra 
passageira, em um andar di-
ferente do ônibus, tomasse 
conta do seu filho enquanto 
ela realizava a denúncia.

O suspeito negou as acu-
sações de importunação, mas 
a PRF ressaltou que o inte-
rior do veículo possui câme-
ras de segurança, cujas ima-
gens foram solicitadas para 
auxiliar na investigação do 
caso. Além disso, foram en-
contrados aproximadamen-
te 20g de substâncias ilícitas 
— algumas análogas à ma-
conha e outras não identifi-
cadas no ato — sob posse do 
homem e de seu filho. Am-
bos foram encaminhados à 
Delegacia de Polícia Civil e, 
após o desembarque da du-
pla, o ônibus foi liberado para 
seguir viagem.

O agente federal Fran-
cimuller Nascimento, res-
ponsável pelo Núcleo de Co-
municação da instituição, 
reiterou que todo ato de vio-
lência e assédio é repudiado, 
e que “as mulheres podem 
se sentir seguras e tranqui-
las para fazer qualquer tipo 
de denúncia junto à PRF”. Ele 
frisou: “As nossas equipes es-
tão prontas e aptas para fazer 
esse acolhimento e, acima de 
tudo, garantir a segurança 
delas em qualquer situação 
de risco”. 

Para o atendimento de 
emergências em rodovias fe-
derais, a PRF pode ser conta-
tada pelo telefone 191.

PRF prende pai e filho por 
importunação sexual

em ônibus interestadual

Foi presa, na noite da úl-
tima quarta-feira (28), uma 
mulher suspeita de tentar 
matar um homem, ateando 
fogo contra ele, no Centro 
de João Pessoa. De acordo 
com dados divulgados on-
tem, pela Polícia Militar do 
estado (PMPB), ela foi cap-
turada, ainda em flagrante, 
por agentes do órgão.

Conforme o 1o Batalhão 
de Polícia Militar, a acusa-
da foi encontrada no termi-
nal rodoviário do Varadou-
ro, após a vítima relatar o 
crime sofrido aos policiais. 
O homem teve boa parte do 
corpo queimado e foi enca-
minhado para o Hospital 
Emergência e Trauma Se-
nador Humberto Lucena. 
Seu estado clínico, segun-
do as autoridades, é grave. 
A real motivação do cri-
me ainda não foi esclareci-
da, mas a PMPB considera 
que o delito pode ter sido 
motivado por ciúmes, uma 
vez que a mulher teve um 
relacionamento amoroso 
com a vítima. 

Autuada por tentativa 
de homicídio, a acusada 
confessou o crime, confor-
me o 1o Batalhão, relatando 
que havia, de fato, jogado 
álcool no homem e, em se-
guida, ateado fogo.

Mulher é detida 
após atear fogo 
em homem

em flagrante

A delegada Maria das Dores e o superintendente da PCPB, Cristiano Santana, divulgaram detalhes sobre as investigações do assassinato, cometido no fim do ano passado
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Apesar da expedição 
do mandado judicial, Cel-
so de Morais Andrade Bis-
neto não foi localizado e se-
gue sendo procurado pelas 
autoridades. As investiga-
ções também indicam que 
ele possuía diversas outras 
dívidas, além da que con-
traiu com Otávio. 

O foragido é filho do vice-
-prefeito de Itapororoca, Cel-
so de Morais Andrade Neto, 
e neto de Paulo Fernando Ca-

valcanti de Morais, diretor 
da Usina Japungu, em San-
ta Rita, falecido em 2021. O 
suspeito, que residia no mu-
nicípio de Sobrado, chegou 
a ser homenageado em 2024, 
pela Câmara Municipal da 
cidade, por sua atuação no 
desenvolvimento local.

A PCPB faz um apelo à 
população para que qual-
quer informação sobre o 
paradeiro de Celso seja re-
passada, de forma anôni-

ma e com sigilo garantido, 
por meio do telefone 197, do 
Disque Denúncia.

Ainda conforme a polí-
cia, circunstâncias adicio-
nais sobre as diligências re-
lacionadas ao caso não foram 
divulgadas para não com-
prometer o andamento das 
investigações. “A gente iden-
tificou a participação de Cel-
so, mas todos os detalhes, 
sobre o executor e outros 
comparsas, serão repassa-

dos no fim das diligências. 
O aprofundamento das di-
ligências vai trazer de for-
ma categórica a participação 
e a atuação de cada um. Po-
rém, sabe-se que a vítima foi 
ao encontro dele, e isso está 
devidamente corroborado. 
Existem elementos probató-
rios que o trazem para essa 
situação. Além disso, ele era 
a pessoa que tinha interes-
se na morte da vítima”, con-
cluiu Maria das Dores.

Suspeito é usineiro e filho de vice-prefeito



Um dos destaques 
da 41a edição do Salão 
do Artesanato Paraiba-
no, que ocorre até este 
domingo (1o), na orla de 
Tambaú, em João Pes-
soa, é o espaço disponi-
bilizado para entidades 
e projetos como a Asso-
ciação Integrada Mães de 
Autistas (A-ima), o Salão 
Solidário e o Castelo de 
Bonecas — símbolo de 
ressocialização nas uni-
dades prisionais femi-
ninas do estado. Não à 
toa, os organizadores da 
feira, de ingresso gratui-
to, solicita que o visitan-
te deixe 1 kg de alimento 
não perecível para doa-
ção na entrada do local: 
o braço social do evento, 
promovido pelo Progra-
ma do Artesanato Parai-
bano (PAP), tem ganha-
do cada vez mais força.

“É emocionante, ao 
fim do Salão, por exem-
plo, ajudar dezenas de 
entidades que cuidam de 
pessoas carentes, com os 
alimentos arrecadados 
durante o evento. São 
atitudes que enrique-
cem ainda mais o Salão, 
que mostra toda a nos-
sa cultura e gera renda 

para centenas de famí-
lias”, declarou a primei-
ra-dama do estado e pre-
sidente de honra do PAP, 
Ana Maria Lins.

A gestora do PAP, Ma-
rielza Rodriguez, tam-
bém destacou a res-
ponsabilidade social 
assumida pelo evento. 
“O Salão do Artesana-
to é mais que uma feira 
de produtos. É uma ação 
consciente, que deixa um 
legado de exemplo para a 
sociedade. É um evento 
sustentável em que nos 
preocupamos com ques-
tões sociais e ambientais 
— estandes são destina-
dos à venda de artesa-

nato feito por pessoas 
em vulnerabilidade so-
cial, como a ressocializa-
ção prisional e a A-ima”, 
comentou Marielza.

O gerente de Resso-
cialização da Secreta-
ria de Estado da Admi-
nistração Penitenciária 
(Seap), João Rosas, ce-
lebrou o espaço aberto 
para iniciativas como o 
Castelo de Bonecas. “É 
necessário dizer que, 
num dos maiores even-
tos culturais e econômi-
cos do estado, os produ-
tos confeccionados por 
reeducandos e reeducan-
das do sistema prisional 
da Paraíba ocupam um 

espaço de visibilidade, 
permitindo que a socie-
dade conheça de perto a 
criatividade e o potencial 
produtivo dessas pes-
soas. São peças que car-
regam não apenas valor 
econômico, mas também 
um forte significado so-
cial, por representarem 
oportunidades reais de 
transformação de vidas”, 
observou João.

Presidente da A-ima, 
Elaine Araújo contou 
que o estande da en-
tidade surgiu de uma 
ideia de Ana Maria Lins, 
para gerar visibilidade e 
contribuição financeira 
às mães que compõem 
a associação. “Essa ação 
da primeira-dama, que 
tornou possível a nos-
sa presença no Salão, 
dá autonomia e inde-
pendência para várias 
mães, que passam o ano 
inteiro produzindo pe-
ças, que são vendidas — 
com isso, elas conseguem 
ajudar dentro de casa”, 
disse Elaine, revelando 
que, graças à renda an-
gariada no evento do ano 
passado, a A-ima montou 
uma sala de jiu-jítsu para 
as crianças atendidas.

Artesanato e moda ca-
minharão juntos na passa-
rela, durante o Desfile Tra-
mas Arretadas, que será 
realizado amanhã, pelo 
Programa do Artesanato 
Paraibano (PAP). O even-
to acontecerá na Praça do 
Povo, no Espaço Cultu-
ral José Lins do Rêgo, em 
João Pessoa, convidando 
o público a conhecer pe-
ças de roupa da moda au-
toral, confeccionadas de 
forma artesanal. O desfi-
le começa às 18h30.

Na ocasião, serão exi-
bidas cinco coleções, ex-
pondo a identidade da cul-
tura paraibana, a partir 
de trabalhos desenvolvi-
dos em conjunto por arte-
sãos e estilistas, em meio 
a oficinas colaborativas. 
Estarão em destaque téc-
nicas e tipologias como 
renda-renascença, labi-
rinto, macramê e crochê, 
que fazem parte da cultu-
ra econômica e criativa do 
povo paraibano.

“Esse desfile é o coroa-
mento de todo o trabalho 
que foi feito nos respec-
tivos grupos artesanais, 
nos anos de 2024 e 2025. 
Tudo foi pensado e plane-
jado com muito carinho 
pela equipe do Governo 
do Estado e do Sebrae-PB. 
A inovação é uma estra-
tégia fundamental para 
a preservação dos ofícios 
têxteis artesanais em um 
mundo global, com mer-
cado consumidor cada vez 
mais exigente e competiti-
vo”, explica Marielza Ro-
driguez, gestora do PAP. 

Entre as coleções que 
integram o desfile, es-
tão Paraíba Meu Amor, 
assinada por Renato Im-
brois, em parceria com as 
rendeiras em renascença 
do Cariri; Simplesmente 
Paraíba, criação conjun-
ta de Haendei Melo, San-
doval Bertulino e alunos 
do curso de Produção de 
Moda da Escola Cidadã 
Integral Técnica (Ecit) de 
Alcantil; e Jardim de La-
birintos, de Lu Azevedo 
com as labirinteiras do 
município de Ingá.

Também compõem a 
programação a coleção 
Arroxando Mais, desen-
volvida por Ana Sudano, 
Carol Teixeira e Roberto 
Meireles, em colaboração 
com macramistas de João 
Pessoa, Campina Grande 
e Araruna; e Lar-Jedos, as-
sinada por Ronaldo Fraga, 
em parceria com as cro-
cheteiras do Lajedo do 
Marinho, em Boqueirão. 

Roberto Meireles, co-
produtor da coleção Arro-
chando Mais, salienta que 
o processo criativo para a 
elaboração das peças foi 
realizado a muitas mãos e 
cabeças. Para ele, um tra-
balho que envolve vários 
artesãos e combina tradi-
ção e modernidade pode 
ser fundamental para a 
geração de renda no seg-
mento. “Tivemos encon-
tros em João Pessoa, Cam-
pina Grande e Araruna. 
Foram várias oficinas. A 
proposta era tornar o ordi-
nário em extraordinário. 
Procuramos encontrar o 
caminho entre o fazer tra-
dicional e a inovação. En-
tão navegamos nessa fron-
teira”, pontua o estilista.

Dona de uma grife que 
já trabalha com a moda-
lidade labirinto há três 
anos, Lu Azevedo anali-
sa que a troca de ideias 
com as artesãs dedicadas 
à tipologia contribui tan-

to para manter as tradi-
ções como para a criação 
de novas alternativas de 
produtos. “Eu vejo essa 
integração de moda com 
o artesanato tradicional 
como uma saída muito im-
portante para quem traba-
lha com a moda autoral, 
que carrega uma grande 
identidade cultural, numa 
região que tem tantas tipo-
logias preservadas mas, 
às vezes, fragilizadas. É 
fundamental, então, para 
que elas sigam existindo, 
gerando trabalho e ren-
da para essas mulheres”, 
comenta Lu.

Para conferir o Desfi-
le Tramas Arretadas, não 
será necessário pagar in-
gresso; basta levar 1 kg de 
alimento não perecível e 
deixar a doação na entra-
da do evento. O desfile faz 
parte da programação do 
41o Salão do Artesanato 
Paraibano, que será encer-
rado no domingo (1o).

8  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SEXTA-FEIRA, 30 de janeiro de 2026 EDIÇÃO: Victor Souza
EDITORAÇÃO: Iago RibeiroParaíba

Paraíba: 
	  Todos os cantos

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

João Pessoa

Praias

Roteiros

Barra de Camatuba

Lucena

Para quem aprecia a arquitetura de igrejas históricas, uma ex-
celente opção de passeio em João Pessoa é o Centro Cultural São 
Francisco. O complexo inclui a Igreja de São Francisco, o Convento 
de Santo Antônio e o Museu de Arte Sacra, além de algumas cape-
las. Entre os destaques da Igreja de Santo Antônio, estão o coro, de 
onde se veem muitos móveis em mogno e tem-se uma bela vista pa-
norâmica do templo; a Capela Dourada, com uma enorme cobertura 
de ouro; e a sacristia, cujo piso, feito em parte com pedaços de mir-
ra, exala até hoje um pouco de perfume. A visita é conduzida por um 
guia, explicando todos os detalhes da arquitetura do local, que inclui 
manifestações artísticas no estilo barroco e o uso de muito ouro, már-
more e azulejos pintados. Informações pelo telefone (83) 3218-4505.

As belezas da orla são um dos maiores atrativos da costa parai-
bana. Além das praias urbanas, a exemplo de Tambaú, Manaíra, 
Cabo Branco e Bessa, o roteiro litorâneo pode ser esticado até a ci-
dade de Conde, no Litoral Sul. Lá, estão localizadas as praias de 
Coqueirinho, Tambaba e Carapibus, assim como a Praia Bela. Ao 
fim do dia, o turista ainda pode conhecer a Praia do Jacaré, no Li-
toral Norte, para contemplar o pôr do sol ao som do Bolero de Ra-
vel, executado por Jurandir do Sax.

O turismo de João Pessoa pode ser ampliado com a nova oferta 
de roteiros turísticos de experiência na Paraíba, que podem ser vi-
venciados pela duração de oito a 10 horas na modalidade “bate e 
volta”, saindo da capital. Todos esses passeios estão em um raio de 
150 km a 180 km da cidade e são frutos da parceria entre o Gover-
no do Estado e o Sebrae-PB, com o intuito de fortalecer a interiori-
zação do turismo. Os roteiros são comercializados pelas agências 
de turismo receptivo que compõem a Rede PB ConectaTUR, com 
mais de 50 empresas filiadas. Entre eles, estão a Rota Encantos do 
Rio Paraíba, Caminhos da Sociobiodiversidade, Comunidade Qui-
lombola e a Rota Ciclos do Brejo.

Abrigando uma pequena vila de pescadores, Barra de Camara-
tuba pertence à cidade de Mataraca, a aproximadamente 110 km 
de João Pessoa e a 120 km de Natal (RN), situada no meio do pouco 
que resta da Mata Atlântica, com praias desertas, lagoas e áreas 
de proteção ecológica. A beleza local vem despertando o interesse 
de visitantes e investidores estrangeiros, que planejam, com o apoio 
do Poder Público municipal, transformar Barra de Camaratuba em 
um ícone do desenvolvimento turístico, sustentável e preservacio-
nista, com foco no ecoturismo, no turismo rural e no de aventura.

Quem gosta de natureza não deve perder a caminhada na trilha 
da Ruína de Bonsucesso, em Lucena, que proporciona uma mara-
vilhosa viagem pelo tempo, em um percurso de 10 km. Na região, 
situa-se a encantadora Igreja de Nossa Senhora do Bonsucesso, 
construída em 1789 e tombada pelo Instituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico da Paraíba (Iphaep). Suas paredes seguem erguidas 
por força da mãe natureza, que tomou providências para impedir 
seu desmoronamento, com a sustentação das raízes de uma plan-
ta. A próxima caminhada será realizada no dia 7 de março, tendo 
como ponto de partida o terminal da Balsa de Cabedelo, às 6h30.
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Evento gratuito acontece amanhã, no Espaço Cultural José Lins do Rêgo

Desfile exibe peças feitas 
por artesãos e estilistas

tramas arretadas

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Roupas foram produzidas em tipologias como macramê, crochê, labirinto, entre outras
Fo

to
: F

lá
vi

o 
C

os
ta

/C
ol

ab
or

aç
ão

Projetos sociais ganham espaço na feira
salão do artesanato

A A-ima e a Casa de Bonecas participam do evento
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Mesmo tendo sido a pre-
cursora do trio elétrico nos 
anos 1940, João Pessoa che-
gou a ser vendida em paco-
tes de turismo no ano de 1983 
como a única capital do Brasil 
onde não se brincava o Car-
naval. Isso se deu em função 
de uma lei, de fins da década 
de 1970, que proibia o desfile 
em carro aberto, o chamado 
“corso carnavalesco”. Quem 
conta essas e outras histórias 
é o fundador do bloco Mu-
riçocas do Miramar, o Mes-
tre Fuba, em seu livro A Cele-
bração da Alegria – 40 Anos de 
Muriçocas (Editora A União, 
248 páginas), a ser lançado no 
domingo (1o), às 17h, na Sala 
Vladimir Carvalho da Usina 
Cultural Energisa, em Tam-
biá. O lançamento integra a 
programação da segunda edi-
ção da Usina de Verão, que se 
inicia hoje à tarde no local (e 
vai até o domingo), com en-
trada gratuita todos os dias.

As atrações começam a 
partir das 16h, com a Feira 
Analógica, segmento volta-
do para o contato com obje-
tos da chamada cultura ana-
lógica, tais como discos, CDs 
e brinquedos — a feira segue 
até domingo. Sobem ao pal-
co, hoje, Seu Zé Quer Coco 
(18h), Furmiga Dub (19h30) 
e o Baile Charme (21h). O DJ 
Yuri Ymuan abre os traba-
lhos de amanhã, a partir das 
17h, seguido por Meire Lima 
e Helayne Cristini (às 19h) 
e uma roda de samba 
com Os Mulatos 
(21h). 

No domingo, logo após o 
lançamento do livro, as tra-
dições populares afro-bra-
sileiras encampam na Usina 
às 17h30, puxando o cortejo 
do público ao som de muito 
maracatu à Tenda da Música, 
onde a Orquestra Pop Frevo e 
Fuba fazem o esquenta festi-
vo da folia — a orquestra e o 
mestre também tocam ama-
nhã, às 17h, no especial de 
Carnaval Muriçocas do Mira-
mar — Esquenta pros 40, na 
Cidade da Imagem Conven-
tinho, no Centro Histórico.

Verão festivo
A supervisora cultural do 

Instituto Energisa e curadora 
do Usina de Verão, Janaina 
Quetzal, afirma que o dese-
nho curatorial do evento ar-
ticula memória, território e 
festa, com a promoção de en-
contros entre diferentes pú-
blicos e linguagens artísticas. 

“O Usina de Verão nasce 
do desejo de celebrar o verão 
paraibano, um período mar-
cado por intensa movimenta-
ção cultural, férias, festivida-
des populares e pelo clima de 
Carnaval”, diz ela. “A curado-
ria do Usina de Verão foi or-
ganizada como um percurso 
ao longo dos três dias de pro-
gramação: iniciando com re-
ferências à ancestralidade, à 
cultura popular e às experi-
mentações contemporâneas; 
passando pelo samba, pe-
las sonoridades da diáspora 
africana e pelo protagonismo 
feminino; e culminando no 

c a r n ava l 

como momento máximo de 
celebração coletiva, com cor-
tejo, frevo e manifestações 
da cultura popular” enfatiza.

Composto por 10 in-
tegrantes, entre produção, 
design, assessoria de co-
municação, cenografia e co-
laboradores, o Baile Charme 
conta com três DJs residentes 
— Acarajow, Parajeau e Sub-
zero. Jô Pontes, a DJ Acarajow, 
à frente da concepção do bai-
le, explica que essa é a segun-
da edição do Baile Charme — 
a primeira vez aconteceu na 
Cachaçaria Philipéia, surtin-
do grande adesão. 

“Os DJs vão apresentar 
um set com muita black mu-
sic, sobretudo soul, funk, R&B, 
pop, hip hop e a energia é mui-
to da galera que chega para 
dançar, para juntar, para es-
tar na pista juntando dança e 
moda”, ressalta a artista.

Já no show Canto de Raça, 
Meire Lima e Helayne Cris-
tini evocam a potência clás-
sica das bambas Dona Ivone 
Lara (1921-2018), Clementi-
na de Jesus (1901-1987) e Cla-
ra Nunes (1942-1983). “Va-
mos fazer um show de samba 
homenageando composito-
res paraibanos, a mulherada 
tradicional do samba e, prin-
cipalmente, com a temática 
preta, já que a gente lida com 
uma herança cultural negra, 
que é o samba”, adianta He-
layne. 

Durante os três dias de 
evento, sempre a partir das 
19h, os VJs Chico Abreu, Me-
tralha, Rieg e Janaína Quet-
zal realizarão projeções 
audiovisuais na área 
Tenda.

40 anos de coça-coça
Em A Celebração da Alegria 

– 40 Anos de Muriçocas, Fuba 
resgata não apenas as histó-
rias do bloco do “coça-coça”, 
mas lança luz sobre outros 
carnavais.

“O Carnaval está presen-
te desde o século 15 em vários 
países, praticamente no mun-
do inteiro, principalmente na 
Europa”, atesta o autor. “O 
Brasil era conhecido como 
a terra do Carnaval exata-
mente por causa da músi-
ca. A música foi que trouxe o 
diferencial do Brasil, trouxe 
essa plasticidade inovadora 
ao Carnaval. Nos carnavais 
da França, da Itália, de Portu-
gal, as pessoas se fantasiam e 
saem pelas ruas, não existe a 
musicalidade que existe aqui 
em nosso Carnaval. E a gen-
te tem um diferencial grande, 
porque cada região tem a sua 
identidade musical”, explica 
Fuba, enumerando o samba 
no Rio de Janeiro e em São 
Paulo, a percussividade ím-
par da axé-music baiana e o 
frevo recifense.

Part indo da primei-
ra canção de Carnaval, “Ó, 
abre alas”, composta no fim 
do século 19 por Chiquinha 
Gonzaga, a obra — que vem 
prefaciada por outro grande 
artífice da folia de rua, o can-
tor e compositor pernambu-
cano Alceu Valença —, sobe 
e desce as ladeiras da festa 
histórica enfatizando o sur-
gimento dos vários ritmos 
que foram incorporados ao 
Carnaval, atenta, inclusive, às 

expressões de or-
dem popular, 

a exemplo 

do maracatu de baque solto 
e de baque virado.

Adiante, o Carnaval da 
Paraíba coloca os blocos na 
rua, exercício de pesquisa no 
qual Fuba passa em revis-
ta as agremiações do estado 
desde os anos 1930. “Tudo 
isso eu retrato, e digo mais: 
que entre os anos 1960 até 
meados de 1970, João Pes-
soa teve, talvez, o melhor 
carnaval do Nordeste, por 
conta do corso e por conta 
da disputa dos dois princi-
pais clubes — Astréa e Cabo 
Branco”.

E, claro, as Muriçocas do 
Miramar zunem às páginas 
em inúmeras lembranças — 
são vários os episódios nar-
rados e que, segundo Fuba, 
pouca gente sabe. Uma de-
las remonta ao terceiro ano 
do bloco, quando um mora-
dor do bairro de Tambaú, que 
não admitia a passagem do 
trio elétrico na frente de sua 
casa, ameaçou — cumprin-
do o intento — atirar contra 
a alegria.

“Tinha uns encapuzados 
que quebraram a grade do 
trio e jogaram areia no ge-
rador. Desligou o som, mas 
lá embaixo tinha um trio da 
Brahma esperando a gente, 
que continuou o percurso. E 
quando passamos em fren-

te à casa do morador, mesmo 
com o trio elétrico desligado, 
ele fez o que ele tinha pro-
metido. Tirou o revólver, deu 
um tiro para cima e outro di-
rigido a meu trio”, rememora.

Transtornos à parte, as 
Muriçocas do Miramar se-
guiram firme com seu zum-
-zum-zum de novo na ave-
nida, e hoje, ao completar 40 
anos de realização celebra-
dos em publicação que resga-
ta seus melhores momentos, 
retoma o fôlego para conti-
nuar pulsando forte o com-
passo da folia. 

Por falar nisso, variações 
comemorativas do hino car-
navalesco do bloco foram ago-
ra gravadas por Fuba e esta-
rão à disposição do leitor via 
QR Code no interior da obra. 
“O livro tem a conotação bio-
gráfica, porque eu conto um 
pouco da minha vida, tem o 
caráter jornalístico, didático 
e histórico. Mas eu ainda vou 
acrescentar muita coisa que 
ainda não disse”, entoa Fuba, 
já prenunciando uma próxi-
ma edição.

 onde:

n USINA CULTURAL 
ENERGISA (R. 
João Bernardo de 
Albuquerque, no 243, 
Tambiá, João Pessoa).

Mestre Fuba (centro) 
canta e lança livro no 
domingo; Furmiga Dub 
(esquerda, em cima) e a 
banda Seu Zé Quer Coco 
(as esquerda, embaixo) 
são atrações de hoje

n HOJE
18h – Seu Zé Quer Coco
19h30 – Furmiga Dub
21h – Baile Charme

n SÁBADO
17h –  Yuri Ymuan
19h –  Canto de Raça
21h –  Os Mulatos

n DOMINGO
19h – Mestre Fuba e 
Orquestra Pop Frevo

    PROGRAMAÇÃO                                                                                                       

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

        música  

Usina de Verão começa hoje com shows até 
domingo, quando haverá o lançamento de um 

livro sobre os 40 anos do Muriçocas do MiramarÉ calor e carnaval
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Entre cultura, memória urbana e esquecimento

O Açude Velho nasceu antes da ci-
dade que hoje o cerca. Inaugurado em 
1830, como resposta direta a um ciclo 
severo de secas, foi uma solução con-
creta para a sobrevivência de Cam-
pina Grande. Não era paisagem, era 
infraestrutura vital e base do cresci-
mento urbano. Com o tempo, tornou-
-se espaço social. Suas margens vira-
ram lugar de encontros, caminhadas, 
conversas, ponto turístico. Vieram os 
monumentos, a urbanização, a ilumi-
nação, o calçadão.

O açude passou a ocupar o centro 
simbólico da cidade, cenário recor-
rente das fotografias, dos vídeos pro-
mocionais e das imagens de drone que 
vendem Campina como cidade mo-
derna, viva e integrada à sua história.

Enquanto o açude consolidava-se 
como cartão-postal, suas águas trans-
formavam-se em um depósito silen-
cioso de sedimentos, esgoto, lixo e des-
cuido, diluídos no cotidiano.

Paralelamente, durante muito tem-
po, Campina ouviu histórias sobre um 
jacaré que ali habitava. Não era um 
medo individual, era quase um acor-
do coletivo: “Ele existe, é melhor ter 
cuidado”. A lenda atravessava gera-
ções, misturava verdade e imaginação 
e ajudava a dar contorno simbólico ao 
lugar. Até que, em determinado mo-
mento, o jacaré deixou de ser apenas 
história. Foi visto, fotografado, avista-
do na superfície e fora do açude. Hoje, 
sabe-se que não se tratava apenas de 
lenda. Nos anos 1980, três exemplares 
de jacaré-do-papo-amarelo foram in-
troduzidos no Açude Velho. Sempre 
que surgiam fora d’água, os animais 
eram resgatados pelo Corpo de Bom-
beiros e devolvidos a ambientes ade-
quados, sem registros de ataque. A 
partir daí, o jacaré entrou definitiva-
mente no imaginário cultural de Cam-

pina Grande e passou a ser incorpora-
do de diferentes formas.

Essa apropriação ganha forma fes-
tiva a partir da iniciativa de Cândido 
Freire que, ao avistar o animal no dia 
do seu aniversário, criou o Bloco do 
Jacaré do Açude Velho, transforman-
do a chamada lenda urbana em ma-
nifestação cultural. O bloco desfilou 
pela primeira vez em 2009, na terça- 
-feira de Carnaval, ao redor do açude. 
A curiosidade deu lugar à celebração.

Em 2012, o açude foi atravessado, 
literalmente, por uma instalação artís-
tica que construiu uma ponte flutuan-
te feita com cerca de oito mil garrafas 
pet, permitindo que as pessoas cami-
nhassem sobre suas águas de uma 
margem à outra. Não era um gesto 
contemplativo. Era uma experiência 
sensorial e política. Quem atravessava 
sentia o cheiro, percebia a cor da água, 
tocava a lama. O corpo era convoca-
do a experimentar aquilo que a cida-
de havia aprendido a ignorar. A ação 
teve prazo curto, conforme recomen-
dação do Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia, em razão do 
tempo de utilização das garrafas pet 
e para evitar riscos de afundamento 
da estrutura. O projeto contou com a 
participação ativa de Nivaldo Rodri-
gues Filho, em parceria com o artista 
plástico Jarrier Alves. Durante a tra-
vessia, o público era convidado a co-
laborar com um abaixo-assinado que 
pedia a recuperação ambiental do 
açude, então já em estado crítico de 
poluição. Ainda assim, nada mudou.

A travessia dialogava com um 
episódio emblemático da história lo-
cal. Em 1978, o empresário Roldão 
Mangueira, por motivos religiosos, 
afirmava que o mundo iria acabar e 
prometia atravessar o Açude Velho 
andando sobre as águas. Não atra-
vessou. Foi impedido pelo Corpo 
de Bombeiros. Hoje, dificilmente al-

guém cogitaria fazê-lo, não por falta 
de fé e coragem, mas pelo receio dian-
te do que a água revela.

Em 2015, o jacaré ganha sua elabo-
ração cultural mais complexa. O tea-
trólogo Saulo Queiroz escreveu Jack, 
o Jacaré do Açude Velho, transforman-
do a lenda em narrativa cênica para 
crianças, sem jamais tratá-las como 
ingênuas. Na peça, Jack é persona-
gem pop, mistura de Michael Jackson 
e Jackson do Pandeiro, acompanha-
do por figuras como as Piabas Parai-
banas, um trio de forró subaquático. 
Há humor, música e fantasia. Há tam-
bém denúncia.

A água poluída, os animais sobre-
vivendo no limite, o lixo cotidiano, a 
ameaça de aterro, a sereia que encan-
ta humanos para sujar o açude, tudo 
já estava ali, dramatizado. 

Em 2023, essa narrativa reaparece 
no campo literário com o lançamen-
to do livro infantil O Jacaré do Açude 
Velho, de Ida Steinmüller, do Instituto 
Histórico de Campina Grande (IHCG), 
reafirmando o animal como símbolo 
afetivo e cultural da cidade. O jacaré já 
não estava apenas na água, no teatro 
ou no carnaval. Tornou-se mascote de 
equipe esportiva, personagem recor-
rente em ilustrações, objetos e narra-
tivas cotidianas. Enquanto isso, o açu-
de dava sinais: peixes mortos surgiam 
em suas águas, levantavam hipóteses 
de contaminação, indicavam presen-
ça de substâncias tóxicas e motivaram 
investigações pontuais.

Hoje, já não se trata de alegoria, 
mas de 10 toneladas de peixes mor-
tos retirados, água marrom e um 
odor quase insuportável que se espa-
lha por ruas inteiras. Soma-se a isso 
uma investigação por crime ambien-
tal cujo desfecho ainda é incerto. Ao 
longo de todo esse percurso, o jaca-
ré jamais foi o perigo, mas a indife-
rença, sim.

Sarah Cristinne

Colunista colaborador

A rua acorda devagar, eu acordo junto com 
ela. Aprendi a gostar do comecinho do 
dia. A claridade chega mansa, e o sol, 

curioso, descobre uma brecha pela cortina mal 
fechada, criando um pequeno facho de luz que 
caminha pelo quarto, escaneando o relevo dos 
lençóis desarrumados da cama.

Aprecio esse momento, cuja trilha sonora é 
produzida pelos poucos pássaros matutinos 
que ainda restam nos centros urbanos; o 
porteiro do prédio em frente, varrendo a 
calçada e discutindo, já tão cedo, algo sobre 
a política brasileira; os primeiros motoqueiros 
dando carona para as namoradas, e a 
vizinha que, não sei por que, arrasta um 
móvel exatamente acima de mim. Os dois 
cachorrinhos dela latem irritadiços, e Corona, 
que dorme num tapete ao nosso lado, responde, 
com um gemidinho, que não quer levantar 
ainda. Abraço meu amor sonolento por uns 
poucos minutos, e, nesses poucos minutos, esse 
abraço é o melhor lugar do mundo.

Eu agradeço a bênção de não precisar pular 
da cama para entrar no funcionamento das 
exigências da vida capital, mas também não 
sinto vontade de me arrumar para o sacrifício 
diário das atividades físicas. Não gosto da 
academia, mas gosto do trajeto.

A maioria das manhãs são bonitas, e 
as pessoas que vão para o trabalho dão 
“bom dia”, diferente daquelas que vão para 
a malhação de cada dia, encapsuladas 
entre óculos escuros e fones de ouvido. 
Mais motoqueiros surgem  nas ruas, caixas 
vermelhas nas costas ou moças de shorts 
na garupa (ainda se usa essa palavra?), e 
cachorros levam seus donos para passear, 
dando paradinhas estratégicas para cheirar 
coisas ocultas nos gramados, nas rodas 
dos carros estacionados nas calçadas e nos 
traseiros uns dos outros. Uma senhora magra 
e muito arrumada, que vejo todos os dias, 
caminha com seu cãozinho de uma raça que 
me parece cara. O bichinho não deve ter 
nem 15 centímetros e ostenta uma franja que 
lhe encobre os olhos. Decidi, mentalmente, 
que se chama Goldie Hawn Neta. E a dona, 
que dá um bom dia bem miudinho, é Dona 
Goldie Hawn, a primeira. O trajeto vai ficando 
mais movimentado, e os ônibus despejam 
trabalhadoras que conversam animadas antes 
de iniciar a rotina da vida doméstica dos lares 
abastados. Eu me pergunto por que as suas  
roupas sempre me parecem dois números 
abaixo do seus manequins. E isso não é um 
julgamento. O guarda do estacionamento me 
cumprimenta, chamando-me de professor.  Não 
sei de onde ele tirou isso, mas gosto muito.

A academia que frequento fica dentro de um 
shopping center. Aliás, tudo, hoje em dia fica 
dentro desses templos assépticos. Academias, 
cinemas e escolas. Por isso, a voz eletrônica 
da cancela, depois de pedir para validar o 
ticket na saída, me deseja “boas compras!”. 
No horário em que faço meus exercícios físicos, 
as lojas estão fechadas. Eu acho as vitrinas 
tristes. Algumas pessoas limpam vidraças, 
e aquele ambiente me deprime um pouco. 
Atravesso a catraca que faz reconhecimento 
facial e entro em contagem regressiva. Quanto 
antes sair dali, melhor. Alongamento, aeróbico, 
musculação, música de boate. E mais pessoas 
encapsuladas entre  celulares e  espelhos. 
As meninas fazem selfie nos aparelhos, e os 
rapazes levantam, discretamente, a camiseta 
para a autoconferência dos gominhos 
abdominais, e eu recomendo, fortemente, que 
não se escute a conversa das senhoras que 
ocupam as esteiras. Muitas vezes, o assunto 
é sobre aquelas moças que atravessaram a 
cidade, no banco de trás de uma moto ou num  
ônibus lotado ou, então, sobre o neto que não 
passou no Enem por causa dessa injustiça que 
são as cotas raciais. Essas, eu até gostaria que 
estivessem usando aparelhos encapsuladores. 
Mas elas preferem falar alto.

O caminho de volta para casa não tem mais 
poesia. Depois de passar na casa lotérica, 
num rompante de esperança, faço um jogo 
da Mega Sena. Nunca confiro. É um recurso 
que utilizo nos momentos em que sonhar 
acordado não vem com facilidade. O trânsito 
já está um pequeno caos, carros e motociclistas 
disputando espaço em ruas despreparadas 
para tanto movimento, pequenos 
engarrafamentos na frente das escolas, rostos 
mal-humorados, buzinas, pouca paciência. 
Ligo o rádio do carro, meu oráculo matinal. A 
primeira música será uma premonição de como 
o dia transcorrerá. E, quando não gosto, mudo 
de estação.

Dessa vez, foi “Baila comigo”. O dia sempre 
é bom quando Rita Lee toca no rádio.

Nelson 
	  Barros

De manhã...
nelsonrbarros@gmail.comTessituras no submundo do Sarafim

A evolução da literatura e seus gê-
neros é indiscutível à cada época, a 
cada estilo. Tenta-se a distinção entre 
romance, novela e conto, mas nos pa-
rece insuficiente.

O paraibano Aldo Lopes de Araú-
jo, autor de Zé, a Velha, Lavoura de 
Olhares, Estátua de Sal, Solidão Nun-
ca Mais, Memorial do Esqueleto e, re-
centemente, os contos de Azeite, se-
nhora avó!

Dependendo da visão analítica, a 
lavoura sugere fertilidade ou escas-
sez; o esqueleto, a ossatura de vivos 
e mortos; o sal e seus vários sabores; 
a solidão, um autoexílio forçado ou 
voluntário, a memória com traços 
históricos, afetivos por simples re-
cordação.

Tomando como foco o texto 
“Como uma horda de selvagens a 
nos atacar”, salientamos a união da li-
totes vs hipérbole neste conto de Aldo 
Lopes que tematiza uma casa vitima-
da por turba furiosa, a paisagem do 
Sarafim é dominada pela escuridão, 
seca, fome e sede.

O narrador em primeira pessoa, 
não tem autonomia “ôntica, é des-
compromissado e se afasta do inte-
lectualismo, priorizando, em discur-
so coloquial, esdrúxulas situações 
dramáticas. A casa patética ornada 
pelos retratos de defuntos; uma mãe 
idosa armada com espingardas; e, 
conselheira dos filhos, conta-lhes es-
tórias ‘maternal como onça’, sofre ‘o 
ardor da calma na cabeça e morre’”.

Surge a figura da avó; não aquela 
que metaforiza a segunda mãe e sim 
uma bruxa impondo todos os tipos 
de maus-tratos aos dois netos: bus-
car os animais no cercado, negar ali-

mento e água de modo que eles só 
comiam quando alguém na estrada 
lhes dava ou a merenda da professo-
ra numa escola onde era obrigatório 
cantar o “Ouviram do Ipiranga”, com 
“o sol derretendo o céu da pátria”.

“Todos os dias a gente ia para 
aquela porra da escola, em jejum, 
eu, meu irmão e o burro. No Sarafim 
“ninguém vivia deitado eternamente 
em berço esplêndido e esse hino, bra-
do retumbante, fica na minha cabe-
ça como um arranhão, uma latomia”.

A estranheza do conto prossegue 
com a falta de luz, o rio sem água, o 
retrato dos defuntos nas paredes, a 
vovó e sua boneca zanzando no meio 
da casa etc. Esses dados podem pare-
cer reiterativos e comuns mas no mo-
mento em que um bebê-defunto salta 
do caixão, atravessa o vidro da mol-
dura sem quebrá-la e pousa na por-
ta da cristaleira, o reaparecimento da 
mãe, enfim, a semântica das assom-
brações nos conduz à fantasticidade 
na ficção de Aldo Lopes.

Mesmo aproximando-se da tradi-
ção oral na qual ainda ouço, “minha 
mãe me penteou; minha madrasta me 
enterrou / pelo figo da figueira / que o 
passarim bicou”, Aldo desmontou o es-
quema-começo-meio-fim, transformou 
a litania da violência, não apenas ser-
taneja num protesto da consciência crí-
tica que não dispensa pitadas de graça 
ao redor dos dramas familiares e afir-
ma a mecânica das contradições sociais.

Com Aldo Lopes, o eu é a inclusão 
deliberada do si mesmo não como au-
to-análise autobiográfica e, sim, o eu 
como peça do mundo. 

Tentando um resumo dessas tes-
situras, apontaremos três vórtices do 
conto em análise: a junção do folheto 
regional, a sociologia caipira sugeri-
da por mestre Antônio Cândido, o tra-
ço antropológico de Roberto da Matta, 
enfim, assuntos familiares transforma-
dos, maravilhosamente, pela fantasia 
criadora de Aldo Lopes, respeitando- 
-se sua própria linguagem e sua insub-
missão aos modelos do contar.

Foto: Divulgação/Casa de Papiro

“Azeite, senhora avó!” é uma reunião de contos de Aldo Lopes de Araújo

Tessituras Elizabeth Marinheiro 
Especial para A União
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O paulista Rodrigo Teaser 
recorda-se muito bem da pri-
meira vez em que ouviu Mi-
chael Jackson: numa viagem de 
carro, com os pais, ainda mui-
to criança. Os acordes de “Th-
riller” marcariam a vida dele 
para sempre. Tanto que, na ida-
de adulta, Rodrigo alicerçou sua 
carreira como artista cover do 
cantor estadunidense. O eterno 
fã chega hoje a João Pessoa com 
a turnê Tributo ao Rei do Pop, in-
terpretando faixas que marca-
ram o público dentro e fora dos 
palcos. O show acontece a partir 
das 21h, no Teatro Pedra do Rei-
no do Centro de Convenções da 
capital (situado no Polo Turístico 
Cabo Branco). Os ingressos es-
tão disponíveis no site Meaple e 
custam de R$ 100 (balcão/meia) 
a R$ 230 (plateia A/inteira). 

Músicas como “Bad”, do 
disco homônimo lançado em 
1987, e “Black and white”, ex-
traída do LP Dangerous (1991), 
devem fazer parte do repertó-
rio da apresentação. Na estra-
da há 14 anos com esse tribu-
to, Rodrigo diz que sua turnê 
em 2026 traz muitas novidades. 

“De elevadores cênicos a 
efeitos. O fato de sermos o úni-
co show do gênero no mundo a 
ter a supervisão do coreógrafo 
do MJ [Lavelle Smith] e a su-
pervisão do codiretor musical 
dele [Kevin Dorsey] nos coloca 
num outro patamar”, aponta. 

Em mais de uma década, o 
Tributo ao Rei do Pop teve cinco 
montagens diferentes, com adi-
ção e supressão de elementos 
cênicos e alterações nas obras 

apresentadas. Grande conhece-
dor do cancioneiro de Michael, 
Rodrigo dosa êxitos e músicas 
menos conhecidas. 

“Conseguimos visitar mui-
tas épocas e claro que os hits 
são o que as pessoas mais que-
rem ver. Eu gostaria de fazer 
alguns ‘lados B’: ‘P.Y.T. (Pretty 
young thing)’, ‘Carroussel’ [am-
bas de 1982] e ‘Butterflies’ [de 
2001]. Mas entendo que equi-
librar isso é o que nos trouxe 
aqui”, analisa. 

Rodrigo é o único artista 
cover reconhecido pela Sony 

Music, gravadora que detém 
o catálogo de Michael Jack-
son desde 1990. Analisando, 
no presente, o momento da in-
fância em que conheceu o ído-
lo e tentando apontar, agora, a 
razão que o fez cultuar o artis-
ta, ele assinala que não sabe ao 
certo porque o intérprete lhe 
chamou tanta atenção. 

“Hoje, adulto, eu ainda não 
sei dizer o motivo exato. Eu 
acredito que o visual de tudo, 
o carisma dele… Mesmo não 
sendo algo que eu escolhesse 
de vê-lo na TV era um aconte-

cimento”, destaca. 
O êxito do Tributo ao Rei 

do Pop não está restrito ao ter-
ritório nacional. Circulando 
também internacionalmen-
te com essa empreitada, Ro-
drigo conheceu pessoas que 
conviveram com Michael — 
uma delas, a guitarrista Jenni-
fer Batten, presente em todas 
as suas turnês solo. “Recente-
mente, num show na China, eu 
pude me aproximar de um dos 
sobrinhos do MJ [Taj Jackson]. 
Graças a isso, ele me permitiu 
assistir a mais de uma hora de 
imagens pessoais do Michael, 
nas mais diversas situações. 
Foi emocionante”, assevera. 

Neste ano, Michael Jackson 
ganhará outra homenagem, 
mas nos cinemas, com a dire-
ção de Antoine Fuqua. A cine-
biografia intitulada Michael tem 
previsão de estréia para abril; 
no papel título, outro sobrinho 
de Jackson, Jaafar. Rodrigo as-
severa que as expectativas dele 
e dos demais fãs para esse pro-
jeto estão altíssimas. 

“Mas o meu desejo maior 
é que o roteiro seja bem feito. 
Porque um bom roteiro garan-
tirá que as pessoas conheçam 
esse Michael que eu amo e que 
a gente tem celebrado nos últi-
mos 14 anos”, conclui.  

Show Tributo ao Rei do Pop será apresentado hoje, no Teatro Pedra do Reino

Rodrigo Teaser encarna 
o ídolo Michael Jackson

música Sandra 
	   Raquew Azevêdo

Jornalista, professora e pesquisadora 

Serra acima, 
reencontrar a 
nascente

Colunista colaboradora

E u demoro muito a tirar verdadeiramente 
férias. Embora as férias me sejam dadas. 
Considero férias um estado mental por inteiro, 

em que a gente se desliga da rotina de trabalho.
Nós, mulheres, quase nunca tiramos férias. 

Embora seja um direito. Embora pela dupla ou 
tripla jornada devêssemos ganhar um salário bem 
melhor e quem sabe gozar de férias no mínimo três 
vezes ao ano.

Falo assim tendo em vista os impactos na 
saúde física e mental, que não deveríamos nem 
separar, já que tudo faz parte do corpo. O nosso 
corpo feminino se desgasta imensamente nessas 
jornadas de trabalho fruto de uma educação 
para a desigualdade. Mas deixo para outra 
coluna este tema.

Pois bem, neste ano, uma notícia difícil de digerir 
me deu uma rasteira bem grande. Daí, me dei conta 
da necessidade de puxar o fio da tomada. E puxei. 
Avisei em casa que iria tirar férias, férias de verdade. 
Relutei internamente em comprar as passagens. 
Mas comprei. Como canta o Belchior: “O tempo 
andou mexendo com a gente, sim”.

O tempo da pandemia da Covid-19 para mim 
foi um divisor de águas. Embora considere que há 
muitas questões emergentes dali que precisam de 
cuidado, tratadas, passadas a limpo e curadas. 
A exemplo dos lutos, da reparação histórica, 
da transformação de uma mentalidade política 
tacanha e de sofrimentos que a gente talvez 
carregue como resquício.

A dádiva é estar vivo depois daquilo. Pode até 
parecer exagero. Mas o que aconteceu no Brasil 
naquela época deveria virar filme e percorrer 
mundo. Acho pelo menos que o documentário da 
Petra Costa, Apocalipse nos Trópicos, talvez dê 
conta de uma parte dessa história.

De férias, decidi ir visitar e celebrar a vida 
de minha amiga Judi Herrera. Seus 86 anos me 
emocionam assim como sua trajetória e nossa 
trajetória. Decidi também ir para Serra Acima, 
como era chamada muito antigamente Chapada 
dos Guimarães. Eu acho que tenho devoção por 
esse pedaço do planeta. Penso também se eu não 
acreditasse em Deus, passaria a acreditar diante 
de Serra Acima.

A gente fala que conhece a chapada, 
mas é só modo de dizer. Porque a chapada 
é imensa, exuberante, misteriosa. Um vasto 
mundo. Cheguei aqui pela primeira vez em 
1995. Morando em Cuiabá em 1997, retornei 
algumas vezes. E é sempre um lugar que, mesmo 
deixando de viver no estado de Mato Grosso, eu 
sinto vontade de estar, de rever.

A população da chapada é formada pelo povo 
negro e indígena. A cidade é pequena, a natureza 
é imensidão. Eu gosto de me sentir adentrando 
os paredões. É uma emoção que não sei explicar 
direito. Entrar nas matas, estar no Cerrado.

Gosto de me entregar para as cachoeiras. É 
uma emoção tão gigante que no início dá um 
pouquinho de medo. Que vai diminuindo à medida 
que você vai entrando mais na mata e nas águas. 
Quando uma cachoeira te abraça e reveste, te lava 
e te despe, te afaga, te cura, te energiza, e te coloca 
num estado de inteireza.

Eu estava sentindo muita saudade das 
cachoeiras da chapada como se elas fossem irmãs 
que não via há muito tempo. Poder reencontrar a 
mata, as nascentes, as flores e as quedas d’água, 
foi poder abraçar o meu silêncio profundo. Foi me 
encher de amor de volta.

Foto: Acervo pessoal

Cachoeiras da chapada: “Irmãs que não via há muito tempo”

 onde:

n TEATRO PEDRA 
DO REINO (Centro de 
Convenções, PB-008, 
km 5, s/n, Polo Turístico 
Cabo Branco, João 
Pessoa).

 onde:

n CASA DA PÓLVORA 
(Ladeira de São 
Francisco, no 152, 
Centro, João Pessoa).

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Foto: Divulgação/Urso Rock

Show de Rodrigo 
Teaser tem 
reconhecimento 
internacional

Exposição voltada à pop 
art, Pop em Jampa, individual 
de Lupicínio Dantas, marca o 
retorno do artista plástico ao 
circuito cultural de João Pes-
soa e propõe um diálogo entre 
referências internacionais e a 
paisagem local. A mostra terá 
abertura hoje, às 16h, na Casa 
da Pólvora, no Centro da capi-
tal, e reúne cerca de 40 obras 
produzidas quando Lupicínio 
alternava morada entre a Pa-
raíba e Nova York. O espaço 
ficará disponível à visitação 
gratuita até o dia 2 de março, 
todos os dias, das 9h às 17h.

“Eu vivi 23 anos em Nova 
York”, relata, ao situar a pro-
dução no contexto dos movi-
mentos culturais observados 
principalmente no Brooklyn, 
entre dos 2000 a 2010. De acor-
do com ele, tratava-se de um 
momento de intensa troca en-
tre artistas de diferentes par-
tes do mundo, com forte pre-
sença de trabalhos vinculados 
à pop art.

Embora ancorada em re-
ferências internacionais, a ex-
posição propõe uma leitura 
visual associada à cidade de 
João Pessoa. O artista explica 
que as obras incorporam ele-
mentos ligados à Paraíba, so-
bretudo no uso das cores, des-
tacando a influência da luz 

natural da cidade no proces-
so criativo. “Nós temos uma 
luz muito bonita na cidade, 
natural, que mostra justamen-
te a nova cara de João Pessoa 
em uma linguagem pop per-
feita”, afirma.

Radicado novamente no 
Brasil há dois anos, Lupicí-
nio divide atualmente a car-
reira entre o país e os Estados 
Unidos. Mora em João Pes-
soa, mas mantém vínculos 
frequentes com Nova York, 
onde parte de sua família resi-
de. Essa circulação entre dois 
contextos culturais distintos 
aparece como um dos eixos 
da exposição, que, segundo o 
artista, busca apresentar uma 
“nova cara” de João Pessoa 
por meio da arte pop.

“Penso muito no traba-
lho de Andy Warhol. Já pas-
seei por vários estilos; come-
ço como um cubista, mas aí eu 
vou me transformando e essa 
exposição é praticamente um 
cubismo pop. Essa exposição é 
muito especial para mim. Re-
presenta uma mudança mui-
to drástica nas minhas cores”, 
ele considera.

Diretor do documentá-
rio Hércules 56 (2006) e se-
cretário do Audiovisual no 
segundo governo Lula, o 
cineasta Silvio Da-Rin mor-
reu na madrugada de on-
tem, no Rio de Janeiro. Ele 
tinha 77 anos.

Hércules 56 recontava a 
história do sequestro do 
embaixador dos EUA no 
Brasil, Charles Embrick, 
em 1969, por guerrilheiros 
que conseguiram uma tro-
ca pela liberdade de pre-
sos políticos da ditadura 
brasileira.

Mas a principal atuação 
de Da-Rin no cinema bra-
sileiro foi como técnico de 
som. Nessa função, ele es-
teve nas equipes de mais de 

150 filmes, entre eles pro-
duções importantes como 
Pequeno Dicionário Amoroso 
(1997), de Sandra Werneck, 
Amores (1998), de Domin-
gos Oliveira, Mauá – O Im-
perador e o Rei (1999), de Sér-
gio Rezende, e Villa Lobos 
– Uma Vida de Paixão (2000), 
de Zelito Viana. 

O carioca Da-Rin, nas-
cido em 1949, também foi 
cineclubista e um dos pri-
meiros presidentes da Fe-
deração de Cineclubes. Es-
treou na direção de curtas 
em 1980, com Fênix. Em 
2007, assumiu o comando 
da Secretaria do Audio-
visual, ocupando o cargo 
até 2010. É pai da cineasta 
Maya Da-Rin, de A Febre.

Expo Pop em Jampa abre 
hoje na Casa da Pólvora

Silvio Da-Rin fez o som 
de mais de 150 filmes

artes visuais memória

Foto: Divulgação/Overmundo

Da-Rin foi secretário do Audiovisual em 2007

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Espetáculo 1932 – O que Aconteceu? mostra campos de concentração durante a seca daquele ano

Peça aborda nordestinos confinados

Silenciada por décadas nos re-
gistros oficiais, uma política públi-
ca aplicada no Nordeste durante 
a seca de 1932 volta ao debate por 

meio do teatro, com o espetá-
culo 1932 – O Que Aconte-

ceu?, que entra em car-
taz amanhã (às 20h) 

e domingo (às 
19h), no Tea-
t ro Ednal-

do do Egypto, 
em Manaíra. A 

adaptação propõe 

revisitar a existência de campos de 
concentração instalados no Ceará 
daquele ano, como estratégia de 
contenção migratória, lançando 
luz sobre um episódio pouco co-
nhecido da história brasileira. Os 
ingressos para a peça custam R$ 40 
(inteira) e R$ 20 (meia), via Sympla. 

A montagem do Coletivo 32 
de Teatro é livremente inspirada 
na dramaturgia do cearense Mar-
cos Barbosa. O texto dramatiza a 
criação dos campos de concentra-
ção — alguns no Sertão do Cea-
rá, outros em Fortaleza —duran-
te a grande seca daquele ano, em 
narrativa que acompanha o deslo-

camento de populações sertanejas 
em busca de sobrevivência na capi-
tal, no que acabavam sendo inter-
ceptadas pelo Estado ao longo das 
linhas férreas.

Segundo o diretor do espetá-
culo, Denis Almeida, os migran-
tes eram impedidos de seguir via-
gem sob a promessa de assistência 
provisória. “O governo dizia que 
não era necessário chegar à capital, 
porque ali haveria comida, traba-
lho e moradia enquanto a seca du-
rasse”, explica. Na prática, porém, 
os chamados “currais” funciona-
vam como espaços de confinamen-
to coletivo, cercados e improvisa-

dos, desprovidos de infraestrutura 
básica.

A peça contextualiza o episó-
dio dentro de um histórico maior 
das secas no Nordeste. A de 1932 
foi a terceira grande estiagem re-
gistrada, após 1877 e 1915 — no 
caso da segunda, o tema chega a 
aparecer na literatura por meio do 
romance O Quinze, de Rachel de 
Queiroz (1910-2003), que mencio-
na um campo de concentração. Já 
em 1932, conforme aponta a pes-
quisa dramatúrgica, foram sete es-
truturas desse tipo instaladas ofi-
cialmente.

A pesquisa para a monta-

gem incluiu o contato com histo-
riadores e estudiosos do tema. Um 
dos locais citados é o município de 
Senador Pompeu (CE), onde ainda 
existe uma construção remanes-
cente ligada a um desses campos, 
alvo de iniciativas de tombamen-
to para preservação da memória 
das vítimas.

Em Cartaz

Programação de 29 de janeiro a 4 de feve-
reiro, nos cinemas de João Pessoa, Campina 
Grande, Patos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

alerta apocalipse (Cold Storage). 
França/ EUA, 2026. Dir.: Jonny Campbell. 
Elenco: Joe Keery, Georgina Campbell, Liam 
Neeson, Lesley Maville. Comédia/ terror. Civis 
se unem a agente do Pentágono para comba-
ter o vazamento de um fungo que contamina 
as pessoas em massa. 1h39. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
leg.: 19h20. CENTERPLEX MAG 4: dub.: 16h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: qui. a dom., ter. 
e qua.: 15h30, 18h15, 21h; seg.: 15h30, 18h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 16h15, 21h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 20h50. Campi-
na Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
20h50. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 18h30. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 
sex. e seg. a qua.: 16h45; sáb. e dom.: 16h20.

o MENINO E O PANDA (Moon le Panda). 
França/ Bélgica, 2025. Dir.: Gilles de Maistre. 
Elenco: Noé Liu Martane, Sylvia Chang. Aven-
tura. Na casa da avó, nas remotas montanhas 
chinesas, garoto faz amizade com um panda. 
1h40. 6 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 14h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 14h. 

o primata (Primate). EUA/ Reino Unido/ 
Canadá/ Austrália, 2025. Dir.: Johannes Ro-
berts. Elenco: Johnny Sequoyah, Jess Alexan-
der, Troy Kotsur. Suspense. Quando chipanzé 
de estim,ação contrai raiva, os participantes 
de uma festa precisam se refugiar na piscina 
para fugior da fúria assassina do bicho. 1h29. 
18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
dub.: 14h15, 16h30, 18h45, 21h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3: dub.: 14h, 16h, 18h, 20h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 16h10, 21h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4: dub.: 16h10, 21h. Patos: CINE GUEDES 3: 
dub.: 21h15. PATOS MULTIPLEX 1: sex.: leg.: 
18h40; dub.: 20h50; sáb. a qua.: dub.: 18h40, 
20h50. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
3: dub.: sáb. e dom.: 16h40; seg. a qua.: 21h25.

SOng sung blue – um sonho a dois  
(Song Sung Blue). EUA, 2025. Dir.: Craig Bre-
wer. Elenco: Hugh Jackman, Kate Hudson, Ella 
Anderson. Drama. Casal de cantores monta 
uma banda de tributo a Neil Diamond, experi-
mentando sucesso e desilusão. 2h12. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
16h30, 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): 
leg.: 16h30, 19h30. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 5: dub.: 18h15. Patos: CINE 
GUEDES 3: dub.: 18h50. Guarabira: CINEMA-
XXI CIDADE LUZ 1: dub.: 14h.

pré-estreia

SOCORRO! (Send Help). EUA, 2026. Dir.: 
Sam Raimi. Elenco: Rachel McAdams, Dylan 
O’Brien. Suspense. Funcionária exemplar e 
chefe abusivo se tornam os únicos sobreviven-

tes em uma ilha, iniciando um intenso jogo de 
poder. 1h53. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
18h15; leg.: 20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: sex. e dom. a qua.: 13h30, 19h15, 21h45; 
sáb.: 19h15, 21h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: dub.: 13h45, 18h30. CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 16h30, 20h45. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 5: dub.: 16h, 20h45. Patos: 
CINE GUEDES 2: dub.: 18h40. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: sex.: 16h10; 
seg. a qua.: 16h30. CINEMAXXI CIDADE LUZ 
3: dub.: seg. a qua.: 19h.

ESPECIAL

agentes muito especiais. Brasil, 
2025. Dir.: Pedro Antonio. Elenco: Marcus 
Majella, Pedroca Monteiro, Dira Paes, Malu 
Valle, Chico Diaz. Comédia. Agentes gays se 
infiltram em penitenciária para desmantelar 
quadrilha. 1h39. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
sáb.: 13h30 (sessão para portadores do es-
pectro autista). CINÉPOLIS MANGABEIRA 
4: sáb.: 12h30 (sessão para portadores do 
espectro autista). 

infinite icon – uma memória vi-
sual (Infinite Icon A Visual Memoir). EUA, 
2026. Dir.: J.J. Duncan e Bruce Robertson. 
Documentário. A trajetória musical de Paris 
Hilton. 1h58. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
leg.: seg.: 21h. 

mostra françois truffaut. Dez 
filmes dirigidos pelo cineasta francês. Sexta, 
30/1: 16h – O Quarto Verde (1978). Sábado, 
31/1: 17h – A Noite Americana (1973). 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: até 
sáb, 31/1. 

reapresentação

uma batalha após a outra (One 
Battle after Another). EUA, 2025. Dir.: Paul Tho-
mas Anderson. Elenco: Leonardo DiCaprio, 
Sean Penn, Benicio Del Toro, Regina Hall. 
Aventura/ drama. Grupo de ex-revolucioná-
rios se unem para salvar a filha de um deles 
quando seus inimigos retornam após 16 anos. 
2h41. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): dub.: 14h. 

pecadores (Sinners). EUA, 2025. Dir.:  
Ryan Coogler. Elenco: Michael B. Jordan, Hai-
lee Steinfeld, Miles Caton. Terror. Dispostos 
a deixar suas vidas conturbadas para trás, 
irmãos gêmeos retornam à cidade natal, 
quando descobrem um mal ainda maior. 
2h17. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 17h30. 

CONTINUAÇÃO

o AGENTE SECRETO. Brasil/ França/ 
Países Baixos/ Alemanha, 2025. Dir.: Kléber 
Mendonça Filho. Elenco: Wagner Moura, Tâ-
nia Maria, Carlos Francisco, Maria Fernanda 
Cândido, Gabriel Leone, Hermila Guedes, 
Alice Carvalho, Udo Kier, Thomás Aquino, 
Buda Lira, Joálisson Cunha, Suzy Lopes, Cely 
Farias. Drama. Em 1977, durante a ditadura 
militar, homem chega a Recife se escondendo 
de perseguidores. Indicado a 4 Oscars: filme, 
ator, filme internacional e produção de elenco. 
Prêmios de melhor direção e ator em Cannes. 

Vencedor de dois Globos de Ouro: ator/ drama 
e filme de língua não inglesa. 2h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 
13h15, 16h45, 20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 
7: 18h, 21h15. CINESERCLA TAMBIÁ 2: 18h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4: 18h. Patos: CINE GUEDES 1: 20h20. PATOS 
MULTIPLEX 3: 19h20.  Remígio: CINE RT: dub.: 
sáb.: 15h40; ter.: 20h. 

AVATAR – FOGO E CINZAS (Avatar – Fire 
and Ash). EUA, 2025. Dir.: James Cameron. 
Elenco: Sam Worthington, Zoe Saldaña, Si-
gourney Weaver, Oona Chaplin, Kate Wins-
let. Ficção científica/ aventura. No planeta 
Pandora, família na’vi sofre perda e enfrenta 
tribo hostil. Indicado a 2 Oscars. 3h15. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): leg.: 20h. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 
13h, 17h, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 
dub.: 17h30, 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6 
(laser): dub.: 16h30, 20h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 2 (laser): dub.: 16h30, 
20h. Patos: PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 3D: 
qui. a sáb. e seg. a qua.: 15h25; dom.: 15h15. 
Remígio: CINE RT: dub.: dom. e qua.: 15h40; 
seg.: 19h50.

BOB ESPONJA – EM BUSCA DA CALCA 
QUADRADA (The Sponge Bob Movie – Search 
for Square Pants). EUA, 2025. Dir.: Derek Dry-
mon. Animação. Para provar sua bravura, Bob 
Esponja segue o pirata fantasma Holandês 
Voador até as profundezas do oceano. 1h28. 
Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
14h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 13h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 14h40. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: 
dub.: 14h40. 

davi – nasce um rei (David). EUA, 
2025. Dir.: Phil Cunningham e Brent Dawes. 
Aventura/ religioso/ animação. Pastor enfrenta 
gigante e se torna um rei. 1h49. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
15h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 13h, 
15h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 
sex. e dom. a qua.: 12h30, 15h; sáb.: 15h. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 18h20. CINESERCLA 
TAMBIÁ 4: dub.: 16h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 16h30. Patos: 
CINE GUEDES 3: dub.: 15h45. PATOS MULTI-
PLEX 1: dub.: qui. a sáb. e seg. a qua.: 16h10; 
dom.: 16h. Remígio: CINE RT: dub.: sex., dom., 
seg. e qua.: 13h50; sáb.: 18h30; ter.: 18h.  

a empregada (The Housemaid). EUA, 
2025. Dir.: Paul Feig. Elenco: Sidney Sweeney, 
Amanda Seyfried, Brandon Sklenar, Elizabeth 
Perkins. Suspense. Empregada doméstica tra-
balha para família rica, mas tanto ela quanto 
os patrões escondem segredos sombrios. 
2h11. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): leg.: 17h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: 
leg.: 14h, 17h15, 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 
9 (macro-XE): dub.: 13h45, 17h, 20h. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 15h30, 18h, 20h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: 
dub.: 15h30, 18h, 20h30. Patos: CINE GUEDES 
2: dub.: 20h50. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 
20h05. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
2: dub.: seg. a qua.: 21h10. Remígio: CINE RT: 
dub.: sex., dom. e qua.: 20h40; sáb.: 20h30; seg. 
e ter.: 15h40.

HAMNET – A VIDA ANTES DE HAMLET 
(Hamnet). Reino Unido/ EUA, 2025. Dir.: Chloé 
Zhao. Elenco: Jessie Buckley, Paul Mescal, 
Emily Watson. Drama. Esposa de Shakespea-

re lida com a perda de seu filho. Indicado a 8 
Oscars, incluindo melhor filme, direção e atriz.  
Vencedor de 2 Globos de Ouro: filme/ drama 
e atriz/ drama. 2h05. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: 13h30. 

justiça artificial (Mercy). EUA/ Rús-
sia, 2026. Dir.: Timur Bekmambetov. Elenco: 
Chris Pratt, Rebecca Ferguson, Kali Reis. 
Policial. Acusado de ter cometido um crime, 
detetive precisa provar sua inocência. 1h40. 
14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: 16h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 
20h15. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 20h30. 

MARTY SUPREME (Marty Supreme). Fin-
lândia/ EUA, 2025. Dir.: Josh Safdie. Elenco: Ti-
mothée Chalamet, Gwyneth Paltrow, Odessa 
A’zion, Tyler the Creator, Fran Drescher, San-
dra Bernhard. Drama. Traficante se torna um 
astro do tênis de mesa. Indicado a 9 Oscars, 
incluindo filme, direção e ator. Globo de Ouro 
de ator/ comédia ou musical. 2h29. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
leg.: 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: leg.: 
18h45, 22h. 

PATERNO. Brasil, 2025. Dir.: Marcelo Lor-
dello. Elenco: Marco Ricca, Thomás Aquino, 
Selma Egrei. Drama. Dono de imobiliária 
planeja empreendimento em área popular de 
Recife, enquanto lida com heranças duvidosas 
do pai. 2h30. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 
31/1: 15h. 

terror em silent hill – regres-
so para o inferno (Return to Silent Hill). 
França/ EUA/ Reino Unido/ Alemanha/ Sérvia/ 
Japão, 2026. Dir.: Christophe Gans. Elenco: 
Jeremy Irvine, Hannah Emily Anderson, Robert 
Strange. Terror. Homem volta a uma cidade 
para reencontrar um amor, mas encontra 
figuras sombrias. 1h46. 16 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 18h40. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 
16h. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: qui. a sáb. e 
seg. a qua.: 17h40; dom.: 17h30. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: qui., a dom.: 
18h40; seg. a qua.: 19h.

VALOR SENTIMENTAL (Affeksjonsverdi). 
Noruega/ Alemanha/ Dinamarca/ França/ 
Suécia/ Reino Unido/ Turquia, 2025. Dir.: Joa-
chim Trier. Elenco: Renate Reinsve, Stellan 
Skasgard, Inga Ibsdotter Lilleaas, Elle Fan-
ning. Drama. Diretor oferece o papel em seu 
novo filme para sua filha. Quando ela recusa, 
ele escala uma jovem estrela de Hollywood 
que entra nessa complicada relação. Indicado 
ao Oscar de filme de animação. 2h13. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 31/1: 
19h. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 20h30.

zootopia 2 (Zootopia 2). EUA, 2025. 
Dir.: Jared Bush e Byron Howard. Vozes na 
dublagem brasileira: Monica Iozzi, Rodrigo 
Lombardi, Danton Mello. Comédia/ aventura/ 
animação. Coelha e raposa policiais investi-
gam o misterioso aparecimento de uma cobra 
em Zootopia. 1h48. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
18h. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): dub.: 
14h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 13h45, 
16h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 
13h, 15h30, 17h45. CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
dub.: 18h40. CINESERCLA TAMBIÁ 6 (laser): 
dub.: 14h20. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 2 (laser): dub.: 14h20. CINESERCLA 

PARTAGE 3: dub.: 18h40. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 15h30. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 
qui. a sáb. e seg. a qua.: 15h10; dom.: 14h40. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 
sex.: 14h; sáb. a qua.: 14h10. Remígio: CINE 
RT: dub.: sex., dom. e qua.: 18h50; sáb. e ter.: 
13h50; seg.: 18h. 

HOJE

RODRIGO TEASER. Espetáculo do cover 
brasileiro de Michael Jackson.

João Pessoa: TEATRO PEDRA DO REI-
NO (Centro de Convenções, PB-008, km 5, s/n, 
Polo Turístico Cabo Branco). Sexta, 30/1, 21h. 
Ingressos: de R$ 100 (balcão/ meia) a R$ 230 
(plateia A/ inteira), antecipados na platafor-
ma Meaple. 

HOJE

NATHALIA BELLAR. Cantora apresenta o 
show Madre Caliente.

João Pessoa: LOCA COMO TU MADRE 
(R. Joaquim Avundano, no 62, Miramar). Sex-
ta, 30/1, 20h. Ingressos: R$ 30. 

SALÃO DE ARTESANATO DA PARAÍBA. 
Apresentações musicais. Sexta (30/1): 18h - 
Pablo Rabeca; 20h - Heylane Cristine. Sába-
do (31/1): 17h - Maracatu Pé de Elefante; 20h 
- Os Fulano. Domingo (1/2): 17h - Castelo de 
Histórias; 20h - Caburé.

João Pessoa: Estacionamento do HO-
TEL TAMBAÚ (Av. Almirante Tamandaré, 
Tambaú). Quinta, 29/1, 18h. Entrada franca.

THAWSE. Cantora apresenta show can-
tando repertório de Djavan e Dominguinhos.

João Pessoa: CAFÉ DA USINA (Usina 
Energisa, R. João Bernardo de Albuquerque, 
no  243, Tambiá). Sexta, 30/1, 20h. Ingressos: 
R$ 20. 

USINA DE VERÃO. Shows e discoteca-
gens na Tenda da Música. Sexta (30/1): Seu 
Zé Quer Coco (18h), Furmiga Dub (19h30), 
Baile Charme (21h). Sábado (31/1): Yuri 
Ymuan (17h), Canto de Raça (19h), Os Mula-
tos (21h). Domingo (1/2): Mestre Fuba e Or-
questra Pop Frevo (19h)

João Pessoa: USINA CULTURAL ENER-
GISA (R. João Bernardo de Albuquerque, 
no 243, Tambiá). Sexta, 30/1, 18h. Entrada 
franca. 

ABRE HOJE

lupicínio dantas. Artista mostra cer-
ca de 30 obras na exposição Pop em Jampa.

João Pessoa: CASA DA PÓLVORA (La-
deira de São Francisco, no 152, Centro). 
Abertura sexta, 30/1, 16h. Visitação diária, 
de 9h às 17h, até 2/3. Entrada franca.    

 onde:

n TEATRO EDNALDO  
DO EGYPTO (Av. Maria  
Rosa, no 284, Manaíra,  
João Pessoa).

Pelo do QR Code 
acima, acesse o 

site para compra de 
ingressos

Retirantes eram levados pelo Estado para campos de 
concentração em 1932
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Medidas abrangem pauta fiscal e combate a produtos subfaturados oriundos de outros estados brasileiros

Portarias fortalecem setor produtivo

indústria de laticínios

O governador João Azevê-
do assinou ontem, na Gran-
ja Santana, em João Pessoa, 
duas portarias para fortale-
cer e proteger o setor de lati-
cínio e a cadeia produtiva do 
leite em todo o estado. Um 
dos efeitos imediatos é o com-
bate a produtos subfaturados 
oriundos de outros estados — 
prática que tem prejudicado 
a Paraíba. Outra medida é a 
aplicação de uma pauta fiscal 
sobre produtos provenientes 
de outros estados ou importa-
dos pela Paraíba, como quei-
jo coalho, queijo de manteiga 
e bebidas lácteas.

Em reunião com repre-
sentantes do setor, o chefe do 
Executivo estadual ressaltou 
a importância da iniciativa na 
geração de emprego e renda. 
“Esses decretos que assina-

mos trazem mais competiti-
vidade para o setor, para que 
eles possam, além de aumen-
tar a produção, gerar mais 
emprego e renda. É uma ini-
ciativa justa, porque vai dar 
ao setor todas as condições de 
competir com qualquer pro-
duto que chegue ao nosso es-
tado, resultado de um traba-
lho árduo comandado pela 
Secretaria da Fazenda jun-
to com o setor. Eu não tenho 
dúvida que, a partir de agora, 
a Paraíba alçará outros voos 
naquilo que se refere à pro-
dução de queijo, de iogurte — 
de todos os derivados do lei-
te”, afirmou, no momento em 
que também lembrou outras 
iniciativas para o segmen-
to, como isenção de Imposto 
sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) na 

produção artesanal de queijo.
Para o vice-governador 

Lucas Ribeiro, a medida for-
talece ainda mais a econo-
mia paraibana. “É por ini-
ciativas como essas que, na 
última quarta-feira, o Centro 
de Liderança Pública (CLP) 
divulgou o ranking de compe-
titividade e colocou a Paraíba 
como o estado mais competi-
tivo da Região Nordeste. Te-
mos a capacidade de dialo-
gar com todos os setores e de 
fortalecer o nosso ambiente 
de negócios, para gerar em-
prego e renda para o nosso 
povo. Essa é mais uma ação 
concreta, dialogada com o se-
tor de laticínios, para fortale-
cer a nossa economia”, frisou.

O secretário de Estado da 
Fazenda, Marialvo Laurea-
no, evidenciou que as medi-

das adotadas para fortalecer 
a cadeia do leite demonstram 
a capacidade de diálogo do 
Governo da Paraíba com to-
dos os setores produtivos. 
“O nosso governo, através 
da Secretaria da Fazenda, 
está sempre aberto a todos 
os setores produtivos — dos 
grandes aos pequenos arran-
jos locais. Essas medidas vão 
incentivar a indústria de lati-
cínio e toda a cadeia produ-
tiva do leite na Paraíba; for-
talecem o setor e combatem 
a entrada de produtos sub-
faturados, que são vendidos 
abaixo do preço de mercado 
para facilitar a entrada e pre-
judicar as indústrias paraiba-
nas”, explicou Laureano, que 
esteve acompanhado pelo se-
cretário-executivo da Pasta, 
Bruno Frade. 

O prefeito de Catolé do Ro-
cha, Laurinho Maia, agrade-
ceu ao governador João Aze-
vêdo pela iniciativa. “Essa era 
uma pauta muito importante 
para os laticinistas, e gostaria 
de parabenizar o governador 
João Azevêdo pelo olhar sen-
sível e cuidadoso para com o 
setor. É uma ação que benefi-
cia toda uma cadeia produti-
va, gerando emprego e ren-
da”, avaliou. 

A opinião foi comparti-
lhada pelo deputado estadual 
Márcio Roberto. “Esse é um 
ponto muito importante para 
todos nós. Queria agradecer 
a toda a equipe da Secreta-
ria da Fazenda que trabalhou 
para que a gente chegasse a 
esse momento”, disse.

Falando em nome do se-
tor produtivo, Francisco Neto 

comemorou as medidas assi-
nadas pelo governador João 
Azevêdo. “Essas iniciativas 
foram muito importantes — 
eu acredito que salva o nos-
so setor, principalmente o pe-
queno e médio laticínio, que 
não tinha poder de competi-
tividade. Agora, é com a gente 
— vamos aumentar a produ-
ção, ainda mais a qualidade e 
gerar mais emprego e renda”, 
comentou. 

“Essa iniciativa do gover-
nador João Azevêdo repre-
senta justiça, porque a gente 
começa até o mesmo grau de 
competitividade com outros 
estados, fortalecendo tan-
to o setor laticinista quanto 
a pecuária de leite da Paraí-
ba”, emendou Erika Fernan-
da, também representante 
do setor. 

Frederico de Siqueira Filho (E) destacou impactos sociais gerados pelo investimento

Torre de sinal 5G foi instalada na comunidade Zumbi
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João Azevêdo conduziu reunião com representantes de empresas ligadas à cadeia produtiva do leite; vice-governador Lucas Ribeiro e secretários de Estado também participaram do encontro

Fo
to

: J
os

é 
M

ar
qu

es
/S

ec
om

-P
B

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

O ministro das Comuni-
cações, Frederico de Siqueira 
Filho, visitou, ontem, a Zona 
Rural de Alagoa Grande para 
inaugurar a nova infraestrutu-
ra de telefonia móvel e internet 
nas comunidades de Zumbi e 
Canafístola. A iniciativa inte-
gra o Programa de Aceleração 
do Crescimento (Novo PAC) e 
tem como meta promover o de-
senvolvimento regional, apri-
morar a infraestrutura e am-
pliar o acesso à comunicação 
e à qualidade de vida dos mo-
radores.

Com a implantação do 

novo sistema, aproximada-
mente 26,7 mil pessoas passa-
rão a contar com cobertura de 
internet e telefonia em suas resi-
dências e seus dispositivos ele-
trônicos. O investimento total 
na infraestrutura de comuni-
cação foi de R$ 769 mil.

Na comunidade Zumbi, 
Frederico de Siqueira Filho 
destacou a importância da co-
nectividade, durante a entrega 
da nova torre 5G. 

“É uma alegria imensa es-
tar aqui, fazendo a entrega des-
sa torre 5G, porque sabemos 
que, quando a conectividade 
chega, estamos entregando 
também infraestrutura, de-
senvolvimento social, melhor 

acesso a serviços públicos e 
fortalecendo o exercício da ci-
dadania. Tenho certeza de que, 
com iniciativas como essa, es-
tamos melhorando a qualidade 
de vida, proporcionando entre-
tenimento, conteúdo e, sobre-
tudo, garantindo que as pes-
soas não precisem deixar seus 
locais de origem para se conec-
tar com os cantos e recantos do 
Brasil. Estamos levando a inter-
net 5G como uma política es-
sencial para o brasileiro”, afir-
mou o ministro.

A nova infraestrutura de 
comunicação é operada pela 
empresa privada Brisanet, 
principal responsável pela co-
bertura de telefonia móvel e in-

ternet na região. O prefeito de 
Alagoa Grande, Neto Carnei-
ro, comemorou o investimento. 
“Uma das prioridades quando 
andamos nas ruas e ouvimos o 
povo é a conectividade. A po-
pulação pedia um sinal de te-
lefone e de internet melhor, e 
hoje estamos podendo entre-
gar isso”, destacou.

Para a estudante Geovana 
Santos, de 19 anos, a chegada 
da nova infraestrutura de co-
nectividade trará mais prati-
cidade ao seu dia a dia. “Nor-
malmente, quando queríamos 
fazer algo na internet, precisá-
vamos ir até [a Zona Urbana 
de] Alagoa Grande para con-
seguir um sinal melhor. Ago-
ra, não vamos mais precisar 
nos deslocar para isso”, con-
tou a jovem.

Educação
A agenda do ministro em 

Alagoa Grande também in-
cluiu uma visita à Escola Muni-
cipal Severino Ramalho, bene-
ficiada pelo programa Escolas 
Conectadas. Na ocasião, o ges-
tor acompanhou a instalação 
da rede de internet em toda a 
unidade de ensino. A iniciati-
va integra a estratégia do Mi-
nistério das Comunicações de 
ampliar a inclusão digital, for-
talecer os serviços públicos e 
levar conectividade a regiões 

historicamente com acesso li-
mitado às telecomunicações.

“Essa escola atenderá cer-
ca de 200 alunos a partir de fe-
vereiro, e fizemos questão de 
acompanhar de perto a im-
plantação da internet wi-fi. Es-
tamos cumprindo a estratégia 
nacional das Escolas Conecta-

das, garantindo velocidades 
adequadas para que os estu-
dantes possam acessar con-
teúdos digitais e ampliar seu 
aprendizado. Isso representa 
mais conhecimento e oportu-
nidades para o futuro dessas 
crianças”, ressaltou Frederico 
de Siqueira Filho.

Ministro inaugura antenas de telefonia móvel em Alagoa Grande
conectividade



14  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SEXTA-FEIRA, 30 de janeiro de 2026 Políticas EDIÇÃO: Amanda Gabriel

EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS – FARMACIA BÁSICA – PARA ATENDER A DE-
MANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00014/2025. DOTAÇÃO: 03.051–FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE–10 301 1007 2033 15001002 
3390.30 99–Manutenção do Fundo Municipal de Saude–Material de Consumo. Fonte de Recurso: 
Recursos não Vinculados de Impostos–Saúde. 03.051–FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE–10 303 
1007 2034 16000000 3390.30 99–Manutenção da Assistência Farmacêutica –Material de Con-
sumo. Fonte de Recurso: Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do 
Governo Federal–Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saude. 03.051–FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE–10 303 1007 2034 16320000 3390.30 99–Manutenção da Assistência 
Farmacêutica –Material de Consumo. Fonte de Recurso: Transferências do Estado referentes a 
Convênios e Instrumentos Congêneres vinculados à saúde. As rubricas acima discriminadas pode-
rão ser alteradas a critério da administração. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
São José dos Ramos e: CT Nº 00030/2026 - 27.01.26 - CIRUFARMA COMERCIAL LTDA - CNPJ 
**.***.152/0001-** - R$ 12.666,50 (doze mil seiscentos e sessenta e seis reais e cinquenta centavos).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS – FARMACIA BÁSICA – PARA ATENDER A DE-
MANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00014/2025. DOTAÇÃO: 03.051–FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE–10 301 1007 2033 15001002 
3390.30 99–Manutenção do Fundo Municipal de Saude–Material de Consumo. Fonte de Recurso: 
Recursos não Vinculados de Impostos–Saúde. 03.051–FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE–10 303 
1007 2034 16000000 3390.30 99–Manutenção da Assistência Farmacêutica –Material de Consumo. 
Fonte de Recurso: Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo 
Federal–Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saude. 03.051–FUNDO MUNICI-
PAL DE SAUDE–10 303 1007 2034 16320000 3390.30 99–Manutenção da Assistência Farmacêu-
tica –Material de Consumo. Fonte de Recurso: Transferências do Estado referentes a Convênios 
e Instrumentos Congêneres vinculados à saúde. As rubricas acima discriminadas poderão ser 
alteradas a critério da administração. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José 
dos Ramos e: CT Nº 00031/2026 - 27.01.26 - FF DISTRIBUIDORA LTDA - CNPJ **.***.150/0001-
** - R$ 25.745,00 (vinte e cinco mil e setecentos e quarenta e cinco reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA ATRENDER A DEMANDA DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00027/2025. DOTAÇÃO: 
03.051�FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE�10 301 1007 2033 15001002 3390.30 99�Manutenção 
do Fundo Municipal de Saude�Material de Consumo. Fonte de Recurso: Recursos não Vinculados 
de Impostos�Saúde. 03.051�FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE�10 303 1007 2034 16000000 
3390.30 99�Manutenção da Assistência Farmacêutica �Material de Consumo. Fonte de Recurso: 
Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo Federal�Bloco de 
Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saude. 03.051�FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE�10 
303 1007 2034 16320000 3390.30 99�Manutenção da Assistência Farmacêutica �Material de 
Consumo. Fonte de Recurso: Transferências do Estado referentes a Convênios e Instrumentos 
Congêneres vinculados à saúde As rubricas acima discriminadas poderão ser alteradas a critério 
da administração.. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José dos Ramos e: 
CT Nº 00021/2026 - 27.01.26 - DROGAFONTE LTDA - CNPJ **.***.201/0001-** - R$ 17.005,00 
(dezessete mil e cinco reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA ATRENDER A DEMANDA DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00027/2025. DOTAÇÃO: 
03.051�FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE�10 301 1007 2033 15001002 3390.30 99�Manutenção 
do Fundo Municipal de Saude�Material de Consumo. Fonte de Recurso: Recursos não Vinculados 
de Impostos�Saúde. 03.051�FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE�10 303 1007 2034 16000000 
3390.30 99�Manutenção da Assistência Farmacêutica �Material de Consumo. Fonte de Recurso: 
Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo Federal�Bloco de 
Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saude. 03.051�FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE�10 
303 1007 2034 16320000 3390.30 99�Manutenção da Assistência Farmacêutica �Material de 
Consumo. Fonte de Recurso: Transferências do Estado referentes a Convênios e Instrumentos 
Congêneres vinculados à saúde As rubricas acima discriminadas poderão ser alteradas a critério 
da administração.. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José dos Ramos e: 
CT Nº 00032/2026 - 27.01.26 - CIRUFARMA COMERCIAL LTDA - CNPJ **.***.152/0001-** - R$ 
4.885,00 (quatro mil e oitocentos e oitenta e cinco reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00046/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00046/2025, que objetiva: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMEN-
TOS ODONTOLOGICOS PARA A CLÍNICA MÉDICA NO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: AMB DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTO E MATERIAIS HOSPITALARES LTDA - CNPJ: **.***.137/0001-** - R$ 23.400,00; 
BIOTRON EQUIPAMENTOS MEDICOS LTDA - CNPJ: **.***.861/0001-** - R$ 27.410,00; BS EQUI-
PAMENTOS INDUSTRIA E COMERCIO LTDA–EPP - CNPJ: **.***.243/0001-** - R$ 22.899,98; 
DENTEMED EQUIPAMENTOS ODONTOLOGICOS LTDA - CNPJ: **.***.039/0001-** - R$ 9.477,72; 
EQUIPSUL COMERCIO E ASSISTENCIA TECNICA DE EQUIPAMENTOS A SAUDE EIRELI - CNPJ: 
**.***.842/0001-** - R$ 1.198,80; ITAPEMED IMPORTADORA E EXPORTADORA DE EQUIPAMENTOS 
HOSPITALARES LTDA - CNPJ: **.***.844/0001-** - R$ 3.009,84; PIETRA ODONTO IMPORTACAO E 
DISTRIBUIDORA EIRELI - CNPJ: **.***.319/0001-** - R$ 2.599,50. Ficando desde já os vencedores 
convocados para, no prazo de 05 (cinco) dias, procederem com a assinatura da ARP e do Contrato.

São José dos Ramos - PB, 29 de Janeiro de 2026
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00009/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00009/2025, que objetiva: Contratação de 
empresa especializada para a execução da obra de construção de Unidade Básica de Saúde Porte 
1 – Área construída:389,78m², no Município de Solânea–PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponente vencedor: N & S CONSTRUÇÕES E PROJETOS LTDA - R$ 1.535.000,00. Convocamos a 
empresa vencedora para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da data desta publi-
cação, comparecer junto a Comissão Permanente de Licitação objetivando a assinatura do respectivo 
contrato, sob pena de incidência da cominação prevista no Art. 90, § 5º, da Lei Federal nº 14.133/21.

Solânea - PB, 15 de Janeiro de 2026
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00001/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00001/2026, que objetiva: Aquisição de Combustíveis 
para abastecimento da Frota Veicular, durante o exercício de 2026; ADJUDICO o objeto e HO-
MOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponente vencedor: AHISIMACH FERREIRA DE SOUZA - R$ 4.168.500,00. 
Convocamos a empresa vencedora para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados 
da data desta publicação, comparecer junto a Comissão Permanente de Licitação objetivando a 
assinatura do respectivo contrato, sob pena de incidência da cominação prevista no Art. 90, § 5º, 
da Lei Federal nº 14.133/21.

Solânea - PB, 26 de Janeiro de 2026
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00002/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00002/2026, que objetiva: Aquisição parcelada de 
medicamentos diversos constantes da Tabela de Preços ABC FARMA vigente – maior desconto, 
mediante a apresentação de receita médica, para o exercício de 2026; ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponentes vencedores: AMANDO SILVA MARINHO DOS SANTOS - R$ 
77.500,00; ANGELA PATRICIA REIS E SILVA - R$ 84.000,00; DROGARIA DROGAVISTA LTDA - R$ 
442.200,00. Convocamos as empresas vencedoras para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, 
considerados da data desta publicação, comparecer junto a Comissão Permanente de Licitação 
objetivando a assinatura do respectivo contrato, sob pena de incidência da cominação prevista 
no Art. 90, § 5º, da Lei Federal nº 14.133/21.

Solânea - PB, 29 de Janeiro de 2026
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00045/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00045/2025, que objetiva: AQUISIÇÃO, CONFORME 
DEMANDA, DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PERECÍVEIS (CARNES E FRIOS) PARA A MANUTEN-
ÇÃO DAS ATIVIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DESTA PREFEITURA; ADJUDICO o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponente vencedor: TAILSON RODRIGUES DE MEDEIROS 09953429464 
- CNPJ: **.***.191/0001-** - R$ 211.652,85. Ficando desde já os vencedores convocados para, no 
prazo de 5 (cinco) dias assinar a ARP e o Contrato.

São José dos Ramos - PB, 29 de Janeiro de 2026
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS – FARMACIA BÁSICA – PARA ATENDER A DE-
MANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00014/2025. DOTAÇÃO: 03.051–FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE–10 301 1007 2033 15001002 
3390.30 99–Manutenção do Fundo Municipal de Saude–Material de Consumo. Fonte de Recurso: 
Recursos não Vinculados de Impostos–Saúde. 03.051–FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE–10 
303 1007 2034 16000000 3390.30 99–Manutenção da Assistência Farmacêutica –Material de 
Consumo. Fonte de Recurso: Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes 
do Governo Federal–Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saude. 03.051–
FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE–10 303 1007 2034 16320000 3390.30 99–Manutenção da 
Assistência Farmacêutica –Material de Consumo. Fonte de Recurso: Transferências do Estado 
referentes a Convênios e Instrumentos Congêneres vinculados à saúde. As rubricas acima 
discriminadas poderão ser alteradas a critério da administração. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de São José dos Ramos e: CT Nº 00030/2026 - 27.01.26 - CIRUFARMA 
COMERCIAL LTDA - CNPJ **.***.152/0001-** - R$ 12.666,50 (doze mil seiscentos e sessenta 
e seis reais e cinquenta centavos).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS – FARMACIA BÁSICA – PARA ATENDER 
A DEMANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00014/2025. DOTAÇÃO: 03.051–FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE–10 301 
1007 2033 15001002 3390.30 99–Manutenção do Fundo Municipal de Saude–Material de 
Consumo. Fonte de Recurso: Recursos não Vinculados de Impostos–Saúde. 03.051–FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE–10 303 1007 2034 16000000 3390.30 99–Manutenção da Assistên-
cia Farmacêutica –Material de Consumo. Fonte de Recurso: Transferências Fundo a Fundo 
de Recursos do SUS provenientes do Governo Federal–Bloco de Manutenção das Ações e 
Serviços Públicos de Saude. 03.051–FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE–10 303 1007 2034 
16320000 3390.30 99–Manutenção da Assistência Farmacêutica –Material de Consumo. 
Fonte de Recurso: Transferências do Estado referentes a Convênios e Instrumentos Congê-
neres vinculados à saúde. As rubricas acima discriminadas poderão ser alteradas a critério 
da administração. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José dos Ramos 
e: CT Nº 00031/2026 - 27.01.26 - FF DISTRIBUIDORA LTDA - CNPJ **.***.150/0001-** - R$ 
25.745,00 (vinte e cinco mil e setecentos e quarenta e cinco reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

PROCESSO: Pregão Eletrônico nº 00025/2025. OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA 
AQUISIÇÃO CONFORME DEMANDA DE MATERIAL HOSPITALAR PARA MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. NOTIFICAÇÃO: Convocamos as seguintes 
empresas para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da data desta publicação, 
comparecer junto ao Setor de Contratação objetivando a assinatura do respectivo contrato, sob 
pena de incidência da cominação prevista no Art. 90, § 5º, da Lei Federal nº 14.133/21: Allfamed 
Comercio Atacadista de Medicamentos Ltda - CNPJ **.***.918/0001-**. Pro Laboratorio Comercio 
e Equipamentos para Laboratorios Eireli - CNPJ **.***.846/0001-**. INFORMAÇÕES: na sede da 
CPL, Praça Noé Rodrigues de Lima, S/N - Centro - São José dos Ramos - PB, no horário das 08:00 
as 14:00 horas dos dias úteis.

São José dos Ramos - PB, 29 de Janeiro de 2026
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

PROCESSO: Pregão Eletrônico nº 00027/2025. OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS 
PARA ATRENDER A DEMANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. NOTIFICAÇÃO: Convo-
camos as seguintes empresas para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da data 
desta publicação, comparecer junto ao Setor de Contratação objetivando a assinatura do respectivo 
contrato, sob pena de incidência da cominação prevista no Art. 90, § 5º, da Lei Federal nº 14.133/21: 
Nnmed - Distribuicao, Importacao e Exportacao de Medicamentos Ltda - CNPJ **.***.561/0001-**. 
Nunesfarma Distribuidora de Produtos Farmaceuticos Ltda - CNPJ **.***.167/0001-**. INFORMA-
ÇÕES: na sede da CPL, Praça Noé Rodrigues de Lima, S/N - Centro - São José dos Ramos - PB, 
no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis.

São José dos Ramos - PB, 29 de Janeiro de 2026
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2025
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00028/2025, que objetiva: REGISTRO DE PREÇOS 
PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONFECÇÃO DE MATERIAL GRÁFICO 
COM O OBJETIVO DE ATENDER ÀS DEMANDAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE 
DO SERIDÓ, CONFORME CONDIÇÕES, QUANTIDADES, EXIGÊNCIAS E ESTIMATIVAS ESTA-
BELECIDAS NO EDITAL E SEUS ANEXOS; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: E. G. DAVID & CIA LTDA - R$ 1.366.180,00.

São Vicente do Seridó - PB, 22 de Janeiro de 2026
ERIVAM DOS ANJOS LEONARDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
CONFECÇÃO DE MATERIAL GRÁFICO COM O OBJETIVO DE ATENDER ÀS DEMANDAS DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ, CONFORME CONDIÇÕES, QUAN-
TIDADES, EXIGÊNCIAS E ESTIMATIVAS ESTABELECIDAS NO EDITAL E SEUS ANEXOS. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00028/2025. VIGÊNCIA: até 22/01/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São Vicente do Seridó e: CT Nº 00003/2026 - 22.01.26 
- E. G. DAVID & CIA LTDA - R$ 1.366.180,00.

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00008/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Dirson Andrade, 103 - Centro - Sertãozinho - PB, por meio do site https://bnc.org.br/sistema/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: Contratação de empresa especializada para aquisição de 
cestas básicas para atendimento de famílias em situação de vulnerabilidade social no município 
de sertãozinho–PB. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 19 de Fevereiro de 2026. Início 
da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Com-
plementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Decreto Municipal nº 08/2023/23; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 991334447. E-mail: licitacao@sertaozinho.pb.gov.br. Edital: http://sertaozinho.pb.gov.
br/; www.tce.pb.gov.br; https://bnc.org.br/sistema/; www.gov.br/pncp. 

Sertãozinho - PB, 30 de Janeiro de 2026
ANTONIO MARCOS ANDRADE DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a execução da obra de construção de 
Unidade Básica de Saúde Porte 1 – Área construída:389,78m², no Município de Solânea–PB. FUN-
DAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00009/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados 
de Impostos:06.00 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE (SEC. DE SAÚDE) – 10.301.2010.1029 (700 – 
OUTRAS TRANSF. DE CONVÊNIO OU INSTRUMENTOS CONGÊNERES DA UNIÃO).4.4.90.51.01 
– OBRAS E INSTALAÇÕES. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00020/2026 - 29.01.26 - N & S CONS-
TRUÇÕES E PROJETOS LTDA - R$ 1.535.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios, destinados à implantação e funcionamento do 
Programa “O Jantar Está na Mesa” do Município de Solânea–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00082/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos:07.00 – FUNDO MUNI-
CIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL (SEC. DE DESENVL. SOCIAL E CIDADANIA) –08.122.2015.2067 
(500 RECURSOS NÃO VINCULADO DE IMPOSTOS). 3.3.90.30.01 – MATERIAL DE CONSUMO. 
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Solânea e: CT Nº 00014/2026 - 27.01.26 - A S L COMERCIO E SERVICOS LTDA 
- R$ 41.575,00; CT Nº 00015/2026 - 27.01.26 - ENTRAX SERVICOS E NEGOCIOS LTDA - R$ 
130.007,00; CT Nº 00016/2026 - 27.01.26 - J3 SERVICOS E NEGOCIOS LTDA - R$ 113.711,00; CT 
Nº 00017/2026 - 27.01.26 - JOSE DA S FERREIRA - R$ 78.470,70; CT Nº 00018/2026 - 27.01.26 
- WELLINGTON CARLOS FERNANDES CAMARA - R$ 123.315,00; CT Nº 00019/2026 - 27.01.26 
- XAND’S COMERCIAL DE ALIMENTOS EIRELI - ME - R$ 22.450,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
AVISO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00045/2025, que objetiva: Aquisição parcelada de 
materiais elétricos diversos para atender as necessidades das diversas secretarias do muni-
cípio de Várzea-PB, ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: C 
PINHEIRO CIA LTDA, CNPJ: 09.286.691/0001-06 – Valor total: R$ 29.881,30; H7 COMERCIO E 
SERVICOS EIRELI, CNPJ: 15.360.195/0001-58 – Valor total: R$ 39.200,00; JR MATERIAIS DE 
CONSTRUCAO LTDA, CNPJ: 44.166.922/0001-49 – Valor total: R$ 209.405,64; MOSINI, MAIA & 
CIA LTDA, CNPJ: 43.850.771/0001-80 – Valor total: R$ 26.662,15; RONALDO DANTAS COSTA, 
CNPJ: 03.091.852/0001-20 – Valor total: R$ 60.401,66; RUTHI DOS SANTOS LIMA, CNPJ: 
45.390.698/0001-37 – Valor total: R$ 10.650,00; SATURNO COMERCIO DE MATERIAL ELETRICO 
E ELETRONICO LTDA CNPJ: 48.936.631/0001-43 – Valor total: R$ 62.200,00. 

Várzea-PB, 29 de janeiro de 2026. 
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito

Município enfrenta forte estiagem e, por isso, o Executivo decidiu priorizar investimentos em segurança hídrica

Prefeito cancela festas de Carnaval
santa luzia

A Prefeitura de Santa Lu-
zia decidiu cancelar as festi-
vidades de Carnaval custea-
das com recursos públicos em 
2026. O anúncio foi feito pelo 
prefeito Henry Lira, após re-
união com a equipe de gover-
no, no Paço Quipauá. A medi-
da tem como objetivo priorizar 
ações emergenciais diante da 
grave crise hídrica que atinge 
o município.

Segundo o gestor, a estia-
gem prolongada tem provo-
cado falta d’água recorrente, 
afetando tanto a Zona Urba-
na quanto as comunidades da 
área rural. Assim, o valor que 
seria utilizado para a contrata-
ção de bandas, montagem de 
palco, som e estruturas será in-
tegralmente revertido para ini-
ciativas voltadas à segurança 
hídrica, como a perfuração e 
recuperação de poços e o refor-
ço no abastecimento de água 
às residências. 

“A prioridade da nossa ges-
tão é água para nossa gente. 
Vivemos uma situação críti-
ca em todo o Sertão e, espe-
cialmente, em Santa Luzia. Foi 
uma decisão difícil, mas neces-
sária”, afirmou o prefeito Hen-
ry Lira.

Com o cancelamento dos 
shows em praça pública, que 
ocorreriam de 14 a 17 de fe-
vereiro, o Bloco Zé Pereira, 

marcado para a sexta-feira de 
Carnaval, será a única festa 
de Momo a ser realizada, nes-
te ano, em Santa Luzia. A ges-
tão optou por manter o des-
file para preservar a tradição 
das fantasias ao ar livre, con-
siderada uma das manifesta-
ções culturais mais marcan-
tes da região.

O prefeito informou que 
blocos privados poderão re-
ceber apoio logístico simpli-
ficado, desde que respeitadas 
as limitações orçamentárias 
e sem a montagem de gran-
des estruturas públicas. “Nos-
sa esperança é que as chuvas 
cheguem para que possamos 
celebrar, com a segurança que 
o povo merece, o nosso tradi-
cional São João”, completou. 

A quantia a ser empenhada 
em ações de segurança hídri-
ca será definida após reuniões 
técnicas. No ano passado, o 
montante gasto com even-
tos de Carnaval foi superior 
a R$ 416 mil, conforme dados 
do Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE). 

“Serão promovidos encon-
tros com representantes das 
comunidades rurais e da sede 
do município, garantindo es-
cuta, diálogo e participação 
de quem vive de perto os im-
pactos da seca. O objetivo é 
construir, de forma coletiva e 
responsável, as melhores solu-
ções para que os investimentos 
atendam diretamente a quem 

mais precisa”, informou a ad-
ministração municipal, ao jor-
nal A União.

Responsabilidade fiscal
A decisão da Prefeitura de 

Santa Luzia ocorre em um con-
texto de reforço à responsa-
bilidade fiscal por parte dos 
órgãos de controle. Nesta se-
mana, o TCE-PB encaminhou 
ofício circular aos prefeitos, 
alertando para a necessidade 
de observar rigorosamente as 
normas legais na realização 
de despesas com festividades.

De acordo com dados do 
Tribunal, os Municípios parai-
banos gastaram cerca de R$ 63 
milhões com festividades de 
verão no ano passado, quase 
o dobro do investido em 2023, 
quando as despesas somaram, 
aproximadamente, R$ 36 mi-
lhões. Segundo o TCE-PB, os 
maiores gastos estão concen-
trados, principalmente, na pro-
gramação carnavalesca.

No ranking de despesas em 
2025, o município de Cajazei-
ras, no Alto Sertão paraibano, 
liderou os investimentos em 
eventos festivos, com gastos 
que chegaram a R$ 5,3 milhões. 
Na sequência, aparecem João 
Pessoa, Juripiranga e Campina 
Grande. O TCE-PB ressalta que 
esses gastos devem ser compa-
tíveis com a realidade financei-
ra local e não podem compro-
meter políticas essenciais como 
Saúde e Educação.

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

O Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) e o Municí-
pio de Belém firmaram um 
Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) para regu-
larizar a situação do funcio-
nalismo público local. A pre-
feita Aline Barbosa de Lima 
comprometeu-se a adotar as 
medidas administrativas ne-
cessárias para promover a 
redução escalonada do per-
centual de servidores con-
tratados temporariamente, 
adequando-se aos limites es-
tabelecidos pelo Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-PB); a 
não fazer novas contratações; 
e a realizar concurso público. 

De acordo com o 1o pro-
motor de Justiça de Bana-
neiras, Erik Bethoven de 
Lira Alves, uma auditoria 
do TCE-PB constatou um ex-
cesso de contratados tempo-
rariamente pela Prefeitura. 
Além disso, o Pacto de Ade-
quação de Conduta Técni-
co-Operacional elaborado 
pelo Município e submeti-
do à Corte de Contas não foi 
homologado nem cumprido.

“A investidura em cargo 
ou emprego público depen-
de de aprovação prévia em 
concurso público de provas 
ou de provas e títulos. Mes-
mo após recomendações e 
rescisões, o número de servi-
dores temporários (381) ain-
da se mantém superior ao 
de efetivos (360), denotando 
a persistência de ilegalida-
de estrutural. Por isso, a ce-
lebração do TAC”, justificou 
Erik Bethoven de Lira Alves. 

Obrigações
O TAC estabelece metas 

percentuais de redução de 
temporários a serem atingi-
das em quatro anos: até 31 
de dezembro deste ano, no 
mínimo, 10% do número de 
excedentes ao permitido; até 
31 de dezembro de 2027, 20%; 
até 31 de dezembro de 2028, 
30%; e até 31 de dezembro de 
2029, 40%.

Durante a vigência do 
TAC e desse cronograma, 
não serão admitidas novas 
contratações por excepcio-
nal interesse público, salvo 

nas hipóteses de estrita ne-
cessidade devidamente fun-
damentada.

O Município também de-
verá apresentar à Promoto-
ria de Justiça, no prazo de 10 
dias, um cronograma exe-
cutivo detalhado para a rea-
lização do concurso públi-
co, com as etapas e prazos 
máximos para sua conclu-
são. Os procedimentos in-
cluem levantamento atuali-
zado da carência de pessoal 
efetivo em todas as secreta-
rias; envio de projeto de lei à 
Câmara Municipal para cria-
ção de cargos; deflagração e 
conclusão do processo licita-
tório (ou de dispensa de lici-
tação) para a contratação da 
banca examinadora respon-
sável pela realização do cer-
tame; e publicação do edital 
no Diário Oficial e em site de 
ampla circulação. 

A aplicação de provas, o 
julgamento de recursos, a 
publicação do resultado final 
e sua homologação deverão 
ser concluídos até 30 de ju-
lho do próximo ano.

Acordo com MPPB prevê redução no 
número de servidores temporários

belém



O pastor Silas Malafaia pe-
diu, ontem, ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) a rejeição da 
denúncia na qual a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) o 

acusa dos crimes de calúnia e 
injúria contra o comandante do 
Exército, general Tomás Paiva.   

No ano passado, Malafaia 
foi denunciado ao Supremo 
pela Procuradoria por falas 
proferidas durante uma ma-
nifestação em favor do ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro, ocorri-
da em São Paulo.

Durante o ato, o pastor cha-
mou generais de “frouxos, co-
vardes e omissos”. Ele também 
disse que os militares “não 
honram a farda que vestem”.

De acordo com a defesa, o 
pastor usou “palavras fortes” 
para criticar os generais de for-
ma genérica, sem citar nomi-
nalmente Tomás Paiva.

“Reitere-se que não hou-
ve ofensas, mas, sim, críticas. 
E as críticas apresentadas pelo 
denunciado foram genéricas, 
não se voltando contra pes-
soas específicas ou identifican-
do quem quer que seja e, obvia-
mente, não tendo o intuito de 
desonrar a suposta vítima”, ar-
gumentou a defesa.

Os advogados também 
acrescentaram que o pastor 

não pode ser julgado pelo STF, 
porque não tem foro privilegia-
do. Além disso, a defesa disse 
que Malafaia se retratou das 
declarações.

Com o recebimento da ma-
nifestação da defesa, o minis-
tro Alexandre de Moraes, re-
lator do caso, poderá solicitar 
uma data para o julgamento 
da denúncia contra o pastor.

O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), decidiu, ontem, negar 
pedido de suspensão da nova 
regra que permite a renovação 
automática da Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) para 
motoristas que não foram mul-
tados nos últimos 12 meses.  

Na decisão, Dino aponta 
que a Associação Brasileira de 

Psicologia do Tráfego (Abrap-
sit), entidade que recorreu ao 
STF, não tem legitimidade ju-
rídica para questionar a Medi-
da Provisória no 1.327 de 2025, 
que passou a prever a medida. 

A associação criticou a ado-
ção do cadastro de bons con-
dutores para dispensar moto-
ristas da realização de exames 
de aptidão física e mental para 
renovação do documento. 

O ministro também deci-
diu não analisar a ação direta 

de inconstitucionalidade pro-
tocolada pela entidade. 

“Admitir-se a legitimação 
extraordinária da Abrapsit sig-
nifica atribuir-lhe a represen-
tação em juízo de interesses 
de uma comunidade muito 
mais ampla do que a dos seus 
associados, fazendo instaurar 
um processo coletivo em que a 
maioria dos membros do gru-
po, categoria ou classe esta-
riam sendo, potencialmente, 
representados por quem de-

fende interesses não coinci-
dentes ou até contrários aos 
seus”, decidiu Dino.

A renovação automática da 
CNH para bons condutores 
entrou em vigor no início des-
te mês. Segundo o Ministério 
dos Transportes, a medida já 
beneficiou 323.459 motoristas. 
Cerca de R$ 226 milhões foram 
economizados pelos conduto-
res. O montante inclui os valo-
res que seriam pagos em exa-
mes e taxas.

Os senadores Eduardo 
Girão (Novo-CE) e Magno 
Malta (PL-ES) apresenta-
ram um requerimento na 
CPI do Crime Organizado, 
no Senado Federal, pedindo 
a quebra de sigilo bancário e 
fiscal da advogada Viviane 
Barci de Moraes, mulher do 
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes.

O pedido abrange o pe-
ríodo de 1o de janeiro de 
2024 a 1o de janeiro de 2026 
e solicita o acesso a movi-
mentações financeiras, da-
dos fiscais, investimentos 
e registros em sistemas de 
controle do Estado, como 
Receita Federal, Banco Cen-
tral e Conselho de Contro-
le de Atividades Financei-
ras (Coaf).

Procurada por meio do 
escritório Barci de Moraes, 
Viviane não respondeu à 
reportagem. O espaço se-
gue aberto.

Segundo o requerimen-
to, a medida tem como ob-
jetivo identificar eventuais 
padrões atípicos de movi-
mentação financeira, nexos 
econômicos relevantes e 
possíveis vínculos que pos-
sam ser analisados no con-
texto das investigações da 
CPI, que apura a atuação de 
organizações criminosas e 

suas ramificações institu-
cionais.

Na justificativa, Girão 
afirma que há informações 
amplamente divulgadas 
pela imprensa sobre a atua-
ção do Banco Master junto 
a órgãos públicos. “Nesse 
contexto, assume especial 
relevância o fato de a Sra. 
Viviane Barci de Moraes ter 
mantido contrato de presta-
ção de serviços advocatícios 
de elevado valor econômico 
com o Banco Master, envol-
vendo atuação direta ou in-
direta perante diversos ór-
gãos públicos estratégicos, 
como Banco Central do Bra-
sil, Coaf, Receita Federal e 
PGFN”, argumenta o políti-
co do Novo.

O senador sustenta que 
a apuração técnica deve ve-
rificar a compatibilidade 
entre os valores recebidos, 
a origem dos recursos, o 
fluxo financeiro e a efetiva 
prestação dos serviços con-
tratados.

“O instrumento não pos-
sui caráter punitivo ou acu-
satório. Trata-se de ferra-
menta constitucional das 
CPIs, reconhecida pelo 
Supremo Tribunal Fede-
ral, para apuração objetiva 
de fatos e identificação de 
eventuais padrões atípicos 
ou esquemas estruturados 
de favorecimento indevi-
do, tráfico de influência ou 
ocultação de ilícitos”, afirma 
o autor do documento.

Ao subscrever o reque-
rimento, Magno Malta afir-
ma que o Parlamento tem o 
dever de fiscalizar situações 
que possam comprometer a 
transparência e a legalida-
de na administração públi-
ca, defendendo que relações 
pessoais ou vínculos fami-
liares não podem funcionar 
como barreira à atuação do 
Congresso Nacional.

O requerimento foi pro-
tocolado na CPI do Crime 
Organizado e ainda preci-
sa ser analisado pelos inte-
grantes do colegiado. Caso 
aprovado, os órgãos com-
petentes serão acionados 
para o envio das informa-
ções solicitadas.
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Eduardo Girão (Novo) e Magno Malta (PL) requerem quebra de sigilo bancário da advogada Viviane Barci de Moraes

Mulher de Moraes é alvo de CPI
no senado
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O governo de Minas Ge-
rais multou a Vale em R$ 1,7 
milhão devido aos danos 
ambientais causados pelo 
vazamento de água de duas 
minas da empresa, uma em 
Congonhas e outra na cida-
de de Ouro Preto. As autori-
dades locais, após fiscaliza-
ção, constataram falhas no 
sistema de drenagem.  

Os incidentes acontece-
ram no domingo (25) e na se-
gunda-feira (26) e não hou-
ve vítimas.

Na Mina de Fábrica, hou-
ve um vazamento de água 
com sedimentos no volume 
de 262 mil m3. O material 
foi em direção ao Rio Ma-
ranhão. Na Mina de Viga, 
houve o lançamento de sedi-
mentos para o Córrego Ma-
ria José e também para o Rio 
Maranhão.

Por meio da Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentá-
vel (Semad), o governo deci-
diu suspender as atividades 
da Vale nas duas minas por 
tempo indeterminado.

Segundo Alexandre 
Leal, subsecretário de Fis-
calização Ambiental de Mi-
nas, o estado mapeou todos 
os estragos causados pelos 
vazamentos e informou que 
“todos os danos ambientais 
identificados e dimensio-
nados serão reparados pe-
los responsáveis”. Leal disse 

ainda que o valor da multa 
pode aumentar caso sejam 
encontradas novas irregu-
laridades.

Companhia Siderúrgica
A Prefeitura de Congo-

nhas informou que houve 
um terceiro vazamento on-
tem, desta vez numa mina 
da Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN). 

Segundo o órgão muni-
cipal, o problema foi identi-
ficado no dique de Fraile, na 
Mina Casa de Pedra.

Por meio de nota, a em-
presa negou que a falha te-
nha existido. A CSN in-
formou que, “segundo 
manifestação da própria 
Prefeitura de Congonhas, 
foi constatado que não hou-
ve qualquer extravasamen-
to, transbordamento, rom-
pimento ou anormalidade 
em quaisquer das estrutu-
ras da barragem ou conten-
ção de sedimentos”.

A prefeitura afirmou que 
houve “carreamento de re-
síduos por enxurrada” e a 
companhia rebateu esclare-
cendo que o problema “está 
relacionado exclusivamen-
te à drenagem de estradas 
de terra e acessos da região, 
assim como eventual car-
reamento de galhos em de-
corrência das fortes chuvas, 
sem qualquer relação com 
barragens ou com as ativi-
dades operacionais da em-
presa”.

Vale é multada por
vazamentos em minas

R$ 1,7 milhão 

Dino mantém renovação automática da CNH
negou suspensão

Malafaia pede rejeição de denúncia no STF
calúnia contra Exército

Agência Brasil

Pastor chamou generais de “frouxos, covardes e omissos”
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Ivete Sangalo canta e dança ao som da música “Vampirinha” com criança no palco

O Ministério Público da 
Bahia (MP-BA) analisa uma 
denúncia envolvendo a canto-
ra Ivete Sangalo após um show 
realizado no dia 22 de janeiro, 
no Terminal Náutico de Salva-
dor. A representação foi pro-
tocolada na última terça-feira 
(27) e tem como foco um tre-
cho da apresentação em que a 
artista divide o palco com uma 
criança.

De acordo com a denúncia, 
Ivete canta e dança ao som da 
música “Vampirinha”, enquan-

to a criança participa da coreo-
grafia. O autor da representa-
ção questiona a adequação da 
canção para o público infantil, 
apontando versos interpreta-
dos como de duplo sentido e 
com possível conotação sexual. 
Entre os trechos da música, 
está: “Vou te chupar / Chupar 
seu pescoço / Te chupar todi-
nho / Chupar, chupar, chupar 
com gosto”.

A música faz parte do re-
pertório recente da canto-
ra e vem sendo apresentada 
em seus shows como uma das 
apostas para o Carnaval de 
Salvador deste ano. Procura-

da pelo Estadão, a assessoria 
de imprensa de Ivete Sanga-
lo informou que não comen-
tará o caso.

Investigação em fase inicial
Procurado pelo Estadão, 

o Ministério Público da Bahia 
informou que recebeu uma no-
tícia de fato sobre o caso e que 
a situação está em apuração. 
O órgão relatou que investiga 
eventuais questões relaciona-
das aos direitos de crianças e 
adolescentes e que, por envol-
ver menores de 18 anos, o pro-
cedimento tramita sob sigilo, 
conforme prevê a legislação.

Ivete Sangalo é denunciada por expor 
criança em dança com conotação sexual

inadequado

n 

Defesa diz que 
o pastor usou 
“palavras fortes” 
para criticar 
os generais 
de forma 
genérica, sem 
citar ninguém 
nominalmente

“Assume especial 
relevância o 
fato de Viviane 
Barci de Moraes 
ter prestado 
serviços 
advocatícios ao 
Banco Master

Eduardo Girão
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O presidente da Colômbia, 
Gustavo Petro, instou publi-
camente o representante es-
tadunidense, Donald Trump, 
a reconhecer a eficiência e a 
disposição de cooperação das 
autoridades colombianas no 
combate ao narcotráfico. O 
argumento foi baseado pela 
bem--sucedida interceptação 
de 8 toneladas de cocaína nos 
Açores, operação que contou 
com informações fornecidas 
por Bogotá.

Em declaração na noite da 
quarta-feira (28), Petro afir-
mou que a apreensão histórica 
no arquipélago português foi 
resultado da colaboração entre 
as Forças de Segurança colom-
bianas e a Agência Antidro-
gas dos Estados Unidos (DEA). 
“O presidente Donald Trump 
pode verificar, consultando a 
agência norte-americana, e de-
monstrar a nossa capacidade e 
vontade de cooperação coorde-

nada”, disse o mandatário, que 
tem sido repetidamente acusa-
do de envolvimento com o trá-
fico de entorpecentes pelo go-
verno Trump.

A referência foi à captu-
ra de uma embarcação semis-
submersível que, após partir 
da costa colombiana, foi lo-
calizada próximo aos Açores. 
Conforme detalhado pelo di-
retor da Polícia Nacional da 
Colômbia, William Rincón, na 
segunda-feira (26), a ação foi 
realizada “graças à troca de in-
formações entre a Polícia Na-

cional da Colômbia e a DEA, 
em coordenação com as autori-
dades portuguesas”. Durante a 
operação, foram presos três ci-
dadãos colombianos e um ve-
nezuelano.

Entretanto, a Polícia Judiciá-
ria portuguesa, que confirmou 
tratar-se da maior apreensão 
de cocaína da história do país, 
não mencionou explicitamente 
a participação colombiana em 
seu comunicado oficial. A nota 
divulgada em Lisboa citou a co-
laboração da DEA, da Agência 
Nacional de Combate ao Crime 

do Reino Unido e da Força Con-
junta Interagências do Sul (JIA-
TFS), esta última contando com 
um oficial de ligação colombia-
no em seu quadro.

O diretor da Unidade Na-
cional de Combate ao Tráfico 
de Entorpecentes, Artur Vaz, 
informou que a embarcação 
transportava 300 fardos da dro-
ga, com outros 35 tendo sido 
afundados junto com o semis-
submersível. A interceptação 
ocorreu no dia 23 de janeiro, 
a aproximadamente 230 mi-
lhas náuticas dos Açores, numa 
ação conjunta da Polícia Judi-
ciária, Marinha e Força Aérea 
de Portugal, no âmbito da ope-
ração Adamastor.

As declarações de Petro sur-
gem em um contexto de tensão 
diplomática. Poucas horas após 
confirmar o sequestro do líder 
venezuelano Nicolás Maduro, 
em 3 de janeiro, Trump havia 
advertido publicamente o pre-
sidente colombiano para “ter 
cuidado”, renovando acusações 
de vinculação ao narcotráfico.

Um grupo de legisladores 
europeus está exigindo que a 
União Europeia impeça a en-
trada de agentes da Agência 
de Imigração e Alfândegas 
dos Estados Unidos (ICE, na 
sigla em inglês) no continen-
te, antes dos Jogos Olímpicos 
de Inverno de Milão-Corti-
na. A solicitação formal, en-
caminhada à presidente da 
Comissão Europeia, Ursu-
la von der Leyen, argumen-
ta que a presença do órgão 
norte-americano viola prin-
cípios democráticos e de di-
reitos humanos.

O pedido ganhou força 
após a confirmação de que o 
braço investigativo da ICE, 
o Homeland Security Inves-
tigations (HSI), apoiará ope-
rações de segurança duran-
te o evento esportivo, que 
começa em 6 de fevereiro. A 
decisão provocou protestos 
de parlamentares, que citam 
um histórico de uso excessi-
vo da força pela agência, in-

cluindo a morte de dois civis 
em Minneapolis, no início 
deste mês.

O eurodeputado socialis-
ta Sandro Ruotolo afirmou à 
Euronews que a medida re-
presenta uma “afronta à Itá-
lia” por parte do governo 
de Donald Trump, que es-
taria usando os Jogos como 

vitrine para a ICE. Já os 
co-presidentes do grupo A 
Esquerda no Parlamento Eu-
ropeu, Manon Aubry e Mar-
tin Schirdewan, enviaram 
uma carta solicitando “medi-
das restritivas” e a proibição 
da entrada desses agentes no 
território europeu.

Em resposta, a Comis-

são Europeia declarou, por 
meio de um porta-voz, que 
questões de segurança são 
de “responsabilidade exclu-
siva” de cada Estado-mem-
bro, abstendo-se de comen-
tar diretamente o caso. Do 
lado italiano, o Ministério 
do Interior garantiu que os 
funcionários da ICE atuarão 

apenas em centros de coor-
denação, sem realizar patru-
lhas ou atividades de imigra-
ção em espaços públicos.

O ministro das Relações 
Exteriores da Itália, Anto-
nio Tajani, buscou acalmar 
os ânimos, afirmando que 
“não são as SS [nazista] que 
estão vindo para cá”. Ape-

sar das garantias, a oposi-
ção local organiza uma ma-
nifestação para amanhã, em 
Milão, onde os participantes 
são convidados a levar api-
tos, símbolo usado por ma-
nifestantes anti-ICE nos Es-
tados Unidos.

Paralelamente, a multina-
cional francesa de tecnolo-
gia Capgemini enfrenta crí-
ticas após a revelação de que 
sua subsidiária norte-ame-
ricana mantém um contra-
to de US$ 365 milhões com 
a ICE. O ministro da Econo-
mia da França, Roland Les-
cure, pediu explicações pú-
blicas à empresa, cujo CEO, 
Aiman Ezzat, alegou que a 
filial americana opera com 
governança independente.

Enquanto isso, o presi-
dente Donald Trump defen-
deu publicamente a agência 
em sua plataforma Truth So-
cial, atribuindo ao Partido 
Democrata a responsabili-
dade pelo que chamou de 
“caos” migratório e elogian-
do a atuação da ICE na redu-
ção da criminalidade.
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Legisladores europeus exigem que a União Europeia impeça a entrada dos agentes estadunidenses na Itália

Europeus pedem bloqueio do ICE
Olimpíadas de Inverno
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A presidente interi-
na da Venezuela, Delcy 
Rodríguez, anunciou na 
quarta-feira (28) a criação 
de um “Plano de Defesa 
da Nação”, com um pra-
zo de 100 dias para sua 
elaboração. A medida in-
tegra uma reestruturação 
estratégica da segurança 
nacional e foi comunicada 
durante a cerimônia em 
que Rodríguez foi reco-
nhecida como comandan-
te-chefe da Força Arma-
da Nacional Bolivariana 
(Fanb).

O anúncio ocorre três 
semanas após uma opera-
ção militar norte-america-
na que resultou na captu-
ra e transferência para os 
Estados Unidos do presi-
dente Nicolás Maduro e 
de sua esposa, Cilia Flo-
res. “Tiveram de procu-
rar uma potência nuclear 
para tentar subjugar a so-
berania do povo venezue-
lano. O extremismo não 
conseguiu, não conseguiu 
e não conseguirá”, decla-
rou a dirigente.

Rodríguez pediu “má-
xima cooperação” a to-
das as entidades envol-
vidas para estabelecer as 
diretrizes do novo siste-
ma defensivo, baseado na 
“união civil, militar e po-
licial”. Citando o liberta-
dor Simón Bolívar, convo-
cou a população a abraçar 
o mesmo espírito de luta 
para a defesa da pátria.

Como parte da nova 
estratégia, foi criado um 
gabinete nacional para a 
defesa e a segurança ciber-
nética, que estará vincula-
do ao Conselho de Vice-
-Presidentes. A liderança 

do órgão ficará a cargo da 
ministra da Ciência e Tec-
nologia, Gabriela Jiménez. 
“Peço aos cientistas, es-
pecialistas em tecnologia 
da Venezuela, juntamente 
com o Conselho Científico 
Militar, que essas grandes 
capacidades se unam para 
defender o nosso espaço 
cibernético”, afirmou Ro-
dríguez.

A presidente interina 
dirigiu uma mensagem 
ao que chamou de “ex-
tremismo na Venezuela 
e suas conexões interna-
cionais”, afirmando que 
o programa de coexistên-
cia democrática abre es-
paço para o diálogo polí-
tico. No entanto, advertiu: 
“Aqueles que pretendem 
perpetuar os danos e a 
agressão contra o povo da 
Venezuela que fiquem em 
Washington, porque aqui 
não vão entrar para pre-
judicar a paz e a tranqui-
lidade da República. Ha-
verá lei e haverá justiça”.

Rodríguez reiterou o 
pedido pela libertação de 
Nicolás Maduro e Cilia 
Flores. O casal foi seques-
trado em 3 de janeiro de 
2026 por militares dos Es-
tados Unidos, que anun-
ciaram que administrarão 
o país até a conclusão de 
uma transição de poder. 
Com o apoio das Forças 
Armadas, Delcy Rodrí-
guez, então vice-presiden-
te, assumiu a chefia do Es-
tado interinamente.

Maduro e Flores fo-
ram levados a um tribu-
nal de Nova York, onde 
se declararam inocentes 
das acusações de tráfico de 
drogas, corrupção e lava-
gem de dinheiro. A próxi-
ma audiência do caso está 
marcada para 17 de março.

Venezuela criará plano 
de defesa nacional

Delcy Rodríguez

Agentes do FBI realizaram 
uma busca no Centro Eleito-
ral e Operacional do Conda-
do de Fulton, nos arredores de 
Atlanta, na quarta-feira (28). 
A ação, descrita pela própria 
agência federal como uma “ati-
vidade policial autorizada por 
tribunal”, foi parte de uma in-
vestigação relacionada às elei-
ções presidenciais de 2020.

De acordo com um comu-
nicado do governo do conda-
do, o mandado judicial “bus-
cava uma série de registros 
relacionados às eleições de 

2020”. Uma autoridade, que 
falou sob condição de anoni-
mato à Reuters, afirmou que 
os agentes buscavam apreen-
der computadores e cédulas 
eleitorais armazenados no lo-
cal, como parte de um inqué-
rito sobre possível interferên-
cia eleitoral.

A comissária do condado, 
Mo Ivory, confirmou o cum-
primento do mandado e dis-
se que as autoridades federais 
recolheram 700 caixas de cé-
dulas de um local seguro. Em 
um vídeo divulgado em redes 
sociais, ela acusou o presiden-
te Donald Trump de “tentar 
criar o caos” para beneficiar 

candidatos republicanos nas 
próximas eleições de meio de 
mandato. “Chamo isso de um 
ataque aos eleitores”, declarou 
Ivory aos repórteres.

A diretora de Inteligência 
Nacional, Tulsi Gabbard, deve 
visitar o local da busca, em um 
movimento considerado inco-
mum para a função. A Reu-
ters noticiou que Gabbard li-
dera um grupo formado no 
ano passado, com dezenas de 
autoridades federais, que auxi-
lia na condução de ações de re-
taliação contra adversários de-
clarados do governo.

A operação ocorre uma se-
mana após Trump reiterar, du-

rante comentários em Davos, 
na Suíça, sua alegação — já re-
petidamente desmentida — de 
que a votação de 2020 “foi frau-
dulenta”. “As pessoas logo se-
rão processadas pelo que fize-
ram”, afirmou o presidente na 
ocasião.

Separadamente, o governo 
Trump moveu uma ação judi-
cial no mês passado para obter 
as cédulas eleitorais de 2020 do 
Condado de Fulton, alegando 
que os materiais estavam sob 
custódia do Tribunal Superior 
local. Joe Biden venceu no es-
tado da Geórgia em 2020, mas 
Trump retornou à Presidência 
após vencer as eleições de 2024.

FBI faz buscas em centro eleitoral da Geórgia

Colômbia cita mega-apreensão em Portugal

eleições de 2020

cooperação antidrogas

Ursula von der Leyen argumenta que presença do órgão norte-americano viola princípios democráticos e de direitos humanos
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Presidente reivindica participação na ação portuguesa 
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A Paraíba gerou um sal-
do de 31.043 postos com car-
teira assinada e alcançou o 
segundo maior crescimen-
to relativo do país no ano 
passado. É o que mostra 
os dados finais do Cadas-
tro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged) 
de 2025, divulgados,ontem, 
pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego. Nos 12 me-
ses, o estado criou 266.631 
vagas contra 235.588 des-
ligamentos, resultando no 
saldo de 31.043 empregos.

Com o saldo final do 
ano passado, o crescimen-
to do estoque do estado foi 
de 6,03%, o segundo maior 
do país, ficando atrás do lí-
der Amazonas (8,41%). Em 
terceiro, apareceu o Distri-
to Federal (5,11%). O esto-
que de emprego refere-se 
ao total de postos de traba-
lho formais que estão ati-
vos nos cinco setores pri-
vados (Indústria, Serviços, 
Construção, Agropecuária 
e Comércio). O estoque pa-
raibano subiu para um total 
de 545.915 empregos em de-
zembro de 2025. 

Anos anteriores
 Na comparação com os 

últimos 13 anos, com base 
nos dados do Caged, o sal-
do de 2025 também ficou 
atrás apenas do ano de 2022 
(35.217), quando houve a re-
tomada econômica, com o 
fim da pandemia. No com-
parativo com 2024, a expan-
são foi de 12,54%. Dos 12 
meses do ano passado, nove 
foram de saldos positivos, 
com destaques para os me-
ses de agosto (8.903), maio 
(7.327) e setembro (6.090). 

Segmentos
Os dois setores que mais 

contribuíram para o saldo 
do ano passado foram o de 
Serviços (23.935 postos) e o 
do Comércio (4.896 postos). 
O terceiro maior saldo foi 

o setor da Indústria (1.926 
postos), enquanto a Cons-
trução Civil ficou em quar-
to, com 562 postos. Apenas 
a Agropecuária teve sal-
do negativo em 2025 (-279 
postos).

Políticas eficientes
O secretário de Estado 

da Fazenda (Sefaz-PB), Ma-
rialvo Laureano, explicou 
que o excelente resultado 
da geração de emprego no 
ano passado, na Paraíba, 
foi a combinação positiva 
de indicadores econômi-
cos, como crescimento do 
PIB, do varejo, do consumo 
das famílias com fortes in-
vestimentos públicos, devi-
do à gestão fiscal equilibra-
da do Estado, seguida de 
uma política de desenvol-
vimento assertiva da gestão 
do governador João Azevê-
do nesses últimos sete anos.

“Os números finais de 
2025 do Caged mostram 
que fechamos mais um ano 
com chave de ouro nos ter-
mos de geração de empre-
gos. A Paraíba atingiu o 
segundo lugar do país em 
percentual relativo na ge-
ração de empregos, o que 
aponta para a política de 
desenvolvimento consis-
tente na geração de empre-
go do estado”, avaliou o se-

cretário. 
Ele acrescentou que, no 

últimos sete anos, a Paraí-
ba acumulou um saldo de 
quase 150 mil empregos no 
estoque do estado, o que re-
presenta mais de cinco ve-
zes o saldo do mesmo pe-
ríodo anterior. “Além disso, 
atingimos, em 2025, a me-
nor taxa de desocupação 
da história da Paraíba (7%). 
Isso demonstra a responsa-
bilidade do nosso governo 
em melhorar a qualidade 
de vida do cidadão parai-
bano. Temos trabalhado de 
forma assertiva, em parce-
ria com o setor privado, in-
vestindo em obras estra-
tégicas e direcionando os 
investimentos exatamente 
para gerar mais emprego 
e renda para Paraíba”, co-
mentou o titular da Fazen-
da estadual.

Cenário regional
 Em 2025, todas as cinco 

regiões do país tiveram sal-
do positivo na geração de 
emprego em 2025. Entre as 
regiões, a Sudeste liderou 
o saldo com 504.972 pos-
tos; enquanto a do Nordes-
te ficou em segundo com 
347.940 postos. A Região 
Sul, ficou em terceiro, com 
saldo de 186.126 postos, 
enquanto as regiões Cen-

tro-Oeste (149.530) e Norte 
(90.613), em quarto e quin-
to, respectivamente, com-
pletam o quadro regional.

Contexto nacional
A Paraíba foi na con-

tramão do país em 2025. O 
Brasil, que abriu 1,28 mi-
lhão de vagas formais de 
trabalho em 2025, registrou 
uma queda de 30% em re-
lação a 2024, quando foram 
criados cerca de 1,67 milhão 
empregos com carteira as-
sinada, enquanto a Paraí-
ba cresceu 12% em relação 
a 2024. O resultado do país 
é o pior para um ano con-
solidado desde 2020, ano 
da pandemia, quando o ano 
fechou com um saldo nega-
tivo de 189 mil. 
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Neste mês de janeiro, ocorreram várias 
manifestações no Irã. O que mais chamou 
a atenção foi a cobertura da imprensa 

tradicional que omitiu informações fundamentais 
e aderiu a um discurso enviesado claramente 
contra o governo iraniano.

As manifestações foram organizadas em 
protesto contra o custo de vida, a desvalorização 
da moeda, o Rial, o aumento da inflação e a 
escassez de produtos. Muitos comerciantes 
viram-se prejudicados pelo conjunto da situação 
que, em grande medida, foi provocada pelas 
sanções dos EUA e da União Europeia contra o 
país persa.

O que a imprensa tradicional não contou 
foi que, a partir daquelas manifestações, os 
serviços secretos dos EUA e de Israel, ou seja, a 
CIA e o Mossad, infiltraram agentes para fazer 
ações violentas no meio dos manifestantes. 
Esses infiltrados atearam fogo em automóveis, 
provocaram incêndios em mesquitas, em 
prédios públicos, destruíram lojas e atiraram 
nos manifestantes e nas Forças de Segurança, 
provocando desespero entre os manifestantes. 
As forças policiais entraram em confronto com 
os infiltrados, resultando em número de mortos 
ainda por ser determinado.

É bom lembrar que, em 1953, os EUA 
organizaram um golpe de Estado no Irã, quando 
derrubaram o governo democraticamente 
eleito de Mohamed Mossadegh, para colocar 
no seu lugar uma monarquia liderada pelo Xá 

Reza Pahlavi. 
Mossadegh havia 
nacionalizado 
o petróleo, 
fazendo com que 
as petroleiras 
ocidentais 
perdessem o 
acesso ao petróleo 
iraniano. Pahlavi 
governou o Irã de 
forma ditatorial 
com mão de 
ferro, mas isso 
não incomodava 
os EUA, já 
que Pahlavi 
representava os 
interesses dos 
EUA e de Israel no 
Irã. Hoje, o filho 
de Reza Pahlavi, 

chamado Reza Ciro Pahlavi, mora nos EUA, de 
onde faz coro com o governo do presidente Trump 
contra o atual governo iraniano.

Desde 1979, quando houve a revolução 
islâmica e a monarquia de Pahlavi caiu, os EUA 
e Israel tentam organizar um golpe de Estado 
para estabelecer um governo pró EUA e Israel. 
Portanto, as manifestações que tiveram início 
de forma pacífica foram aproveitadas por esses 
dois países para provocar o caos no Irã e usar a 
narrativa de que a violência havia sido iniciada 
pelas Forças de Segurança.

O governo iraniano, ao perceber que estava 
sendo vítima de ações terroristas coordenadas 
por governos estrangeiros, cortou completamente 
a internet do país e, assim, a violência cessou, 
porque os infiltrados não conseguiram mais se 
articular entre eles.

Outra informação omitida pela mídia 
tradicional foi que, após se descobrir a origem 
da violência nas passeatas, ocorreram várias 
manifestações em diferentes cidades do país em 
defesa da soberania do Irã e em protesto contra a 
ação dos agentes terroristas infiltrados pelos EUA 
e por Israel.

Este acontecimento nos mostra mais uma vez 
o papel nocivo de parte da imprensa tradicional 
que desinforma e serve como instrumento 
de propaganda dos EUA, de Israel e de seus 
aliados. 

“Após se descobrir 
a origem da 
violência nas 
passeatas, 
ocorreram várias 
manifestações 
em diferentes 
cidades do país 
em defesa da 
soberania do Irã

Nosso Norte 
	    é o Sul

Filipe Reis Melo
Professor de Relações Internacionais da UEPB

Manifestações 
no IrãEstado registrou segundo maior crescimento relativo do país, no ano passado

Mais de 30 mil empregos 
formais são gerados na PB

caged

Ao longo dos 12 meses do ano, foram 266.631admissões contra 235.588 desligamentos
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Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,22%

R$ 5,194
-0,78%

Euro  Comercial

-0,15%

R$ 6,208

Libra  Esterlina

-0,26%

R$ 7,164
 

Ibovespa

183.257,69 pt

Selic

Fixado em 28 de 
janeiro de 2026

15%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Dezembro/2025	 0,33 
Novembro/2025 	 0,18
Outubro/2025 	 0,09
Setembro/2025	 0,48 
Agosto/2025	 -0,11

O Ministério Público da 
Paraíba, por meio do Cen-
tro de Apoio Operacional 
às Promotorias de Justiça 
de Defesa do Consumidor 
(CAO Consumidor), lançou 
uma cartilha denomina-
da “Guia do Consumidor”, 
com orientações para faci-
litar a vida do cidadão du-
rante o Carnaval — período 
de grande consumo e, infe-
lizmente, também de mui-
tos problemas decorrentes 
disso.

No guia, estão detalha-
dos os direitos do consumi-
dor no setor hoteleiro (como 

a nova diária do setor, de 
24 horas), na aviação (casos 
de atrasos, por exemplo), na 
compra de ingressos para 
eventos (cancelamentos e 
adiamentos) e em estabele-
cimentos comerciais (a po-
lêmica do couvert artístico é 
um dos pontos abordados). 
O documento traz, também, 
dicas para aproveitar o Car-
naval com segurança e di-
reitos garantidos. E, ainda, 
como agir e onde buscar aju-
da em caso de problemas.

A iniciativa é a primeira 
publicação, em 2026, de uma 
série de cartilhas educativas, 

de temas variados, direcio-
nadas à população. De acor-
do com o coordenador do 
Centro de Apoio Operacio-
nal de Defesa do Consumi-
dor,  Sócrates da Costa Agra, 
“a educação é pressuposto 
para o exercício da liberda-
de de escolha e para a igual-
dade nas contratações” e, as-
sim, o órgão ministerial deve 
agir como indutor de polí-
ticas públicas e sociais que 
promovam o esclarecimen-
to dos direitos assegurados 
em lei. “A conscientização, 
tanto do público consumidor 
quanto do setor produtivo, 

revela-se como o instrumen-
to mais eficaz para a pacifica-
ção social e para a proteção 
da dignidade da pessoa hu-
mana no mercado de consu-
mo”,  finaliza.

Cartilha orienta sobre direitos no Carnaval
mppb

Pelo QR Code, acesse o 
“Guia do Consumidor”

n 

Serviços, 
Comércio 
e Indústria 
lideraram 
criação de 
novos postos; 
Agropecuária 
foi a única 
atividade com 
saldo negativo
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Credores com direito à garantia receberam R$ 32,5 bilhões, valor que corresponde a 80,05% do total previsto

FGC já ressarciu 75% dos investidores
banco master

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Wellton Máximo 

Agência Brasil
Felipe Moura 

Portal da Indústria

Flávia Said 

Agência Estado

O Fundo Garantidor de 
Créditos (FGC) informou que 
já realizou pagamentos de 
R$ 32,5 bilhões a 580 mil cre-
dores do Banco Master até o 
início da tarde de ontem. O 
volume corresponde a 80,05% 
do valor total previsto para 
desembolso e alcança 75% 
dos investidores com direito 
à garantia.

Os pagamentos começa-
ram no último dia 19 e ga-
nharam ritmo após ajustes 
técnicos que melhoraram o 
desempenho dos sistemas 
do fundo.

O FGC estima a necessi-
dade de aproximadamente 
R$ 40,6 bilhões líquidos para 
cobrir as garantias relaciona-
das ao Banco Master, liqui-

dado extrajudicialmente pelo 
Banco Central em novembro. 
O valor representa cerca de 
um terço dos recursos dispo-
níveis no fundo.

Segundo o FGC, existem 
cerca de 20 mil pedidos em 
processamento, que depen-
dem de ação do credor.

Apesar de, na maioria dos 
casos, a liberação ser rápida, 
o fundo informa que pro-
cedimentos de segurança e 
prevenção a fraudes podem 
exigir etapas adicionais de ve-
rificação, o que pode afetar os 
prazos individuais de libera-
ção dos recursos.

Will Bank
Além do Master, o FGC 

também terá de honrar ga-
rantias relacionadas ao Will 
Bank, que teve a liquidação 
decretada, nesta semana, pelo 

Banco Central. A estimativa é 
um desembolso adicional de 
R$ 6,3 bilhões.

O início desses pagamen-
tos depende do envio da base 
de dados dos credores pelo li-
quidante nomeado pelo BC e 
ainda não há prazo definido 
para a liberação dos valores.

O fundo destacou que, 
como o Will Bank integra 
o conglomerado do Ban-
co Master desde agosto de 
2024, o limite de cobertura 
de R$ 250 mil por CPF ou 
CNPJ não é duplicado. As-
sim, clientes que já tenham 
recebido o teto máximo na 
liquidação de outras institui-
ções do grupo não terão valo-
res adicionais a receber.

“O credor que já recebeu 
o valor limite da garantia de 
R$ 250 mil não terá novos pa-
gamentos, uma vez que todas 

Instituição financeira teve liquidação extrajudicial decretada pelo Banco Central

as instituições pertencem ao 
mesmo conglomerado finan-
ceiro”, informou o FGC na se-
mana passada.

O Banco Master foi alvo de 

liquidação extrajudicial em 
18 de novembro, no mesmo 
dia em que seu controlador, 
Daniel Vorcaro, chegou a ser 
preso em operação da Polícia 

Federal que apura suspeitas 
de fraudes bilionárias. Ele foi 
posteriormente solto e respon-
de às investigações em liber-
dade, sob medidas cautelares.
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A Alelo entrou na Justiça 
de São Paulo com pedido de 
liminar contra as mudanças 
no vale-alimentação (VA) e 
vale-refeição (VR), mas a juí-
za pediu para ouvir a União 
antes de decidir. Nos últimos 

dias, empresas tradicionais 
do mercado — Ticket, VR e 
Pluxee — obtiveram vitórias 
na Justiça para suspender a 
aplicação de penalidades pre-
vistas no decreto que refor-
mulou as regras do Programa 
de Alimentação do Trabalha-
dor (PAT). O decreto deverá 
entrar em vigor no dia 9 de 

fevereiro, o que tem levado à 
corrida por decisões judiciais.

Assinado em novem-
bro do ano passado com um 
período de três meses para 
adaptação, os principais pon-
tos do decreto incluem: a re-
dução do prazo para as opera-
doras repassarem os valores 
pagos com VA e VR aos esta-

Alelo pede liminar contra mudanças no vale-alimentação
justiça

belecimentos, que caiu para 
15 dias corridos; a limitação 
da tarifa de intercâmbio co-
brada pela emissora do PAT 
da credenciadora, de 2%; e a 
definição de um teto de 3,6% 
para a taxa cobrada dos esta-
belecimentos.

As incumbentes criticam 
as mudanças determinadas 
pelo governo Luiz Inácio Lula 
da Silva no PAT, alegando que 
elas podem desvirtuar o ob-
jetivo central do programa. 
Já as entrantes (como Flash, 
Caju, Swile e iFood) apoiam 
as novas regras, sob a justifi-
cativa de que elas ampliarão 
o mercado e darão mais op-
ções ao trabalhador.

No despacho referente ao 
pedido da Alelo, a juíza Ma-
rilaine Almeida Santos deter-
minou a intimação da União, 
com urgência, para apresen-
tar manifestação quanto ao 
pedido de tutela de urgência, 
no prazo de 72 horas. O docu-

mento foi assinado na última 
segunda-feira (26).

“Em que pesem os argu-
mentos deduzidos pela parte 
autora [Alelo], reputo neces-
sária a oitiva da parte con-
trária, para melhor sindicar 
a verossimilhança do direito 
alegado, em prestígio ao exer-
cício do contraditório”, escre-
veu a magistrada.

Programa
Prestes a completar 50 

anos, o Programa de Alimen-
tação do Trabalhador atende  
mais de 22 milhões de traba-
lhadores e movimenta de R$ 
150 bilhões a R$ 200 bilhões 
por ano. O governo justificou 
que as mudanças definidas 
em 2025 visam acabar com 
oligopólios, atender pequenos 
comércios e beneficiar traba-
lhadores. Por meio do Minis-
tério da Fazenda, o governo 
estimou que as novas regras 
deverão gerar economia de R$ 

7,9 bilhões ao ano, o equiva-
lente a R$ 225 por trabalhador.

O arranjo aberto no PAT 
permitirá o uso do benefí-
cio de alimentação como um 
cartão com bandeira (Visa, 
Mastercard, etc.) em qualquer 
estabelecimento que aceite 
aquela bandeira, e não mais 
apenas em redes credencia-
das. Segundo o governo e as 
empresas defensoras desse 
arranjo, haverá aumento da 
flexibilidade, concorrência e 
liberdade de escolha para o 
trabalhador, enquanto a em-
presa manterá o controle so-
bre o uso exclusivo para ali-
mentação por meio de regras 
do PAT.

A portabilidade, que da-
ria ao trabalhador a possibili-
dade de escolha sobre a ope-
radora do seu tíquete, ficou 
de fora dessa regulamenta-
ção por razões técnicas, dada 
a dificuldade de operaciona-
lização.Operadoras tiveram três meses para se adaptar às regras do PAT, em vigor a partir de fevereiro
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Aumentou de sete para nove 
o número de segmentos indus-
triais otimistas em janeiro, mos-
tram os Resultados Setoriais do 
Índice de Confiança do Empre-
sário Industrial (Icei), divulga-
dos pela Confederação Nacio-
nal da Industria (CNI), ontem. 
No entanto, 20 setores conti-
nuam pessimistas.

“Os resultados de janeiro 
não trazem mudanças relevan-
tes em relação à leitura de fal-
ta de confiança observada ao 
longo de 2025. A deterioração 
da confiança pode ser explica-
da pelo processo de desacelera-
ção da economia, pela forte en-
trada de produtos importados, 
que captura parte relevante da 
demanda doméstica por bens 
industriais, e pelos efeitos dos 
juros elevados sobre o setor pro-
dutivo”, explica Larissa Nocko, 
especialista em Políticas e In-
dústria da CNI.

Os setores da Indústria com 

o menor Icei em janeiro são: 
• Metalurgia: 43,7 pontos;
• Couros e artefatos de cou-

ro: 44,9 pontos;
• Celulose e papel: 45 pon-

tos;
• Vestuário e acessórios: 45,5 

pontos. 
Os mais confiantes são:
• Impressão e reprodução: 

53,4 pontos;
• Perfumaria, limpeza e hi-

giene pessoal: 52,6 pontos;
• Farmoquímicos e farma-

cêuticos: 52,4 pontos;
• Extração de minerais não-

metálicos: 51,8 pontos. 
Entre as pequenas indús-

trias, o Icei continuou em 47,9 
pontos. Nas indústrias de mé-
dio porte, o indicador subiu 0,7 
ponto, para 49 pontos. Já entre as 
grandes empresas, o índice su-
biu 0,4 ponto, para 49,5 pontos. 
Apesar dos avanços, todos os 
portes de empresa continuam 
abaixo dos 50 pontos, indican-
do que os empresários seguem 
sem confiança. 

O cenário predominante-

mente pessimista também se 
observa no recorte por região 
geográfica. Única região a de-
monstrar confiança durante 
todo o ano de 2025, o Nordes-
te registrou a maior alta do Icei 
em janeiro de 2026, com avan-
ço de 1,4 ponto, chegando aos 
55,1 pontos. Entre as indústrias 
localizadas no Centro-Oeste, o 
Icei subiu 0,7 ponto, para 51,4 
pontos.  

Os empresários das demais 
regiões seguem sem confiança. 
No Sul, onde o pessimismo é 
mais intenso, o indicador subiu 
0,6 ponto, para 46,4 pontos. No 
Sudeste, por sua vez, a alta foi 
sutil: apenas 0,1 ponto, atingin-
do 47,3 pontos. No Norte, a falta 
de confiança aprofundou-se na 
virada do ano. O Icei caiu de 48,8 
pontos para 48,7 pontos. 

Icei 
A CNI consultou 1.642 em-

presas: 671 de pequeno porte; 
587 de médio porte; e 384 de 
grande porte, de 5 a 14 de janei-
ro de 2026.

Confiança industrial cresce, mas 20 
segmentos continuam pessimistas

em janeiro

O advogado Regis Du-
dena é o novo secretário 
de Reformas Econômicas 
(SRE) do Ministério da Fa-
zenda. A nomeação foi pu-
blicada ontem, no Diário 
Oficial da União. Ele subs-
titui Marcos Barbosa Pinto, 
que deixou o cargo no início 
de janeiro para retornar à 
iniciativa privada.

Marcos Pinto atuou di-
retamente na elaboração e 
tramitação da reforma tri-
butária, além de progra-
mas como o Desenrola e 
da proposta de isenção do 
Imposto de Renda para 
quem ganha até R$ 5 mil. 
Ao anunciar sua saída, no 
fim do ano passado, afir-
mou que deixaria o gover-
no para se dedicar à família.

À frente da Secretaria 
de Prêmios e Apostas des-
de abril de 2024, Dudena 
teve papel central na regu-

Regis Dudena assume Secretaria de 
Reformas Econômicas da Fazenda

mudanças no governo

lamentação do mercado de 
apostas de quota fixa e das 
chamadas bets, cujas regras 
entraram em vigor em 1o de 
janeiro de 2025. A iniciativa 
buscou coibir a atuação de 
sites ilegais e reduzir a eva-
são fiscal no setor.

Advogado especializa-
do em Direito Público e Re-
gulatório, Regis Dudena é 
graduado em Direito pela 
Universidade de São Pau-
lo (USP) e doutor na área de 
Estudos do Sistema Finan-
ceiro Nacional pela Univer-
sidade Federal de Minas Ge-

rais (UFMG). Ele já atuou 
na Casa Civil da Presidên-
cia da República, tanto na 
área jurídica quanto na Se-
cretaria Executiva, além de 
ter passagens por setores 
regulados e instituições fi-
nanceiras.

Dudena também é próxi-
mo do secretário-executivo 
da Fazenda, Dario Durigan, 
com quem trabalhou como 
assessor especial na Secre-
taria Especial para Assun-
tos Jurídicos da Casa Civil 
durante o governo de Dil-
ma Rousseff.

Gestor estava à frente da Pasta de Prêmios e Apostas
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Trabalho é desenvolvido por uma igreja adventista no Sertão da Paraíba, envolvendo dezenas de pessoas 

Projeto voluntário engaja jovens 
missão calebe

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

No Sertão do estado, uma 
iniciativa social vem mobi-
lizando jovens para um tra-
balho de promoção à saúde, 
cidadania, bem-estar e evan-
gelização. A Missão Calebe é 
um projeto voluntário desen-
volvido pela Igreja Adventis-
ta do Sétimo Dia. O objetivo 
é sensibilizar os membros do 
Ministério Jovem para enga-
jar-se em ações de responsa-
bilidade social, despertan-
do um olhar mais humano, 
ajudando a entender a rea-
lidade e as necessidades de 
pessoas em situação de vul-
nerabilidade.

A inspiração para o nome 
“Missão Calebe” é bíblica. A 
influência vem da história de 
Calebe, personagem do Ve-
lho Testamento com espíri-
to perseverante e obstinado. 
Movido pela sua fé, encora-
jou o povo de Israel a confiar 
nos planos divinos e seguir 
em busca da terra prometida. 
Sobreviveu há 40 anos de per-
seguição no deserto e, como 
recompensa, conquistou o 
monte Hebrom, terra prós-
pera, habitada por “gigantes”.

A geografia do projeto 
abrange vários municípios. 
Além de em Patos, a Igre-
ja Adventista também atua 
nas cidades de Santa Lu-
zia, Quixaba, Diamante, Ita-
poranga e Aguiar. As ati-
vidades são desenvolvidas 
em bairros carentes, onde 
as pessoas enfrentam maio-
res dificuldades de acesso a 
serviços básicos. “Nós temos 
dois propósitos. O primei-
ro é atender as necessidades 
das famílias da comunidade, 
por isso nós levamos muitas 
ações sociais. A segunda é le-
var a esperança da salvação 
em Cristo”, afirmou o pastor 
distrital Flávio Henrique Ca-
valcante de Almeida.

Do Velho Testamento 
para os dias de hoje, os cale-
bes mantêm o compromisso 
de caminhar junto ao povo, 
alimentando a confiança por 
dias melhores, sentimento 
aprendido e partilhado pelo 
Ministério Jovem e seus parti-
cipantes, que se voluntariam 
para a missão. O trabalho en-
volve também os demais fiéis 
adventistas, de todas as ida-
des, que dedicam parte do 
seu tempo ao serviço comu-
nitário. Divididos em equi-

Participantes dessas atividades são das cidades de Patos, Santa Luzia, Quixaba, Diamante, Itaporanga e Aguiar 
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pes, eles adentram o territó-
rio missionário e contribuem 
para a melhoria do dia a dia 
na comunidade.

Voluntariado
As ações da Missão Cale-

be acontecem durante todo 
o mês de janeiro. A mobili-
zação solidária engloba cam-
panhas de doação, atividades 
de cunho educativo, interven-
ções de saúde e bem-estar, ati-
vidades lúdicas e de lazer para 
crianças. “Na nossa igreja, nós 
temos pessoas que estudam 
em várias áreas. Então a gen-
te capta essa turma para rea-
lizar essas ações. Aparecendo 
alguma questão específica, a 
exemplo de alguém que esteja 
precisando de um atendimen-
to médico, a gente convida um 
profissional que possa somar 
ao nosso trabalho. Mas a maior 
parte dos serviços são presta-
dos por voluntários da própria 
igreja”, explicou o pastor.

Engajar a juventude nesse 
movimento, na visão do pas-
tor, é uma das iniciativas mais 
bem-sucedidas. A partir dos 
16 anos, é permitida a partici-

pação no Ministério Jovem. É 
um momento de vivência im-
portante, pois, nessa fase da 
vida, eles são apresentados a 
questionamentos como qual 
carreira seguir, quais escolhas 
fazer. E isso é determinante 
para o futuros dos calebes ini-
ciantes. Para Flávio Henrique, 
“é uma forma de colocar na ca-
beça e no coração deles o de-
sejo de servir”. “A gente pro-
cura incutir no entendimento 
dos jovens que eles estão aqui 
para servir ao semelhante”.

Kyrla Almeida tem 28 
anos. Desde os 16, ela integra 
a equipe da Missão Calebe, in-
centivada pelos pais. Para ela, 
o ato de fazer o bem ao próxi-
mo é uma forma de enxergar 
e ampliar a visão de mundo. 
“Isso requer que a gente pare 
de ser egoísta, pare de olhar só 
para nós mesmos. É algo que 
motiva e inspira. Fazer o me-
lhor para o outro e para Deus”, 
refletiu. “Doação não é só fi-
nanceira. Doar nosso tempo, 
nosso talento, priorizar a von-
tade de Deus... não tem preço 
no mundo que possa pagar”, 
acrescentou a voluntária so-

bre sua experiência junto à co-
munidade.

Realidade social
As localidades onde a mis-

são realiza a atividade filan-
trópica, em sua maioria, são 
compostas por famílias em 
situação de risco social. É o 
caso da comunidade conhe-
cida como “Cabeça do Porco”, 
na cidade de Patos. No último 
fim de semana, os voluntários 
promoveram uma feira de 
saúde. Foram disponibiliza-
dos atendimento de aferição 
de pressão arterial, avaliação 
física, orientação nutricional e 
testes glicêmicos. Outros ser-
viços, como corte de cabelo, 
sobrancelhas e estímulo ao 
autocuidado, também fizeram 
parte da ação.

Falar de Deus e evan-
gelizar também é uma das 
missões dos calebes. Parale-
lamente às atividades filantró-
picas, a igreja promove pales-
tras sobre diversas temáticas, 
tendo os ensinamentos bíbli-
cos como plano de fundo. Os 
missionários entendem que a 
plenitude do bem-estar não 

está apenas no corpo, mas 
também na alma. “Com es-
sas palestras, nós estimula-
mos a esperança na salvação. 
É o momento em que nós so-
mos procurados por pessoas 
que precisam conversar sobre 
algum problema. Às vezes a 
paz está em uma escuta, um 
desabafo. Esse olhar faz mui-
ta diferença na vida das pes-
soas”, afirmou o pastor Flávio. 

O ciclo da Missão Cale-
be encerra-se no fim de janei-
ro. De acordo com o pastor, 
centenas de pessoas, de to-
das as idades, foram acolhidas 
nas atividades propostas pelo 
projeto. Após a finalização, os 
adventistas continuam acom-
panhando as famílias, como 
forma de apoio e fazendo um 
convite à conversão. “O mo-
vimento não acaba quando a 
missão acaba. Muitas dessas 
famílias vivem em situações 
que precisam de uma aten-
ção constante. Claro que nós 
não conseguimos suprir todas 
as necessidades, mas ficamos 
mais próximos para auxiliar 
no que for possível”, concluiu 
o líder da igreja.Integrantes atuam em apoio às comunidades onde residem 
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A Fundação Cultural 
de João Pessoa (Funjope) 
divulgou, na quarta-fei-
ra (28), o edital para esco-
lha do elenco da “Paixão de 
Cristo 2026”. O período de 
inscrições para atores, atri-
zes e figurantes para atua-
ção no espetáculo segue até 
o dia 13 de fevereiro.

A inscrição deve ser feita 
na plataforma JPCultura, no 
endereço eletrônico https://
jpcultura.joaopessoa.pb.gov.
br/. O valor total do edital é 
de R$ 179.520 e serão selecio-
nados 40 artistas.

O diretor-executivo da 
Funjope, Marcus Alves, de-
clara que, com esse edital, 
a Prefeitura de João Pessoa 
está intensificando a pre-
paração para a realização 
do espetáculo “Paixão de 
Cristo”, que é realizado há 
quatro anos consecutivos, 
sempre em frente ao Centro 
Cultural São Francisco, no 
Centro Histórico da capital.

“É um espetáculo bo-
nito, grandioso, que reúne 
uma multidão para renovar 
sua fé e suas esperanças em 

torno da vida de Jesus. Nós 
estamos selecionando ato-
res e atrizes que vão com-
por o elenco. A “Paixão de 
Cristo” de João Pessoa tem 
se notabilizado por ser um 
momento de valorização e 
estímulo à cena do teatro 
local. Empregamos de uma 
só vez entre 40 e 45 profis-
sionais do teatro, além dos 
técnicos, totalizando uma 
média de 120 pessoas en-
volvidas na montagem des-
se espetáculo”, afirmou o 
diretor.

O processo selet ivo 
acontece em duas etapas: a 
primeira será a análise de 
documentação, currículo e 
material enviado na inscri-
ção; já a segunda será a au-
dição presencial.

A seleção será realizada 
por uma banca composta 
pelo diretor do espetáculo 
e dois assistentes de dire-
ção, designados por Porta-
ria da Diretoria Executiva 
da Funjope que será publi-
cada no Diário Oficial e no 
Portal da Transparência de 
João Pessoa.

Para saber quem pode 
se inscrever, cotas, docu-
mentos necessários, bas-
ta acessar o edital no link 
ht tps://transparencia.
joaopessoa.pb.gov.br/#/
licitacoes?id=11940. Mais 
informações poderão ser 
obtidas pelo telefone: (83) 
3213-4406 ou pelo e-mail 
dace.funjope@gmail.com.

Funjope abre seleção em João Pessoa 
para o elenco da “Paixão de Cristo”

semana santa

Prazo
O período de 

inscrições para 
atores, atrizes e 
figurantes para 

atuação no espetáculo 
segue até o dia 13 

de fevereiro

Com previsão de mais 
de 150 vagas distribuídas 
em 96 especialidades, a Em-
presa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh) infor-
ma que o prazo das inscri-
ções para concurso público 
da área médica encerra-se 
hoje. O certame vai selecio-
nar profissionais para atua-
ção nos hospitais universitá-
rios federais administrados 
pela estatal em todo o país.

Para o Hospital Univer-
sitário Lauro Wanderley 
(HULW-UFPB), em João Pes-
soa, administrado pela esta-
tal, o concurso contempla 25 
especialidades médicas, com 
formação de cadastro reser-
va conforme a necessidade 
da instituição.

O edital prevê reserva de 
vagas para pessoas pretas e 
pardas (25%), pessoas com 
deficiência (10%), indígenas 
(3%) e quilombolas (2%) — 
esta última, uma novidade 
no certame. Em relação ao 
concurso anterior, houve in-
cremento de 5% na cota des-
tinada a pessoas pretas e 
pardas. Além disso, a nova 

ordem de convocação passa 
a priorizar candidatos com 
deficiência.

Inscrições, provas e salários 
As inscrições para o con-

curso público da Ebserh se-
guem abertas até as 23h59 
desta sexta-feira (30) de ja-
neiro e devem ser feitas ex-
clusivamente pelo site da 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV), banca organizadora 
do certame. A taxa de ins-
crição é de R$ 180, com paga-
mento permitido até 2 de fe-
vereiro. As provas objetivas 
estão marcadas para o dia 29 
de março e serão aplicadas 
simultaneamente em 42 mu-
nicípios brasileiros, incluin-
do todas as capitais do país. 

A avaliação terá 60 ques-
tões de múltipla escolha, de 
caráter eliminatório e clas-
sificatório, além de prova de 
títulos. Os salários iniciais 
variam conforme a carga ho-
rária: R$ 11.464,35 para jor-
nada de 24 horas semanais 
e R$ 19.107,31 para 40 horas 
semanais. Os aprovados se-
rão contratados pelo regime 

da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT). 

Convocações
O concurso público vi-

gente, homologado em junho 
de 2025, resultou na convoca-
ção de mais de 1.240 médicos 
— número seis vezes supe-
rior ao total de vagas ime-
diatas previsto inicialmente 
—, com esgotamento do ca-
dastro de reserva em diver-
sas especialidades. Os apro-
vados nesse certame mantêm 
prioridade nas convocações. 
Além disso, os editais das 
áreas administrativa e assis-
tencial terão a validade pror-
rogada por mais um ano.

“Nosso esforço é pela con-
tratação tempestiva de pro-
fissionais aprovados nos con-
cursos, sempre que houver 
demanda pela expansão ou 
pela reposição da força de 
trabalho nos hospitais que 
integram a Rede Ebserh e na 
administração central da es-
tatal, em Brasília”, afirma a 
diretora de Gestão de Pes-
soas da Ebserh, Luciana de 
Gouvêa Viana.

Inscrições para concurso acabam 
hoje; salário chega até a R$ 19 mil

Ebserh
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Venha celebrar conosco o legado das
letras e sua permanente renovação.

2 de fevereiro, às 18h, na Livraria A União
Espaço Cultural José Lins do Rego/João Pessoa – PB
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Celebração
DAS LETRAS

em homenagem aos 133 anos do Jornal
A União e aos 3 anos da Livraria A União

aniversário união e livraria_JORNAL.pdf   1   27/01/2026   15:24:31

Municípios da Bahia e de Minas Gerais já registram alagamentos em algumas das suas cidades ribeirinhas

Nível alto ultrapassa cota de alerta
Rio São Francisco

Gabriel Corrêa 

Agência Brasil

Fabíola Sinimbú 

Agência Brasil

Agência Brasil

O Rio São Francisco, que 
corta Minas Gerais e boa 
parte da Região Nordeste, 
está com o nível acima da 
cota de alerta e em proces-
so de subida em algumas ci-
dades mineiras e baianas.

Os dados são do mais re-
cente boletim do Sistema de 
Alerta Hidrológico da ba-
cia, divulgado na manhã 
de ontem.

No município de Pedras de 
Maria da Cruz (MG), o nível 
atual do rio passou dos 7,5 m, 
quase 2 m acima da cota de 
inundação.

Na cidade mineira de São 
Francisco e nos municípios 
baianos de Carinhanha e 
Bom Jesus da Lapa, as águas 
já subiram acima das mar-
gens, causando alagamentos 
em algumas áreas.

Cerca de 150 mil pessoas 
vivem nessas quatro cidades.

Com a cheia do São Fran-
cisco e dos afluentes que cor-
tam a região, o Centro Na-
cional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Natu-
rais considera “moderada” a 
possibilidade de enxurradas 
nas cidades, entupimento de 
córregos e alagamentos em 
áreas rebaixadas com pro-
blemas de drenagem.

Segundo o Serviço Geo-
lógico do Brasil, em mais 
da metade das estações de 
monitoramento ao longo do 
Rio São Francisco, a previ-
são é que o nível das águas 
se mantenha abaixo da cota 
de alerta, sem probabilidade 
próxima de inundação.

O período de chuvas na 
região da bacia do Rio São 
Francisco começou em no-
vembro e deve durar até, pelo 
menos, o mês de março. A época de chuvas na região da bacia do rio começou em novembro do ano passado e deve prolongar-se até março
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Um novo estudo da Uni-
versidade de Oxford, publi-
cado pela revista científica 
Nature Sustainability, afir-
ma que metade da população 
global — cerca de 3,8 bilhões 
de pessoas — estará vivendo 
sob calor extremo em 2050, 
se a temperatura média do 
planeta subir acima de 2 ºC 
em relação aos níveis pré-in-

dustriais.
Se esse cenário se concreti-

zar, países como Brasil, Laos, 
Nigéria, Sudão do Sul e a Re-
pública Centro-Africana en-
frentarão aumentos signifi-
cativos e perigosos em suas 
temperaturas.

Nações muito populosas, 
como Índia, Nigéria, Indo-
nésia, Bangladesh, Paquis-
tão e Filipinas, também sen-
tirão fortemente os efeitos 

do aquecimento.
Para os pesquisadores, to-

das essas regiões estão des-
preparadas para enfrentar 
esse nível de calor, e muitos 
moradores desses lugares te-
rão de fazer uma “corrida” 
aos aparelhos de ar-condi-
cionado já nos próximos cin-
co anos.

Países de climas mais 
frios, como Finlândia, Rússia 
e Canadá, vão experimentar 

Mais de três bilhões de pessoas serão atingidas até o ano de 2050
Calor extremo

uma mudança relativa muito 
maior, com vários dias de ca-
lor intenso.

Nessas áreas, mesmo um 
pequeno aumento na tem-
peratura, segundo o estu-
do, terá um impacto seve-
ro, uma vez que esses países 
têm suas estruturas pensa-

das para enfrentar as baixas 
temperaturas.

“Nossas descobertas devem 
funcionar como um alerta. Ul-
trapassar o limite de 1,5 ºC de 
aquecimento terá um impacto 
sem precedentes em tudo, da 
educação à saúde e da migra-
ção à agricultura”, alerta Ra-

dhika Khosla, um dos líderes 
da pesquisa da Oxford. 

Para Khosla, o único ca-
minho para a humanidade é 
promover o desenvolvimento 
sustentável “com emissões lí-
quidas zero para reverter essa 
tendência de dias cada vez 
mais quentes”.

O balanço do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego 
(MTE) das operações em 2025 
apontam que 2.772 pessoas 
foram resgatadas em situa-
ção de trabalho análogo à es-
cravidão. Pela primeira vez, a 
maior parte dos trabalhado-
res, 68%, exerciam atividade 
nos centros das cidades.

“O trabalho escravo con-
temporâneo não está restrito 
a uma atividade econômica 
específica. Embora tradicio-
nalmente haja mais resgates 
no meio rural, em 2025 o nú-
mero de trabalhadores res-
gatados no meio urbano foi 
maior”, explica a coordena-
dora-geral de Fiscalização 
para Erradicação do Traba-
lho Análogo ao de Escravi-
dão e do Tráfico de Pessoas, 
Shakti Borela.

O setor da construção ci-
vil foi onde houve o maior 

número de resgate, com 601 
casos em obras de alvena-
ria e outros 186 em constru-
ções de edifícios e prédios. 
Outras atividades que tam-
bém registraram muitos res-
gates foram a administra-
ção pública, com 304 casos, 
o cultivo de café, com 184, e 
a extração e britamento de 
pedras e outros materiais 
para construção, com bene-
ficiamento associado, com 
126 resgates.

De acordo com o MTE, a 
maior parte dos trabalhado-
res resgatados têm idade na 
faixa etária de 30 a 39 anos, 
são homens e com baixa es-
colaridade. Entre os resgata-
dos, 83% se autodeclaram ne-
gros (pretos ou pardos).

Para a diretora do Depar-
tamento de Fiscalização do 
Trabalho, Dercylete Loureiro, 
esse perfil revela trajetórias 
marcadas por vulnerabilida-
des históricas, que expõem 
essa parte da população a 

Atividade urbana do país concentrou 
maioria do trabalho escravo em 2025

balanço do MTE

condições análogas à escra-
vidão por décadas.

Os estados que mais re-
gistraram resgate foram 
Masto Grosso, com 607; Bah-
ia, 482; Minas Gerais, 393; e 
São Paulo, com 276  trabalha-
dores resgatados.

Direitos
Após as operações, todos 

os trabalhadores puderam 
acessar o direito legal ao Se-
guro-Desemprego do Tra-
balhador Resgatado (SDTR), 
pago em três parcelas no 
valor de um salário míni-
mo, e foram encaminhados 
aos serviços públicos, como 
os de assistência social. De 
acordo com o Ministério do 
Trabalho, foi garantido o pa-
gamento de mais de R$ 9 
milhões em verbas rescisó-
rias às vítimas.

Ao todo foram realiza-
das pelos auditores-fiscais 
1.594 ações de combate ao 
trabalho análogo à escra-
vidão em 2025, que, além 
dos resgates, também as-
segurou direitos traba-
lhistas a mais de 48 mil 
trabalhadores.

Denúncias
Para denunciar viola-

ções de direitos dos traba-
lhadores, não é necessário se 
identificar;  qualquer pessoa 
pode acessar de forma anô-
nima pela internet, pelo tele-
fone 158 ou pelo Disque 100.Trabalho expõe pessoas a condições análogas à escravidão
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O Museu do Futebol de Cajazeiras 
prepara-se para receber um dos maiores 
acervos de sua história. O material fute-
bolístico acumulado pelo jornalista caja-
zeirense Iata Anderson, durante toda sua 
trajetória na profissão, vai compor o pa-
trimônio da instituição paraibana. Iata 
morava em Araruama, no interior do es-
tado do Rio de Janeiro, e morreu no dia 8 
de janeiro, aos 81 anos. A doação do ma-
terial, que inclui dezenas de camisas his-
tóricas da Seleção Brasileira em diversas 
Copas do Mundo, além de revistas e do-
cumentos, foi anunciada pelo irmão do 
jornalista, o desembargador aposentado 
Siro Darlan. 

Agora, Reudesman Lopes, curador do 
Museu do Futebol de Cajazeiras, aguar-
da o fim do inventário do patrimônio de 
Iata Anderson para realizar o transporte 
dos objetos do interior fluminense para 
a Paraíba. Segundo o criador da insti-
tuição sertaneja, serão investidos pouco 
mais de R$ 20 mil para efetuar o transla-
do, em uma operação que exige um cui-
dado maior pelo teor do acervo. 

“É um acervo de mais de duas mil re-
vistas. Então, tem um material impressio-
nante. Tem troféus e muitos documentos. 
Enfim, é toda uma história que vai, sem 
sombra de dúvidas, enriquecer e tornar 

o Museu do Futebol de Cajazeiras um 
dos maiores museus de futebol da Amé-
rica Latina. Disso eu tenho certeza”, ex-
plicou Reudesman, que contou um pou-
co da história de Iata Anderson.

Segundo o curador, no Rio de Janeiro, 
o profissional da imprensa ingressou em 
emissoras de rádio logo que terminou o 
curso de Jornalismo. Sua carreira come-
çou na Rádio Tupi, tendo passado pelo 
Grupo Globo — onde uma entrevista com 
Pelé, aliás, rendeu-lhe o apelido de “Ami-
go do Rei”. Conta que: “Durante 40 anos, 
Iata Anderson militou nas rádios do Rio, 
ao lado de Waldir Amaral e Jorge Curi”, 
Reudesman acrescenta que “O grande 
ponto, o grande marco de tudo isso, para 
nós cajazeirenses, é que Iata sempre hon-
rou o nome de Cajazeiras. Então, por onde 
ele andou, ele sempre disse que era caja-
zeirense e paraibano. Ele tinha um amor, 
assim, muito profundo por nossa cidade”. 

Iata Anderson foi diretor de comuni-
cação do Estádio Maracanã por 10 anos. 
No cargo, ele criou o Museu do Maracanã 
e a Calçada da Fama. Ao longo da carrei-
ra, o jornalista também trabalhou em vá-
rias emissoras de TV, como a Manchete e 
a Tupi. Além disso, esteve na Assessoria 
de Comunicação do Flamengo.

“Quando eu fui constituir nosso mu-
seu, uma das primeiras pessoas, se não 
a primeira pessoa, que consultei foi Iata 
Anderson. E, naquele momento, ele me 
apoiou, dizendo da grande novidade que 

seria um Museu do Futebol 
em Cajazeiras. Ele foi um dos 
maiores colaboradores, tanto 
com doações [para o acervo] 

como com divulgação. Foram mui-
tas ideias e sugestões concedidas”, 
ressaltou Reudesman, que disse 
ter uma grande amizade com o 
jornalista, quando em vida. 

“A família destacou, no mo-
mento da doação, que era um pedi-
do de Iata que todo o seu acervo fute-
bolístico fosse doado para o Museu do 
Futebol de Cajazeiras. Nesse acervo, tem 
camisas excepcionais, camisas históricas 
da Seleção Brasileira, de Pelé [do Santos e 
do Cosmos de Nova Iorque], e de todas as 
Copas do Mundo autografadas por joga-
dores. Tem uma coleção completa de re-
vistas Placar, todas encadernadas”, de-
clarou Reudesman, que articulou grande 
mobilização para conseguir verba para 
fazer o transporte do material. 

O curador trabalhou em várias fren-
tes: fez uma vaquinha virtual, procurou 
por parceiros e pediu ajuda da Prefeitura. 
Conforme ele contou ao jornal A União, 
a administração municipal prontificou-
-se em ajudar no transporte do material 
que vem do Rio de Janeiro para a Paraíba. 

“Tivemos conversas com a secretária 
de Esportes sobre qual o valor do trans-
porte. A empreitada para trazer esse acer-
vo é uma coisa impressionante. Então nós 
estamos nessa luta. O nosso desejo é tra-
zer todo esse acervo o mais rápido possí-
vel, dependendo, obviamente, da família. 
Tem aquela questão do inventário, coisas 
assim. Mas nós estamos trabalhando e 
vamos fazer uma grande homenagem ao 
cajazeirense Iata”, afirmou Reudesman.

Instituição
O acervo cajazeirense catalogado por 

Reudesman Lopes é formado por mais 
de mil peças que contam a história e re-
gistram o passado do futebol municipal, 
paraibano e brasileiro. O Museu do Fute-
bol de Cajazeiras possui camisas históri-
cas, fotografias raras, troféus e diversos 
objetos que narram a trajetória do espor-
te na cidade. Todo o trabalho de curado-
ria é feito pelo fundador da instituição.

No local, não passam despercebidas 
a camisa da Seleção Brasileira autogra-
fada por Pelé; a camisa do Flamengo as-
sinada por Zico; itens do Memorial de 
Perpétuo Correia Lima, maior jogador 
da história do futebol de Cajazeiras; e a 
única fotografia do Pitaguares Futebol 
Clube, primeiro clube de futebol funda-
do na cidade, em 1923.

Apoio da Secult-PB
A Secretária de Cultura do Estado da 

Paraíba (Secult-PB), por meio do gestor 
da Pasta, Pedro Daniel dos Santos, ini-
ciou conversas para apoiar o trabalho 
de Reudesman Lopes. No último dia 
23, o curador e o secretário reuniram-se 
para tratar da história, criação e ideia de 
conservar em um único lugar um acer-
vo que registra o passado futebolístico 
de Cajazeiras. 

A goleada do Botafogo, 
por 4 a 0, em cima do Pom-
bal, na noite da última quar-
ta-feira (28), em partida válida 
pela quarta rodada do Cam-
peonato Paraibano 2026, foi a 
responsável pelo desligamen-
to de Marcel Santos, o tercei-
ro técnico a cair no certame 
estadual.  

O ex-treinador do Pom-
bal não estava à beira do gra-
mado do Almeidão durante o 

embate, já que cumpria efeito 
suspensivo, sendo substituí-
do pelo auxiliar Nevada Silva. 
Em nota divulgada no Insta-
gram, o clube sertanejo des-
tacou que “a decisão foi toma-
da em comum acordo com a 
diretoria, após avaliações in-
ternas relacionadas ao início 
do Campeonato Paraibano”. 

Sem perder tempo, o pre-
sidente do Carcará do Ser-
tão, Kaio Bezerra, anunciou a 
chegada do novo comandan-
te, Pedro Manta, de 63 anos. 
Com vasta experiência na po-

sição, ele tem passagens pelo 
Botafogo e pelo Sousa, na Pa-
raíba, e a mais recente no Ja-
guar, de Pernambuco, na tem-
porada passada.

Se, por um lado, a torcida 
do Pombal sofre o amargor 
da derrota, a do Belo, por sua 
vez, celebra a performance do 
grupo alvinegro. Os respon-
sáveis pelos gols no Almei-
dão foram Igor Maduro, Gui-
lherme Santos, Thallyson e 
Yan Souto.

O Alvinegro da Estre-
la Vermelha volta a campo 

amanhã, às 16h30, no Está-
dio Amigão, para duelar com 
o Campinense. O Pombal, 
por sua vez, enfrenta o Serra 
Branca, no Estádio Pereirão, 
no domingo (1o), às 17h.

Sousa x Treze 
No duelo dos últimos 

campeões estaduais, o Sou-
sa levou a melhor sobre o 
Treze e venceu, por 2 a 1, na 
noite da quarta-feira (28), no 
Estádio Marizão. Mesmo a 
partida sendo interrompida, 
ainda no primeiro tempo, em 

função da falta de energia 
causada pelas chuvas no mu-
nicípio, o Dinossauro conse-
guiu fazer bem seu dever de 
casa. Luis Henrique marcou 
duas vezes, enquanto Thiago 
Alagoano diminuiu a van-
tagem. 

O próximo compromisso 
do Sousa será no próximo do-
mingo (1o), quando receberá o 
Esporte de Patos, no Marizão. 
Já o Treze terá a missão de 
tentar reencontrar a vitória 
diante do Confiança, às 17h 
do mesmo dia, no Amigão.

Confiança x Campinense 
Responsável por abrir a 

quarta rodada da fase clas-
sificatória do Campeona-
to Paraibano, o duelo entre 
Confiança de Sapé e Campi-
nense ficou empatado em 2 
a 2. Na partida, que teve iní-
cio às 15h, na Toca do Papão, 
em Sapé, os gols do time 
mandante foram marcados 
por Cassimiro e Isaías, en-
quanto Joãozinho e Ander-
son Montanha (contra) ba-
lançaram as redes do lado 
da Raposa.

Após derrota, Pombal demite técnico e anuncia novo treinador
estadual

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

A caminho 
do Sertão

Com camisas históricas e 
mais de duas mil revistas 

encadernadas, acervo 
registra a longa trajetória 

de Iata com o futebol, a qual 
incluiu, ainda, uma relação 

com Pelé que lhe rendeu o 
apelido de “Amigo do Rei”

Reudesman Lopes (E) é 
o curador do museu, que 

abriga desde uniformes de 
times e da Seleção a troféus 

e fotografias raras

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Museu do Futebol de Cajazeiras receberá 
extenso acervo do jornalista paraibano 
Iata Anderson,  fruto de doação da família

  memória preservada  

Foto: Arquivo pessoal

Foto: Arquivo pessoal

Fotos: Reprodução/Instagram @museudofutebolcajazeiras

Foto: Arquivo pessoal
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Praia de Barra do Camaratuba receberá circuitos Paraibano e Nordestino e Regional de Base, de 5 a 15 de março

Federação confirma datas de eventos
surfe

A comunidade surfista da 
Paraíba vive a expectativa 
para o mês de março, após a 
confirmação de três eventos 
que serão realizados em Bar-
ra do Camaratuba. As trata-
tivas entre a Confederação 
Brasileira de Surf (CBSurf), a 
Federação Paraibana de Surf 
(FPBS), a Secretaria de Esta-
do da Juventude, Esporte e 
Lazer (Sejel-PB) e a Prefei-
tura Municipal de Mataraca 
foram oficializadas por meio 
de uma reunião, na última 
terça-feira (27).

Ficou definido que o pon-
tapé inicial será dado por 
meio da última etapa do Cir-
cuito Paraibano de Surf 2025, 
programada para os dias 5 e 
6 de março. Nos dias 7 e 8 do 
mesmo mês, é a vez da pri-
meira etapa do Circuito Nor-
destino Profissional, compe-
tição que não é realizada há 
10 anos. Em seguida, de 12 a 
15 de março, será realizada a 
etapa Regional Norte/Nor-
deste do Surf Brasil Base, que 
seleciona os surfistas que de-
cidirão os títulos brasileiros 
das categorias Sub-12, Sub-14, 
Sub-16 e Sub-18 no Surf Bra-
sil Base 2026.

Ao jornal A União, o vice-
-presidente da Federação Pa-
raibana de Surf, Alexandre 
Palitot, falou sobre a progra-
mação e, sobretudo, a respei-
to da importância da volta do 
certame regional. 

“O circuito nordestino 
profissional está aproxima-
damente há uma década sem 
acontecer. E é um negócio 

muito bacana para a gente 
poder abri-lo bem próximo 
do Regional de Base, uma 
vez que esses atletas mais jo-
vens também já estão, prin-
cipalmente na Sub-18, enve-
redando pelo caminho do 
profissionalismo. Assim, eles 
já devem ter a oportunidade, 
inclusive por se deslocar de 
outros estados, para mini-
mizar o custo de participar 
do nordestino profissional e 
o de base. Isso vai ser no ou-
tro fim de semana”, destacou 
Palitot. “Vamos transformar 
Barra do Camaratuba na ca-
pital do surfe do Nordeste”, 
acrescentou o dirigente. 

Arthur Vilar
A convocação da CBSurf 

para o Mundial da Interna-
tional Surfing Association 
(ISA) 2026, divulgada na sex-
ta-feira passada (23), traz um 
nome bem conhecido da Pa-
raíba: Arthur Vilar. O jovem 

de apenas 14 anos de idade 
tem alcançado patamares 
cada vez mais altos e, des-
ta vez, será o único repre-
sentante nordestino da Se-
leção Brasileira Sub-16 que 
participará da competição, 
ainda sem data nem lugar 
definidos.

De acordo com a entida-
de nacional, a Seleção Brasi-
leira Júnior vai participar do 
programa de treinamento 
desenvolvido por ela e tam-
bém terá acompanhamento 
especial durante toda a tem-
porada, objetivando a pre-
paração e ganho técnico e 
competitivo. Ainda segun-
do a CBSurf, o critério para a 
convocação consistiu nos re-
sultados obtidos pelos surfis-
tas no Campeonato de Base 
de 2025, realizado na Praia 
do Borete, em Porto de Gali-
nhas, no município do Ipoju-
ca, em Pernambuco. 

Vale ressaltar que esta 

não é a primeira partici-
pação de Vilar no Mundial 
da ISA. Ele também esteve 
no time nacional na última 
edição do evento, disputa-
da em dezembro, em Pun-
ta Rocas, no Peru. 

“Era uma coisa que já era 
sabida, porque, quando ele 
conseguiu os resultados atra-
vés do Brasileiro, a convo-
cação era automática. Mas, 
enquanto pessoa, enquan-
to dirigente da FPBS, torce-
dor e grande incentivador, 
para mim, é motivo de vitó-
ria. Mas o que eu tenho cer-
teza que Arthur almeja, junto 
com seu pai e todo o seu esta-
do, assim como nós e todo o 
povo brasileiro, é que ele che-
gue ao título. Que toda essa 
expectativa a respeito do seu 
talento se transforme em tí-
tulo, seguindo os passos de 
Fábio Gouveia, que deu iní-
cio a tudo isso em 1988”, pro-
jeta Alexandre Palitot.

Amo comida vegana. De verdade! Salivo 
só de ouvir falar nos ingredientes. Gosto 
tanto de pratos feitos com lentilha, grãos 

integrais, leguminosas e quinoa quanto gosto 
de rubacão, rabada, buchada e cuscuz com 
bode guisado. No meu coração — e na barriga 
—, cabe de tudo, sem questionamentos. 
Se me chamar pra comer fava, lá estou, 
animadíssimo com minha cumbuca na 
mão. Se o convite for para degustar um 
quiche vegano, vou também. O que não 
gosto é quando a comida vegana vem com 
expectativa. “Feijoada vegana”, “brigadeiro 
sem leite”, “hambúrguer” de não sei o que lá… 
A pessoa que comeu feijoada a vida toda, ao 
se deparar com um prato que começa com 
o nome daquele famoso, tem visual e cheiro 
parecidos, mesmo que esteja aberta ao novo, 
inconscientemente se entrega à expectativa 
do que está estabelecido em sua mente como 
verdade. Feijoada deve ter gosto de feijoada; 
o mesmo vale para brigadeiro, hambúrguer, 
moqueca. Toda “alternativa” de pratos 
conhecidos e preparados com ingredientes 
não tradicionais frustra a expectativa do sabor. 
Seria melhor uma proposta nova, já que os 
ingredientes são saborosos. Em vez de um 
brigadeiro sem leite em formato idêntico ao de 
brigadeiro, fosse um doce quadrado, com outro 
nome, permitindo uma mordida com a cabeça 
aberta a novas experiências; ou o brigadeiro 
sem aviso algum, e depois a pessoa ficaria 
sabendo que ali só havia leite vegetal. São 
formas possíveis de evitar a ruptura causada 
pelo efeito criado com a expectativa.

O pecado do técnico Hernán Crespo, do 
São Paulo, na coletiva de imprensa após a 
derrota para o Palmeiras, foi reduzir a expec-
tativa. Talvez para uma realidade difícil, ou 
com o objetivo de não iludir o torcedor. Dentro 
do clube, a meta de 45 pontos para o Brasi-
leirão caiu como uma bomba. Harry Massis, 
presidente empossado no São Paulo após o 
processo de impeachment que culminou com 
a renúncia de Casares, viu a meta de Crespo 
muito aquém do que o time pode conquistar 
ao longo da competição. Rafinha, ex-jogador 
e hoje gerente de futebol do clube, entendeu 
a declaração do treinador como “discurso de 
fracassado”.

Crespo não chegou ontem ao São Paulo, 
tampouco é um menino. Sabe da turbulência 
política que o clube atravessa e viu no últi-
mo ano todas as dificuldades e limitações 
do elenco. Como se não bastasse o pouco 
que tinha, ainda precisou lidar com um ab-
surdo quantitativo de lesões. Para este ano, 
mirou livrar o time do rebaixamento; por isso 
os 45 pontos. E tudo o que viesse além disso 
seria lucro. 

Agora deixemos de lado o São Paulo. 
Olhando para o Flamengo, o torcedor que 
vem de um ano vitorioso, com Brasileiro e 
Libertadores, admite algo menor? A expecta-
tiva é outra. Com o tamanho do investimento 
feito nos últimos anos e a demonstração de 
poderio financeiro na contratação de Lucas 
Paquetá, o que se dizia sobre “outro pa-
tamar” nos tempos de Jorge Jesus agora é 
realidade. O Flamengo está um pouco acima 
dos demais brasileiros. 

Eis que, na primeira rodada, São Paulo e 
Flamengo se enfrentam. Um duelo de dois 
times que nunca caíram de divisão, desta vez 
feito por um com medo de cair e outro com a 
obrigação de defender o título. Crespo quis 
evitar entregar um brigadeiro vegano ao 
torcedor. Com reunião interna e ajustes no 
discurso, prometeram um brigadeiro simples, 
honesto, porém feito com esmero. Na quarta- 
-feira (28), os pouco mais de 27 mil torcedores 
que tomaram coragem de empurrar o time 
saíram com o gosto do brigadeiro feito com o 
mais puro chocolate e o melhor leite conden-
sado. Flamenguistas, acostumados a apenas 
vencer, ficaram com o azedo na boca. 

Felipe 
	   Gesteira

reporter@felipegesteira.com

Expectativas

Colunista colaborador

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

Termina amanhã o pra-
zo para responder à Consul-
ta Pública sobre os Desafios 
e Demandas da População 
LGBTQIA+ no Esporte e na 
Atividade Física, promovida 
pelo Ministério do Esporte. A 
iniciativa é aberta a toda a so-
ciedade brasileira e tem como 
objetivo reunir experiências, 
percepções e propostas que 
contribuam para a promo-
ção da inclusão, do respeito 
à diversidade e da equidade 
nos ambientes esportivos em 
todo o país.

Embora o foco da consulta 
seja a realidade vivenciada por 
pessoas LGBTQIA+, o Minis-
tério do Esporte reforça que a 
participação é ampla, reconhe-
cendo que a construção de es-

paços esportivos mais justos, 
seguros e inclusivos depende 
da escuta qualificada de toda 
a sociedade.

A iniciativa também con-
tribui para suprir lacunas his-
tóricas na produção de dados. 
O Censo Demográfico de 2022 
não contemplou informações 
sobre identidade de gênero e 
orientação sexual. Já o levanta-
mento realizado em 2010 limi-
tou-se à coleta de dados sobre 
casais do mesmo sexo, sem in-
cluir pessoas trans ou a identi-
ficação de pessoas bissexuais. 
Atualmente, o Instituo Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), em diálogo com or-
ganizações da sociedade civil, 
desenvolve metodologias para 
incorporar essas temáticas em 

suas pesquisas, acompanhan-
do experiências internacionais.

A participação na consul-
ta é anônima e voluntária, e 
as informações coletadas não 
permitem a identificação indi-
vidual das pessoas participan-
tes. O Ministério do Esporte es-
pera contar com a colaboração 
da população para fortalecer 
políticas públicas que garan-
tam ambientes esportivos li-
vres de violência, preconceito 
e discriminação.

“Ouvir a comunidade 
LGBTQIA+ e toda a sociedade 
é fundamental para construir-
mos políticas esportivas mais 
justas e equitativas. A consul-
ta pública reforça o compro-
misso do Ministério do Espor-
te com a participação social e 

com a promoção de ambientes 
seguros e acolhedores para to-
das as pessoas”, afirma o chefe 
da Assessoria de Participação 
Social e Diversidade, Daniel de 
Oliveira Piza.

Pelo quarto ano consecuti-
vo, os amantes do tênis verão a 
presença de Aryna Sabalenka 
na disputa de título do Austra-
lian Open. Na manhã de ontem, 
a número 1 do mundo carimbou 
a vaga na decisão ao derrotar a 
ucraniana Elina Svitolina (12a na 
lista da WTA) por 2 sets a 0, par-
ciais de 6/2 e 6/3 em uma hora e 
16 minutos de partida. Na dispu-
ta do título, que acontece ama-
nhã, ela vai enfrentar a cazaque 

Elena Rybakina, que superou Jes-
sica Pegula na outra semifinal. O 
confronto será a reedição da final 
de 2023, na Austrália.

Dona de dois títulos do 
Grand Slam australiano, a tenis-
ta belarrussa vai em busca de seu 
terceiro troféu do torneio em qua-
tro anos. Ela venceu as edições 
de 2023 e 2024 e ficou com o vi-
ce-campeonato no ano passado. 
Além de não perder sets em Mel-
bourne, Sabalenka ostenta uma 
invencibilidade de 11 confrontos 
neste início de temporada.

No jogo da semifinal, ela 
teve um controle total sobre a 
rival e anotou 29 winners con-
tra 12 da adversária. Com mui-
ta potência no saque e um esti-
lo de jogo bastante agressivo, a 
belarrussa obteve duas quebras 
de serviço no primeiro set e de-
finiu a disputa em 6/2.

Na volta à quadra, Svitolina 
iniciou a segunda parcial com 
uma quebra de serviço, abriu 2 
a 0, mas a vantagem parou por 
aí. Sabalenka retomou as rédeas 
do duelo, venceu cinco games se-

guidos e garantiu vaga na final 
ao fechar o confronto em 6/3 e 
selar sua vaga na final.

Rybakina
Elena Rybakina está de volta 

à final do Australian Open. Em 
um confronto bastante equili-
brado, a número 5 do mundo 
levou a melhor sobre a ameri-
cana Jessica Pegula (6a) e ven-
ceu a partida válida pela semifi-
nal por 2 sets a 0, parciais de 6/3 
e 7/6 (9/7) em uma hora e nove 
minutos de duração.

Ministério quer registrar demandas no esporte

Final da chave simples feminina está definida

população lgbtqia+

australian open

Escaneie o QR Code 
acima para acessar 

o formulário da 
consulta pública

Agência Estado

Aos 14 anos, paraibano Arthur Vilar foi convocado para a disputa do Mundial Sub-16
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Após habilitação das linhas, será iniciada a fase de testes; objetivo é utilizar mecanismo durante o Brasileirão

Sistema é instalado no Maracanã
impedimento semiautomático

A Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) e a Ge-
nius concluíram o processo 
de instalação das câmeras do 
sistema de impedimento se-
miautomático (Saot, na sigla 
em inglês) no Maracanã. Com 
a instalação, o próximo pas-
so é a habilitação das linhas, 
para então dar início à fase de 
testes. Os próximos estádios a 
receber a instalação dos equi-
pamentos serão Nilton San-
tos, Arena MRV, Mineirão e 
Mangueirão.

A implantação das câme-
ras do Saot no Maracanã foi 
acompanhada de perto pelo 
presidente do Grupo de Tra-
balho (GT) da Arbitragem da 
CBF, Netto Góes. Ao todo, fo-
ram necessárias 28 câmeras 
para cobrir todo o campo do 
Maracanã. Com a instalação, 
o estádio agora passará pela 
habilitação das linhas para, 
em seguida, dar início à fase 
de testes do sistema.

 “Este é um estágio impor-
tantíssimo. Estamos acom-
panhando cada fase da im-
plantação do semiautomático 
e verificando que a evolução 
está acontecendo de acordo 
com nossas expectativas, cum-
prindo cada etapa necessária 
do processo para homologa-
ção do sistema. O objetivo é 

que o semiautomático entre 
em funcionamento cumprin-
do o padrão de excelência que 
desejamos. E agora esperamos 
que esta celeridade seja a mes-
ma para a implantação nos de-
mais estádios”, disse Góes.

O presidente da CBF, Sa-
mir Xaud, reforçou a impor-
tância do cumprimento ri-
goroso de todas as etapas do 
processo. “A implantação do 
impedimento semiautomático 
é um projeto estruturante para 

o futebol brasileiro. Estamos 
acompanhando de perto cada 
etapa, com responsabilidade 
e rigor técnico, para garantir 
que o sistema seja implemen-
tado com segurança, confia-
bilidade e dentro dos padrões 

internacionais. O Maracanã 
cumpre um papel importan-
te nesse processo, e o nosso 
foco é assegurar que a tecno-
logia esteja plenamente homo-
logada antes do uso oficial nas 
competições”, afirmou.

Curtas

Presidente da FPF prestigia 
Corinthians em Londres

A CBF prestigiou a vitória do Corinthians na 
semifinal da Copa dos Campeões Feminina da 
Fifa sobre o Gotham FC por 1 a 0, no Estádio do 
Brentford, em Londres, na última quarta-feira (28). 
A entidade esteve representada por sua vice- 
-presidente Michelle Ramalho, também presidente 
da Federação Paraibana de Futebol (FPF), pela 
coordenadora de Seleções Femininas da CBF, 
Cris Gambaré, e pelo treinador Arthur Elias, além 
do auxiliar técnico Rodrigo Iglesias. “Esta vitória 
mostrou a força do futebol feminino brasileiro. 
Estamos muito contentes com a classificação do 
Corinthians para a final e seguiremos torcendo 
pelo clube na decisão de domingo, além de 
aproveitarmos a oportunidade para estreitar 
relações com líderes mundiais”, destacou Michelle 
Ramalho, que integra a Comissão de Competições 
de Clubes Femininos da Fifa.

Mano Menezes assumirá o
comando da Seleção Peruana

Mano Menezes será técnico da Seleção 
Peruana. O brasileiro de 63 anos fechou com a 
federação do Peru quase dois meses após deixar 
o Grêmio. O plano da Federação Peruana é 
contar com Mano já visando o próximo ciclo, com 
objetivo de classificar para o Mundial de 2030. A 
informação foi antecipada pelo jornalista Enrique 
de la Rosa e reiterada pelo jornal Libero, do 
Peru. Mano vai ocupar o lugar deixado por pelo 
argentino Óscar Ibañez, efetivado em fevereiro de 
2025, com expectativa de brigar pela vaga na Copa 
do Mundo de 2026. Não deu certo. O Peru terminou 
as Eliminatórias Sul-Americanas em nono, oito 
pontos atrás da Bolívia, que foi para a repescagem 
mundial. Este será o segundo trabalho de Mano 
Menezes em uma seleção. O primeiro foi no Brasil, 
de 2010 a 2012, quando conquistou a medalha de 
prata nos Jogos Olímpicos de Londres 2012.

Paquetá desembarca no 
Rio sob grande expectativa

O principal reforço do Flamengo para a 
temporada 2026, enfim, chegou a sua casa. Em meio 
a um clima de festa (cerca de 400 torcedores foram 
recebê-lo), o jogador de 28 anos desembarcou no 
Rio ontem sob grande expectativa da torcida rubro-
negra e deu entrevista no aeroporto. “Felicidade 
enorme estar de volta. Sonhei muito com esse 
momento. Tudo o que eu quero é desfrutar essa 
alegria de finalmente estar em casa. Quero ser feliz, 
dar alegria à Nação e dar o meu melhor”, afirmou o 
jogador em entrevista à Flamengo TV. Questionado 
sobre quando poderá estar em campo, ele foi direto 
ao ponto. “Eu sou muito ansioso. Não posso mentir. 
Quero muito jogar logo e estar com essa camisa em 
campo. Quero me divertir, ser feliz”, completou. O 
Flamengo contratou Paquetá do West Ham por 42 
milhões de euros, cerca de R$ 260 milhões. Trata-se 
da contratação mais cara do futebol brasileiro.

Mbappé cobra melhora após 
Real perder para Benfica

Autor de dois gols na derrota de 4 a 2 para 
o Benfica, na última quarta-feira (28), em jogo 
que custou a exclusão do time espanhol entre os 
oito primeiros colocados da Champions League 
e a consequente necessidade de disputar os 
play-offs — duelos em mata-matas entre nono 
e 24o por mais oito vagas na competição —, 
o atacante Mbappé cobrou uma reação da 
equipe merengue após a partida realizada 
em Lisboa. “Não podemos ser bons num dia 
e ruins no outro. Não é assim que uma equipe 
campeã joga. Dói um pouco porque queríamos 
usar fevereiro para melhorar, mas merecemos 
a posição que terminamos”, afirmou o jogador. 
“Não tenho uma explicação clara. Falta 
continuidade no nosso jogo. É um problema que 
precisamos resolver. Está faltando um pouco de 
tudo”, completou o camisa 10 do time merengue.

A CBF lançou o primeiro 
modelo de profissionalização 
da arbitragem nacional da his-
tória da entidade. O projeto 
prevê a contratação, por tem-
porada, de equipes fixas para 
apitar as partidas profissionais 
do Brasileirão Série A, ao lon-
go do ano. 

Oficialmente, o novo pro-
grama começará em mar-
ço, quando as contratações e 
o novo padrão de funciona-
mento da arbitragem estarão 
implantados. O valor investi-
do no programa de profissio-
nalização será R$ 195 milhões 
para o biênio 2026–2027.

Os árbitros serão remune-
rados, com salários mensais, 
taxas variáveis e bônus por 
performance, e deverão se dedi-
car prioritariamente à ativida-
de, sem a obrigação de exclusi-
vidade. Eles contarão também 
com apoio técnico, psicológico 
e preparação física.

Ao todo, são 72 profissio-
nais contratados, sendo 20 ár-

bitros centrais (11 deles do 
quadro da Fifa, a Federação 
Internacional de Futebol), 40 
assistentes (sendo 20 da Fifa), e 
outros 12 (também credencia-
dos na Fifa) para atuar como 
árbitros de vídeo (VAR). Ao fim 
de cada ano, eles estarão passí-
veis a rebaixamento, pelo me-
nos dois de cada função, com a 
consequente promoção de ou-
tros que tenham se destacado 
na temporada.

“É um movimento que se-
gue as melhores práticas de 
outras grandes federações do 
mundo. Mais uma pauta que 
precisava ser estudada e dis-
cutida com todos os setores 
do futebol e implementada 
com firmeza, mas que estava 
adormecida na CBF”, afirmou 
o presidente da confederação, 
Samir Xaud, durante evento de 
lançamento do novo progra-
ma, no Rio de Janeiro. 

Até então, apesar de atua-
rem como profissionais de elite 
no esporte, os árbitros de fute-
bol brasileiros não tinham vín-
culo formal com a CBF e rece-
biam por partida trabalhada, 

um ofício do tipo freelancer.
“Aqui nós estamos falan-

do de pessoas, de pessoas que 
estão literalmente no centro 
do campo quando começam 
as partidas, mas que, por dé-
cadas, viveram na periferia 
das atenções da CBF, só ga-
nhando relevância quando 
cometiam erros. E por que er-
ravam? Primeiro, claro, por 
sermos seres humanos; todos 
nós erramos e continuaremos 
errando. Mas, por muitas ve-
zes, porque faltava apoio, fal-
tava investimento, preparo fí-
sico, faltava instrução técnica, 
faltava tranquilidade financei-
ra, faltava apoio psicológico, 
tecnologia, faltava saúde e fal-
tava uma trilha de desenvolvi-
mento. Não mais”, acrescentou 
o presidente da CBF.

Avaliações e treinamento
Além da remuneração es-

pecífica, segundo a CBF, os 72 
árbitros vão ser avaliados sis-
tematicamente por observa-
dores e uma comissão técnica 
contratada pela CBF. Eles rece-
berão notas por uma composi-

ção de variáveis, como contro-
le de jogo, aplicação das regras, 
desempenho físico e clareza 
na comunicação. Também in-
tegrarão um ranking que será 
atualizado a cada rodada.

Os primeiros árbitros pro-
fissionalizados da confede-
ração brasileira disporão de 
planos individualizados, com 
uma rotina semanal de treinos 
e estarão sob monitoramen-
to tecnológico. Eles contarão 
com suporte na área de saú-
de e passarão por quatro ava-
liações anuais, com testes físi-
cos e de simulação de jogo. A 
rede de apoio incluirá prepa-
rador físico, fisioterapeuta, nu-
tricionista e psicólogo e com 
avaliações periódicas, técni-
cas e físicas.

O novo programa foi dese-
nhado ao longo do ano passa-
do e elaborado por um grupo 
de trabalho liderado por Net-
to Góes, Helder Melillo e Davi 
Feques. Contou ainda com a 
participação de 38 clubes das 
séries A e B, além de consulto-
res internacionais, árbitros, fe-
derações e associações. 

Árbitros terão programa de profissionalização
Rafael Vilela 

Agência Brasil

A CBF divulgou ontem o áu-
dio do VAR do lance polêmico 
envolvendo o meia Arrascae-
ta na partida da última quarta-
-feira (28), no Morumbis. O São 
Paulo bateu o Flamengo por 2 a 
1, pela primeira rodada do Cam-
peonato Brasileiro.

O Flamengo deixou o cam-
po bastante irritado com a arbi-
tragem. O clube rubro-negro re-
clama de um possível pênalti de 
Alan Franco em Arrascaeta, já 
na reta final do duelo. No lance 
em questão, após rebote do go-

leiro Rafael, o uruguaio chegou 
para finalizar para o gol, mas se 
desequilibrou na disputa com o 
defensor são-paulino.

O árbitro do jogo, Wilton Pe-
reira Sampaio, não assinalou pe-
nalidade máxima. O VAR con-
cordou com a decisão de campo, 
de modo que o juiz não se diri-
giu para a cabine de vídeo para 
analisar a jogada.

O diálogo deu-se da seguin-
te forma. O árbitro falou aos jo-
gadores: “Só vai checar e acabou 
[o jogo]”. O juiz do VAR falou: 
“Qual o questionamento deles 
[jogadores], Wilton?”. “Falaram 
que ele [Arrascaeta] foi calça-

do antes. Para mim, ele chuta, 
depois tem o contato. Ação de 
jogo”, respondeu Sampaio. Ana-
lisando a imagem, o VAR des-
creveu: ”Perna esquerda. Va-
mos só ver com mais calma. 
Olha o pé. Pé esquerdo com pé 
esquerdo”.

O árbitro apontou: “Essa car-
ga, esse contato, não foi suficien-
te para mim”. O VAR, então, re-
comendou: “Pode seguir, tá? 
Pode seguir. Segue decisão de 
campo. Ele não muda a passa-
da. O Arrascaeta, quando vai 
fazer o chute, põe a perna para 
trás e bate na perna do São Pau-
lo, e mesmo assim conclui a jo-

gada”. Por fim, Wilton disse aos 
jogadores: “O defensor não im-
pacta no chute do Arrascaeta”.

O meia uruguaio detalhou 
o lance polêmico após a partida 
e discordou da decisão toma-
da por Wilton Pereira Sampaio. 
“O cara encosta no meu pé na 
hora de chutar e me tira total-
mente de bater 100% na bola. A 
bola muda de direção, e a veloci-
dade do chute dá para ver tam-
bém que não sai como eu que-
ro. O lance era muito fácil para 
fazer o gol. E é uma jogada que 
precisa ser bem analisada, por-
que define o resultado do jogo”,  
declarou Arrascaeta ao SporTV

CBF divulga áudios do VAR sobre pênalti
são paulo x flamengo

Victor Fardin 

Agência Estado

Netto Góes acompanhou instalação

Foram necessárias 28 câmeras para cobrir o campo
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Evidência encontrada em fragmentos de uma lareira pode reescrever a linha do tempo da existência humana

Primitivos faziam fogo há 400 mil anos
Estudo

Da Redação

Será a evidência mais an-
tiga da produção de fogo? 
Em East Farm, a cerca de 110 
km a nordeste de Londres, 
na Inglaterra, escavações re-
centes revelaram sedimentos 
avermelhados, machados de 
sílex distorcidos pelo calor e 
fragmentos de um mineral 
(pirita de ferro) que poderia 
ter sido usado para produzir 
faíscas em um pavio.

Essas descobertas suge-
rem que um grupo primiti-
vo de neandertais ateou fogo 
deliberada e repetidamente 
em uma lareira no local, há 
cerca de 400 mil anos, segun-
do matéria publicada na Na-
tional Geographic.

“Em mais de 36 anos de 
trabalho de campo e estudos 
geológicos na área, nunca ha-
víamos encontrado pirita an-
tes”, explicou o arqueólogo 
Nick Ashton, do Museu Bri-
tânico, principal autor de um 
estudo sobre as descobertas, 
divulgado recentemente na 
revista científica Nature. “E 
agora, a única vez que a encon-
tramos é ao lado de machados 
de mão quebrados pelo calor e 
sedimentos cozidos”.

Embora as várias evidên-
cias distintas constituam um 
argumento sólido, é difícil de-
terminar se os primeiros hu-
manos acenderam chamas 
propositalmente, pois os ves-
tígios arqueológicos de in-
cêndios naturais e provoca-
dos pelo homem são muito 
semelhantes. Mas, se as des-
cobertas se confirmarem, elas 
recuariam a primeira ocor-
rência do uso do fogo em 
mais de 350 mil anos e re-
forçariam as evidências de 
que os neandertais domina-

vam as chamas, independen-
temente dos primeiros huma-
nos modernos.

O sítio East Farm foi des-
coberto há mais de um sécu-
lo. As primeiras escavações 
revelaram ferramentas de pe-
dra de mais de 400 mil anos 
atrás, durante o período Pa-
leolítico Inferior ou Idade da 
Pedra Antiga. 

Cientistas acreditam que 
grupos de caçadores-coleto-
res de ancestrais humanos 
primitivos viviam na região, 
possivelmente o Homo heidel-
bergensis; e que toda a Grã-Bre-
tanha naquela época estava 
conectada ao continente eu-
ropeu por uma ponte terres-
tre denominada Doggerland. 
Nick Ashton apontou que o 
sítio pode ser os restos de um 
acampamento sazonal.

Alguns sítios pré-históri-
cos próximos também mos-
tram evidências de que os 
primeiros hominídeos usa-
vam fogo, mas os pesquisa-
dores não conseguem deter-
minar se as fogueiras eram 
acesas deliberadamente ou se 
eram provenientes de incên-
dios florestais naturais.

East Farm é a primeira na 
área a encontrar fragmentos 
de pirita de ferro, que pare-
cem ter sido parte de um kit 
para fazer fogo.

Manter a cautela
Antes de oferecer o crédi-

to por essa inovação, são ne-
cessárias mais evidências. O 
arqueólogo Wil Roebroeks, 
também da Universidade de 
Leiden, especialista que não 
participou do estudo, vê a 

nova descoberta como “uma 
nova adição ao registro ini-
cial do fogo”, mas não está 
convencido de que a produ-
ção de fogo em East Farm te-
nha sido deliberada.

Embora diga ser cético em 
relação a muitas alegações so-
bre a produção de fogo na an-
tiguidade, Dennis Sandgathe, 
arqueólogo da Universida-
de Simon Fraser, no Canadá, 
que não participou do proje-
to, achou o novo artigo “bas-
tante convincente”.

Mesmo que as provas de 
East Farm sejam confirma-
das, Sandgathe adverte con-
tra a suposição de que a pro-
dução de fogo era bastante 
comum nessa época: “As evi-
dências atuais ainda sugerem 
que isso teria sido algo extre-
mamente raro”.

Arqueólogos encontraram 
fragmento de pirita de ferro, 

na East Farm, em 2017
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Carlos 
	   Azevêdo

“Ao norte da extremidade ocidental entra o 
Rio Gargaú e prolonga-se para o noroeste — e 

um pouco para o ocidente, procurando a terra de 
Gargaú, onde fica um engenho de fazer açúcar, 

que outrora se chamava Gargaú, e que agora tem 
o nome de La Rasière”.

Elias Herckmans: Descrição Geral da 
Capitania da Parahyba

Ahistoriografia paraibana nunca se 
interessou pelos velhos engenhos de açúcar 
da Várzea do Rio Parahyba, muitos deles 

datado do século 17, que funcionavam durante a 
ocupação holandesa da Capitania da Parahyba. Não 
era, Evaldo Cabral de Mello? A propósito, vale a pena 
ler o livro de Cabral de Mello: O bagaço da cana: Os 
engenhos de açúcar no Brasil-holandês (2012).

Basta recorrer aos relatórios de dr. Servaes 
Carpentier e Elias Herckmans, para se ter um 
levantamento dos nossos antigos engenhos — eram 
18, todos arrolados por Carpentier, em 1635, e por 
Herckmans, em 1639.

Alguns desses engenhos existem ainda hoje, 
como, por exemplo, o Gargaú, localizado no 
município de Santa Rita, às margens da Rodovia 
BR-101. Pode-se considerar, sem dúvida alguma, o 
Gargaú como um importante “lugar de memória” 
— a expressão é do historiador Pierre Nora. O 
Engenho Gargaú pertenceu, no início do século 17, 
ao cristão-novo português Ambrósio Fernandes 
Brandão — o autor de Diálogos das grandezas do 
Brasil (1618). Ele foi escrito no Engenho Gargaú. 
Esse livro é bastante ufanista e significativo como 
documento histórico e social do Brasil colônia. 
Repito: livro escrito no Engenho Gargaú, na 
Capitania da Parahyba.

Um acontecimento que poucos sabem: ocorreu, 
pois, no dia 11 de dezembro de 1634, durante a 
conquista da Parahyba pelos flamengos. O major 
Domingos Fernandes Calabar (1610–1635), que 
participava do teatro de guerra da ocupação da 
Parahyba, deslocou-se até o Gargaú e saqueou-o 
totalmente. Encontrei essa preciosa nota histórica 
nas memórias diárias de Duarte Coelho.

Em 2010, fiz várias pesquisas arqueológicas 
no Engenho Gargaú, onde coletei um rico material 
arqueológico: faianças etc. Pensamos em fazer uma 
exposição no memorial do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Estado da Parahyba (Iphaep), 
com a ajuda do grupo de pesquisa em história do 
Brasil-holandês.

Para Ronilene Ramalho Diniz, historiadora do 
Iphaep.

carolusazevedo@hotmail.com | Colaborador

Lugar de memória: 
Engenho Gargaú

Carlos Azevêdo é sociólogo, antropólogo e 
membro do Instituto Histórico e Geográfico da 

Paraíba (IHGP); também integra o Grupo de 
Pesquisa em História do Brasil-holandês

Imagem: Reprodução/YouTube/Paraíba no Passado

Ruínas da Capela de Santana, localizada no Engenho Gargaú, 
no município de Santa Rita, na Zona da Mata paraibana

Kozo Shioya
20/1/2025 — Aos 71 anos. O 
dublador sofreu uma hemorragia 
cerebral. Shioya é conhecido por seu 
trabalho como Majin Buu na série 
animada Dragon Ball, mas também 
dublou Totapo no especial Dragon Ball Z: Bardock 
— O Pai de Goku, de 1990. Oriundo do teatro, onde 
estudou atuação desde criança, o artista migrou 
para os trabalhos de voz no início dos anos 1980. 
A primeira vez que esteve em uma animação de 
Akira Toriyama foi em 1982, fazendo algumas 
pontas no animê de Dr. Slump. Em 1988, encarnou 
Abura Sumashi na série Gegege no Kitaro: Jigoku 
Hen. Shioya também dublou o Dr. Sewashi no filme 
Mazinger Z: Infinity, de 2017, e Genzo, o xerife da 
Vila Cocoyasi, na franquia One Piece.

Foto: Rep./Instagram

Luiz Henrique Vieira
20/1/2025 — Aos 69 anos. Ele era 
pastor da Igreja Bíblica Semear, 
do bairro do Catolé, em Campina 
Grande. Há vários anos, ele estava 
se tratando contra um câncer. O 
prefeito Bruno Cunha Lima emitiu nota de pesar pela 
morte do sacerdote, apontando que a vida e obra 
do pastor são “o maior exemplo de amor à causa 
espiritual da evangelização, além de uma biografia 
marcada como referência de homem de família 
e cidadão”. Integrante do Colegiado Ministerial 
das Igrejas Bíblicas Semear, Luiz Henrique 
deixa a esposa, Marilene Vieira, filhas e netos. O 
sepultamento do ministro da Semear ocorreu no 
Parque da Paz, no Ligeiro, em Campina Grande.

Foto: Rep./Instagram

1912 — Álvaro Lopes Machado, militar e político 
paraibano
1989 — Carlos Alexandre (Pedro Soares 
Bezerra), cantor e compositor potiguar
2002 — Ênio Santos, ator gaúcho
2007 — Sidney Sheldon, escritor e roteirista 
norte-americano
2012 — Linduarte Noronha, cineasta, 
professor universitário e procurador de Justiça 
pernambucano radicado na Paraíba
2011 — John Barry, maestro e compositor de 
trilhas sonoras britânico
2015 — Carl Djerassi, químico, escritor e 
dramaturgo austríaco-americano
2022 — Nildo Dias, político paraibano

Mortes na história

Obituário
Nilton Cesar
28/1/2025 — Aos 86 anos, em São 
Paulo. A informação foi divulgada 
no perfil oficial do artista nas redes 
sociais. A causa da morte não foi 
divulgada. Natural de Ituiutaba, 
no Triângulo Mineiro, Cesar começou sua carreira 
no fim dos anos 1960, na esteira dos cantores 
românticos da Jovem Guarda. Em seu primeiro 
álbum, Dois Num Só Coração, ele emplacou a 
música “Férias na Índia”, de sua autoria. O grande 
hit viria em 1969, com a canção “A Namorada Que 
Sonhei”, que começava com o verso “receba as flores 
que lhe dou...”, que também ganhou uma versão em 
espanhol. Outro grande destaque de sua carreira foi 
a balada “Espera um Pouco... Um Pouquinho Mais”. 
Cesar lançou álbuns regularmente até o fim dos 
anos 1980 e entregou para a galeria dos cantores 
considerados bregas. Seu último lançamento, 
disponibilizado nas plataformas digitais, é “Sapato 
Apertado”, em ritmo de forró.

Foto: Rep./Instagram



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE APOSTILAMENTO

OBJETO: Aquisição de combustível, de forma parcelada, conforme as necessidades, para atender 
a Prefeitura Municipal de Alcantil - PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00048/2024. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00001/2025 - Auto Posto de 
Combustivel Santana Ltda - Apostila 02 - Por meio do presente Apostilamento, fica formalmente inclu-
ído o Termo de Convênio nº 0088/2022, celebrado com a Secretaria de Estado do Desenvolvimento 
e da Articulação Municipal � SEDAM/PB, cujo objeto é a transferência de recursos para custeio 
das ações e dos serviços públicos de saúde, conforme Plano de Trabalho e Termo de Referência, 
permanecendo inalteradas as demais disposições constantes do instrumento original, nos termos 
do art. 136 da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, e demais normas aplicáveis. Nesse sentido, 
faz-se necessário instrumentalizar o registro mediante apostila, para incluir a seguinte dotação: 
10100 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚD 10100.10.301.1008.2026 - DESENVOLVER AS 
ATIV. DE OUTROS PROGRAMAS DA SAUDE 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 632.. 
ASSINATURA: 28.01.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Contratação de empresa especializada para aquisição de equipamentos para 
laboratório, conforme termo de referencia, para atender as necessidades da Secretaria 
de Saúde do município de Alcantil – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00043/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 06.006–FUNDO MUNICIPAL 
DE SAUDE 06006.10.301.1008.2085 – MANUTENCAO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE 
06006.10.301.1008.1011 – AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS PARA O SETOR 
4.4.90.52.00.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 500 601 621 631 632 635 700 
706 710 721. VIGÊNCIA: até 27/01/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Alcantil e: CT Nº 00012/2026 - 27.01.26 - CDH - CENTRO DE DIAGNOSTICO HUMANO LTDA 
- R$ 950,00; CT Nº 00013/2026 - 27.01.26 - MAX DIAGNOSTICA COMERCIO E LOCACAO DE 
ARTIGOS LABORATORIAIS LTDA ME - R$ 30.170,00; CT Nº 00014/2026 - 28.01.26 - EQUIPAL 
COM. IND. IMP. EXP. LTDA - R$ 1.535,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00010/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00010/2026, fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea c, da Lei 14.133/21, que objetiva: CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSUL-
TORIA E ASSESSORIA JURÍDICA PARA ACOMPANHAR PROCESSOS LEGAIS DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE NO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o 
correspondente procedimento em favor de: JOSE FERNANDES MARIZ SOCIEDADE INDIVIDUAL 
DE ADVOCACIA - R$ 38.400,00.

Belém - PB, 27 de Janeiro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE CONSULTORIA E ASSESSORIA JURÍDICA PARA ACOMPANHAR PROCESSOS LEGAIS DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE NO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Inexigibilidade de Licitação nº IN00010/2026, nos termos do Art. 74, inciso III, alínea c, da Lei 
14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 01.01 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
10.301.0428.2059 MANTER AS ATIVIDADES DAS AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 
500 Recursos não Vinculados de Impostos 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00023/2026 - 27.01.26 - JOSE FERNANDES 
MARIZ SOCIEDADE INDIVIDUAL DE ADVOCACIA - R$ 38.400,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00001/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00001/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE ROÇADEIRA 
ARTICULADA COM 02 NAVALHAS, VÁLVULAS DE ALÍVIO INDEPENDENTES EM CADA CIRCUITO 
HIDRÁULICO, ACOPLAMENTO AOS TRATORES AGRÍCOLAS PELO SISTEMA HIDRÁULICO 
TRÊS PONTOS, ACIONAMENTO PELA TOMADA DE FORÇA 540 RPM/CAT II; TALAS ESPECÍFI-
CAS PARA CADA TIPO DE TRATOR, COMANDO SIMPLES E TELA DE PROTEÇÃO; ADJUDICO 
o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspon-
dente, os quais apontam como proponente vencedor: AGRO SHOP COMERCIO VAREJISTA DE 
MEDICAMENTOS E PRODUTOS VETERINARIOS EIRELI - R$ 53.400,00. 

Belém - PB, 28 de Janeiro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE ROÇADEIRA ARTICULADA COM 02 NAVALHAS, VÁLVULAS DE 
ALÍVIO INDEPENDENTES EM CADA CIRCUITO HIDRÁULICO, ACOPLAMENTO AOS TRATORES 
AGRÍCOLAS PELO SISTEMA HIDRÁULICO TRÊS PONTOS, ACIONAMENTO PELA TOMADA 
DE FORÇA 540 RPM/CAT II; TALAS ESPECÍFICAS PARA CADA TIPO DE TRATOR, COMANDO 
SIMPLES E TELA DE PROTEÇÃO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00001/2026. DO-
TAÇÃO: 08.01 SECRETARIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE 20.606.0078.1020 ADQUIRIR 
VEÍCULOS, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS 4.4.90.52.01 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE. VIGÊNCIA: até o 
final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém 
e: CT Nº 00027/2026 - 28.01.26 - AGRO SHOP COMERCIO VAREJISTA DE MEDICAMENTOS E 
PRODUTOS VETERINARIOS EIRELI - R$ 53.400,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00010/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00010/2025, que objetiva: Contratação 
de empresa especializada para execução dos serviços de recuperação, reforma e revitalização do 
Ginásio Poliesportivo do Distrito de Rua Nova, no Município de Belém/PB; ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponente vencedor: CONSTRUTORA COSTA E SILVA LTDA - R$ 400.339,76. 

Belém - PB, 23 de Janeiro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00010/2025
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

Contratação de empresa especializada para execução dos serviços de recuperação, reforma e 
revitalização do Ginásio Poliesportivo do Distrito de Rua Nova, no Município de Belém/PB; DE-
SIGNO os servidores Severino Henrique Tolentino, Secretário de Esporte, como Gestor; e José 
Demétrio Costa de Aguiar, Engenheiro Fiscal, para Fiscal, do contrato decorrente da Concorrência 
Eletrônica nº 00010/2025, especialmente para acompanhar e fiscalizar a execução do referido 
contrato, respectivamente.

Belém - PB, 23 de Janeiro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para execução dos serviços de recuperação, 
reforma e revitalização do Ginásio Poliesportivo do Distrito de Rua Nova, no Município de Belém/PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00010/2025. DOTAÇÃO: 05.01 SECRETARIA 
DE ESPORTE E TURISMO 27.813.0224.1011 AMPLIAR GINÁSIO DE ESPORTE 500 Recursos não 
vinculados de impostos 706 Transferência Especial da União 4.4.90.51.01 OBRAS E INSTALAÇÕES. 
VIGÊNCIA: até 23/05/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 
00020/2026 - 23.01.26 - CONSTRUTORA COSTA E SILVA LTDA - R$ 400.339,76.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00012/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00012/2025, que objetiva: Contratação 
de empresa especializada em obras de engenharia para execução dos serviços de ampliação 
e construção da cobertura da quadra da Escola Anita Barbosa, no Município de Belém/PB; AD-
JUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: CONSTRUTORA COSTA E SILVA 
LTDA - R$ 554.662,59.

Belém - PB, 23 de Janeiro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00012/2025
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

Contratação de empresa especializada em obras de engenharia para execução dos serviços de 
ampliação e construção da cobertura da quadra da Escola Anita Barbosa, no Município de Belém/
PB; DESIGNO os servidores José Sudenyr Justino da Costa, Secretário de Desenvolvimento Ur-
bano, Infra e Transp. Interino, como Gestor; e José Demétrio Costa de Aguiar, Engenheiro Fiscal, 
para Fiscal, do contrato decorrente da Concorrência Eletrônica nº 00012/2025, especialmente para 
acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato, respectivamente. 

Belém - PB, 23 de Janeiro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada em obras de engenharia para execução dos 
serviços de ampliação e construção da cobertura da quadra da Escola Anita Barbosa, no Município 
de Belém/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00012/2025. DOTAÇÃO: 04.01 
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 12.361.0188.1008 CONSTRUIR/AMPLIAR E OU REFORMAR 
UNIDADES ESCOLARES NO MUNICÍPIO 500 Recursos não vinculados de impostos 540 Trans-
ferências do FUNDEB – Impostos e transferências de Impostos 542 Transferências do FUNDEB 
– Complementação da União – VAAT 545 Recursos de Precatórios do FUNDEB (2007–2020) 550 
Transferência do Salário Educação 569 Outras Transferências de Recursos do FNDE 570 Transfe-
rências do Governo Federal referentes a Convênios e Instrumentos Congêneres 571 Transferências 
do Estado referentes a Convênios e Instrumentos Congêneres 706 Transferência Especial da 
União 710 Transferência Especial do Estado 4.4.90.51.01 OBRAS E INSTALAÇÕES. VIGÊNCIA: 
até 23/07/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00021/2026 
- 23.01.26 - CONSTRUTORA COSTA E SILVA LTDA - R$ 554.662,59.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS CONTÁBEIS ESPECIALIZADOS, AS-
SESSORIA, CONSULTORIA E ACOMPANHAMENTO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINAN-
CEIRA COM ANÁLISE E REVISÃO DOS REGISTROS E DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS, 
ELABORAÇÃO DOS BALANCETES MENSAIS, ELABORAÇÃO DE RELATÓRIOS RESUMIDOS 
DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA - RREO E RGF. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade nº 
IN00002/2025. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado - Atualizar o valor 
inicial contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00004/2025 
- Jose Hugo Simões - 1º Aditivo - o valor inicial do contrato passa para R$ 350.800,00; e prorroga 
o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 30.12.25

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00013/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00013/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea c, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA DESTINADA À PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ADVOCATÍCIOS TÉCNICOS ESPECIA-
LIZADOS, COMPREENDENDO CONSULTORIA E ASSESSORIA JURÍDICA PARA O SETOR 
DE COMPRAS E LICITAÇÕES DO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB, EM CONFORMIDADE COM O 
NOVO REGIME DE LICITAÇÕES E CONTRATOS, LEI FEDERAL Nº 14.133/21; ADJUDICO o seu 
objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: KALINE FONSECA SOCIEDADE 
INDIVIDUAL DE ADVOCACIA - R$ 48.000,00.

Belém - PB, 27 de Janeiro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO
INEXIGIBILIDADE Nº IN00013/2026

Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DESTINADA À PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ADVOCATÍCIOS 
TÉCNICOS ESPECIALIZADOS, COMPREENDENDO CONSULTORIA E ASSESSORIA JURÍDICA 
PARA O SETOR DE COMPRAS E LICITAÇÕES DO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB, EM CONFOR-
MIDADE COM O NOVO REGIME DE LICITAÇÕES E CONTRATOS, LEI FEDERAL Nº 14.133/21; 
DESIGNO as servidoras Deborah Nathynelly Soares Pereira, Secretária de Administração, como 
Gestora; e Larissa Nayara Almeida Gouveia Ribeiro, Fiscal de Contratos da Administração, para 
Fiscal, do contrato decorrente da Inexigibilidade nº IN00013/2026, especialmente para acompanhar 
e fiscalizar a execução do referido contrato, respectivamente.

Belém - PB, 27 de Janeiro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DESTINADA À PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ADVO-
CATÍCIOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS, COMPREENDENDO CONSULTORIA E ASSESSORIA 
JURÍDICA PARA O SETOR DE COMPRAS E LICITAÇÕES DO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB, EM 
CONFORMIDADE COM O NOVO REGIME DE LICITAÇÕES E CONTRATOS, LEI FEDERAL Nº 
14.133/21. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00013/2026, nos termos do Art. 
74, inciso III, alínea c, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.01 
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 04.122.0021.2006 MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA 
DE ADMINISTRAÇÃO 500 Recursos não Vinculados de Impostos 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 28/01/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00029/2026 - 28.01.26 - KALINE FONSECA SOCIEDADE 
INDIVIDUAL DE ADVOCACIA - R$ 48.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00009/2026
A Pregoeira Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico nº 

00009/2026, para o dia 10 de fevereiro de 2026 às 08:30 horas; e do início da fase de lances para 
o dia 10 de fevereiro de 2026 às 08:31 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: 
das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, na Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB. E-mail: 
licitacaobelem2024@gmail.com. Site: www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Belém - PB, 29 de janeiro de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00010/2026
A Pregoeira Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico nº 

00010/2026, para o dia 10 de fevereiro de 2026 às 13:30 horas; e do início da fase de lances para 
o dia 10 de fevereiro de 2026 às 13:31 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: 
das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, na Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB. E-mail: 
licitacaobelem2024@gmail.com. Site: www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Belém - PB, 29 de janeiro de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026
A Pregoeira Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico nº 

00011/2026, para o dia 11 de fevereiro de 2026 às 08:30 horas; e do início da fase de lances para 
o dia 11 de fevereiro de 2026 às 08:31 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: 
das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, na Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB. E-mail: 
licitacaobelem2024@gmail.com. Site: www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Belém - PB, 29 de janeiro de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2026
A Pregoeira Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico nº 

00012/2026, para o dia 11 de fevereiro de 2026 às 14:30 horas; e do início da fase de lances para 
o dia 11 de fevereiro de 2026 às 14:31 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: 
das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, na Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB. E-mail: 
licitacaobelem2024@gmail.com. Site: www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Belém - PB, 29 de janeiro de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00011/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00011/2026, fundamentada no Art. 74, inciso V, da Lei 14.133/21, que objetiva: LOCAÇÃO DE 
UM BEM IMÓVEL, LOCALIZADO NA RUA FLÁVIO RIBEIRO, Nº 24 – CENTRO – BELÉM/PB, 
DESTINADO AO FUNCIONAMENTO DO SETOR DE LIMPEZA URBANA; ADJUDICO o seu objeto 
e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: MARILENE FLORIPES DE ALUSTAU 
NOGUEIRA - R$ 1.135,08.

Belém - PB, 27 de Janeiro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: LOCAÇÃO DE UM BEM IMÓVEL, LOCALIZADO NA RUA FLÁVIO RIBEIRO, Nº 24 – 
CENTRO – BELÉM/PB, DESTINADO AO FUNCIONAMENTO DO SETOR DE LIMPEZA URBANA. 
FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00011/2026, nos termos do Art. 74, inciso 
V, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 07.01 SECRETARIA DE 
DESENV. URBANO INFRA E TRANSPORTE 15.451.0575.2028 MANTER AS ATIVIDADES DOS 
SERVIÇOS DE LIMPEZA PÚBLICA 500 Recursos não Vinculados de Impostos 3.3.90.36.01 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA FÍSICA. VIGÊNCIA: até 28/02/2026. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00030/2026 - 28.01.26 - MARILENE 
FLORIPES DE ALUSTAU NOGUEIRA - R$ 1.135,08.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00012/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00012/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso V, da Lei 14.133/21, que objetiva: LOCAÇÃO DE UM BEM IMÓVEL, 
LOCALIZADO NA RUA DA INDEPENDÊNCIA, S/N, DISTRITO DE RUA NOVA, BELÉM/PB, DES-
TINADO AO FUNCIONAMENTO DO SOPÃO SOLIDÁRIO – RUA NOVA; ADJUDICO o seu objeto 
e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: JOSEFA MARTA ALVES - R$ 7.670,88.

Belém - PB, 27 de Janeiro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: LOCAÇÃO DE UM BEM IMÓVEL, LOCALIZADO NA RUA DA INDEPENDÊNCIA, 
S/N, DISTRITO DE RUA NOVA, BELÉM/PB, DESTINADO AO FUNCIONAMENTO DO SOPÃO 
SOLIDÁRIO – RUA NOVA. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00012/2026, 
nos termos do Art. 74, inciso V, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 
01.01 SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 08.245.0478.2045 PROGRAMA 
DE DISTRIBUIÇÃO DE REFEIÇÕES A PESSOAS CARENTES 500 Recursos não Vinculados de 
Impostos 3.3.90.36.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA FÍSICA. VIGÊNCIA: até 
o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém 
e: CT Nº 00031/2026 - 28.01.26 - JOSEFA MARTA ALVES - R$ 7.670,88.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00031/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00031/2025, fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DO SHOW ARTÍSTICO DO CANTOR “FLÁVIO JOSÉ”, PARA SE APRESENTAR NA TRADICIONAL 
FESTA DE SÃO PEDRO NO DIA 03 DE JULHO DE 2026, NA CIDADE DE BELÉM–PB. DURAÇÃO 
DO SHOW: 01H30MIN; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em 
favor de: FLAVIO JOSE MARCELINO REMIGIO - R$ 300.000,00. 

Belém - PB, 11 de Dezembro de 2025
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO
INEXIGIBILIDADE Nº IN00031/2025

Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 
CONTRATAÇÃO DO SHOW ARTÍSTICO DO CANTOR “FLÁVIO JOSÉ”, PARA SE APRESENTAR 
NA TRADICIONAL FESTA DE SÃO PEDRO NO DIA 03 DE JULHO DE 2026, NA CIDADE DE BE-
LÉM–PB. DURAÇÃO DO SHOW: 01H30MIN; DESIGNO as servidoras Márcia Regina Soares de 
Carvalho, Secretária de Cultura, como Gestora; e Larissa Nayara Almeida Gouveia Ribeiro, Fiscal de 
Contratos da Administração, para Fiscal, do contrato decorrente da Inexigibilidade nº IN00031/2025, 
especialmente para acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato, respectivamente. 

Belém - PB, 11 de Dezembro de 2025
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DO SHOW ARTÍSTICO DO CANTOR “FLÁVIO JOSÉ”, PARA 
SE APRESENTAR NA TRADICIONAL FESTA DE SÃO PEDRO NO DIA 03 DE JULHO DE 
2026, NA CIDADE DE BELÉM–PB. DURAÇÃO DO SHOW: 01H30MIN. FUNDAMENTO LE-
GAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00031/2025, nos termos do Art. 74, inciso II, da Lei 
14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 06.01 SECRETARIA DA CUL-
TURA 13.392.0247.2029 REALIZAÇÃO DE FESTEJOS JUNINOS SÃO JOÃO E SÃO PEDRO 
EM BELÉM 500 Recursos não Vinculados de Impostos 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00303/2025 - 12.12.25 
- FLAVIO JOSE MARCELINO REMIGIO - R$ 300.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00032/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00032/2025, fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DO SHOW ARTÍSTICO DA BANDA “SEU DESEJO”, PARA SE APRESENTAR NA TRADICIONAL 
FESTA DE SÃO PEDRO NO DIA 03 DE JULHO DE 2026, NA CIDADE DE BELÉM–PB. DURAÇÃO 
DO SHOW: 01H30MIN; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em 
favor de: SD PRODUCOES E EVENTOS LTDA - R$ 490.000,00. 

Belém - PB, 11 de Dezembro de 2025
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO
INEXIGIBILIDADE Nº IN00032/2025

Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 
CONTRATAÇÃO DO SHOW ARTÍSTICO DA BANDA “SEU DESEJO”, PARA SE APRESENTAR 
NA TRADICIONAL FESTA DE SÃO PEDRO NO DIA 03 DE JULHO DE 2026, NA CIDADE DE BE-
LÉM–PB. DURAÇÃO DO SHOW: 01H30MIN; DESIGNO as servidoras Márcia Regina Soares de 
Carvalho, Secretária de Cultura, como Gestora; e Larissa Nayara Almeida Gouveia Ribeiro, Fiscal de 
Contratos da Administração, para Fiscal, do contrato decorrente da Inexigibilidade nº IN00032/2025, 
especialmente para acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato, respectivamente. 

Belém - PB, 11 de Dezembro de 2025
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DO SHOW ARTÍSTICO DA BANDA “SEU DESEJO”, PARA SE 
APRESENTAR NA TRADICIONAL FESTA DE SÃO PEDRO NO DIA 03 DE JULHO DE 2026, NA 
CIDADE DE BELÉM–PB. DURAÇÃO DO SHOW: 01H30MIN. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade 
de Licitação nº IN00032/2025, nos termos do Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos 
não Vinculados de Impostos: 06.01 SECRETARIA DA CULTURA 13.392.0247.2029 REALIZAÇÃO 
DE FESTEJOS JUNINOS SÃO JOÃO E SÃO PEDRO EM BELÉM 500 Recursos não Vinculados de 
Impostos 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: 
até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Belém e: CT Nº 00304/2025 - 12.12.25 - SD PRODUCOES E EVENTOS LTDA - R$ 490.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00033/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00033/2025, 
fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DO SHOW 
ARTÍSTICO DA CANTORA “ELBA RAMALHO”, PARA SE APRESENTAR NA TRADICIONAL FESTA 
DE SÃO PEDRO NO DIA 04 DE JULHO DE 2026, NA CIDADE DE BELÉM–PB. DURAÇÃO DO 
SHOW: 01H30MIN; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor 
de: ACAUA PRODUTORA LIMITADA - R$ 350.000,00.

Belém - PB, 11 de Dezembro de 2025
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO
INEXIGIBILIDADE Nº IN00033/2025

Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 
CONTRATAÇÃO DO SHOW ARTÍSTICO DA CANTORA “ELBA RAMALHO”, PARA SE APRESEN-
TAR NA TRADICIONAL FESTA DE SÃO PEDRO NO DIA 04 DE JULHO DE 2026, NA CIDADE DE 
BELÉM–PB. DURAÇÃO DO SHOW: 01H30MIN; DESIGNO as servidoras Márcia Regina Soares de 
Carvalho, Secretária de Cultura, como Gestora; e Larissa Nayara Almeida Gouveia Ribeiro, Fiscal de 
Contratos da Administração, para Fiscal, do contrato decorrente da Inexigibilidade nº IN00033/2025, 
especialmente para acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato, respectivamente. 

Belém - PB, 11 de Dezembro de 2025
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DO SHOW ARTÍSTICO DA CANTORA “ELBA RAMALHO”, PARA SE 
APRESENTAR NA TRADICIONAL FESTA DE SÃO PEDRO NO DIA 04 DE JULHO DE 2026, NA 
CIDADE DE BELÉM–PB. DURAÇÃO DO SHOW: 01H30MIN. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade 
de Licitação nº IN00033/2025, nos termos do Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos 
não Vinculados de Impostos: 06.01 SECRETARIA DA CULTURA 13.392.0247.2029 REALIZAÇÃO 
DE FESTEJOS JUNINOS SÃO JOÃO E SÃO PEDRO EM BELÉM 500 Recursos não Vinculados de 
Impostos 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 
o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém 
e: CT Nº 00305/2025 - 12.12.25 - ACAUA PRODUTORA LIMITADA - R$ 350.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CABEDELO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10019/2025

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, por meio do site 
www.licitacaocabedelo.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando 
formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MATERIAIS PARA CURATIVOS ESPECIAIS 
E COBERTURAS BIOLÓGICAS, DESTINADOS AO ATENDIMENTO DE PACIENTES DA SECRE-
TARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE CABEDELO. Abertura da sessão pública: 10:00 
horas do dia 12 de Fevereiro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 017/23; Decreto Municipal nº 111/24; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 Às 14:00h dos dias úteis. 
E-mail: licitacaocabedelo@yahoo.com.br. Edital: https://cabedelo.pb.gov.br/portal-da-transparencia/; 
www.tce.pb.gov.br; www.licitacaocabedelo.com.br; www.gov.br/pncp. 

Cabedelo - PB, 29 de Janeiro de 2026
REBECCA FOKKELMAN

Assessora de Processos Licitatórios

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90003/2026 - 981975
Torna público que fará realizar através do Pregoeira e Equipe de Apoio, sediada na Avenida Joca 

Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, por meio do site www.gov.
br/compras/pt-br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: REGISTRO 
DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE CAMINHÕES EQUIPADOS COM GAIOLA PARA COLETA 
SELETIVA COM BASE NO TERMO DE COMPROMISSO TRANSFERGOV.BR N°973975/2024/
MCIDADES/CAIXA PARA O MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS – PB. Abertura da sessão pública: 10:00 
horas do dia 20 de Fevereiro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão 
pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 6.204/07; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
E-mail: setor.licitacaocz@gmail.com. Edital: https://cajazeiras.pb.gov.br/licitacao.php; www.tce.
pb.gov.br; www.gov.br/compras/pt-br; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 29 de Janeiro de 2026
DENYZE GONSALO FURTADO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua: 

Durval da Costa Lira, 343 - Centro - Casserengue - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisições 
parceladas de Lubrificantes destinados a atender a Frota Veicular Própria e/ou locada a esta edilidade 
e ao Fundo Municipal de Saúde de Casserengue. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 
13 de Fevereiro de 2026. Início da fase de lances: 08:01 horas do dia 13 de Fevereiro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3634–1141. E-mail: 
licitacaocasserengue@hotmail.com. Edital: http://www.casserengue.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Casserengue - PB, 29 de Janeiro de 2026
MATHEUS ROCHA DUARTE

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CASSERENGUE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2026

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua Durval da Costa Lira, S/N - Centro - Casserengue - PB, por meio do site www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo maior desconto, para: 
AQUISIÇÕES PARCELADAS DE MEDICAMENTOS “ÉTICOS, GENÉRICOS, SIMILARES, ÉTICOS 
CONTROLADOS E GENÉRICOS CONTROLADOS” DE A a Z, ATRAVÉS DA OFERTA DE MAIOR 
PORCENTAGEM DE DESCONTO SOBRE A TABELA DA ABC FARMA, PARA A DISTRIBUIÇÃO 
COM PESSOAS CARENTES DESTE MUNICÍPIO, ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE DO MUNICÍPIO DE CASSERENGUE. Abertura da sessão pública: 09:30 horas do dia 
13 de Fevereiro de 2026. Início da fase de lances: 09:31 horas do dia 13 de Fevereiro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3634–1104. E-mail: 
licitacaocasserengue@hotmail.com. Edital: http://www.casserengue.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Casserengue - PB, 29 de Janeiro de 2026
MATHEUS ROCHA DUARTE

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATURITÉ 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00002/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua João 

Queiroga, 44 - Centro - Caturité - PB, por meio do site WWW.PORTALDECOMPRASPUBLICAS.COM.
BR, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS DA FARMÁCIA 
BÁSICA. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 12 de Fevereiro de 2026. Início da fase de lances: 
09:01 horas do dia 12 de Fevereiro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Federal nº 11.462/23; Decreto Municipal nº 002/2024/24; Decreto Municipal nº 008/2024/24; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 33451073. E-mail: licitacaturite@gmail.com. Edital: https://www.caturite.pb.gov.br/; www.
tce.pb.gov.br; WWW.PORTALDECOMPRASPUBLICAS.COM.BR; www.gov.br/pncp. 

Caturité - PB, 29 de Janeiro de 2026
DENISE BARBOSA FERREIRA DA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATI
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00018/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00018/2025, 
fundamentada no Art. 75, inciso I, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de pessoa jurídica 
para execução de serviço de perfuração e Instalação de 02 (dois) poços artesianos nas comunidades 
rurais do município de Cubatí/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente proce-
dimento em favor de: NORDESTE TRANS AGUA & POÇOS ARTESIANOS LTDA - R$ 76.043,93.

Cubatí.. - PB, 05 de Janeiro de 2026
JOSE RIBEIRO DE OLIVEIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATI
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

DISPENSA Nº DV00018/2025
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

Contratação de pessoa jurídica para execução de serviço de perfuração e Instalação de 02 (dois) 
poços artesianos nas comunidades rurais do município de Cubatí/PB; DESIGNO os servidores 
José Ribeiro de Oliveira, Prefeito, como Gestor; e Julles Marcio Fernandes da Costa, Secretario 
de Agricultura, para Fiscal, do contrato decorrente da Dispensa nº DV00018/2025, especialmente 
para acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato, respectivamente.

Cubatí.. - PB, 05 de Janeiro de 2026
JOSE RIBEIRO DE OLIVEIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATI
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de pessoa jurídica para execução de serviço de perfuração e Instalação 
de 02 (dois) poços artesianos nas comunidades rurais do município de Cubatí/PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00018/2025, nos termos do Art. 75, inciso I, da Lei 14.133/21. 
DOTAÇÃO: CONVÊNIO N.º 0198/2022/SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO E 
DA ARTICULAÇÃOMUNICIPAL/GOVERNO/DO/ESTADO/1.701.0000/17.512.0009.1018/02.017/
Secretaria de Infra–Estrutura/Perfuração e Instalação de Poços/Outras Transferência de Convênio ou 
Instrumentos Congêneses dos Estados/Perfuração Instalação de Poços/4490.51.00/Obras e Instala-
ções. VIGÊNCIA: até 29/04/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cubati e: CT Nº 
00005/2026 - 29.01.26 - NORDESTE TRANS AGUA & POÇOS ARTESIANOS LTDA - R$ 76.043,93.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
AVISO DE NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Cuité de Mamanguape/PB NOTIFICA a empresa BOMFIM MÁQUI-
NAS AGRÍCOLAS LTDA CNPJ nº 12.132.146/0001-70, acerca do descumprimento de obrigação 
contratual referente ao Contrato nº 00292/2024-CPL, em razão de atraso na entrega/execução do 
objeto pactuado.

Fica a empresa INTIMADA a apresentar justificativa formal e indicar prazo definitivo para regu-
larização no prazo de 10 (dez) dias, contados do recebimento deste aviso, sob pena de aplicação 
das sanções administrativas, multas e demais medidas previstas no contrato e na legislação vigente. 

Cuité de Mamanguape/PB, 26 de janeiro de 2026.
HELIO SEVERINO DE SOIUZA

Prefeito Municipal

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 30 de janeiro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMAMNGUAPE
AVISO DE NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Cuité de Mamanguape/PB NOTIFICA a empresa COMAZI TRATORES E 
MÁQUINAS LTDA, CNPJ nº 47.075.363/001-50, acerca do descumprimento de obrigação contratual 
referente ao Contrato nº 00234/2024-

CPL, em razão de atraso na entrega/execução do objeto pactuado.
Fica a empresa INTIMADA a apresentar justificativa formal e indicar prazo definitivo para regu-

larização no prazo de 10 (dez) dias, contados do recebimento deste aviso, sob pena de aplicação 
das sanções administrativas, multas e demais medidas previstas no contrato e na legislação vigente. 

Cuité de Mamanguape/PB, 26 de janeiro de 2026.
HELIO SEVERINO DE SOIUZA

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE COMPRA Nº 00001/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público 

de compra objetivando: Aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Em-
preendedor Familiar Rural destinado ao atendimento do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE), ano letivo 2026, conforme especificações dos gêneros alimentícios. Os 
interessados deverão apresentar envelope contendo a documentação e respectiva proposta 
até as 14:00 horas do dia 23 de Fevereiro de 2026, no endereço: Av. Severino Jorge de Sena, 
1111 - Centro - Cuité de Mamanguape - PB. Neste mesmo local, data e horário será realizada 
a sessão pública para abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Municipal nº 02/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referi-
das normas. Informações: das 13:00 as 17:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 993287104. E-mail: licitacuite@gmail.com. Edital: www.cuitedemamanguape.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

Cuité de Mamanguape - PB, 29 de Janeiro de 2026
ALUIZIO DE ABREU RAMOS

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE 
EXTRATO DE ADITIVO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00001/2023. Contrato: 00245/2023-CPL. Aditivo: 02. Objeto da 
Licitação: AQUISIÇÃO PARCELA DE MATERIAIS DE EXPEDIENTES DIVERSOS, DESTINADOS 
AS SECRETARIAS DESDE MUNICIPIO. Condições de Pagamento: Conforme Contrato. Valor 
Global: R$  501.710,57  (QUINHENTOS E UM MIL SETECENTOS E DEZ REAIS E CINQUENTA 
E SETE CENTAVOS). Rubrica Orçamentaria: DOTAÇÃO CONSIGNADA NO ORÇAMENTO VI-
GENTE 3390.30 99 Material de Consumo. Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE 
MAMANGUAPE. Contratada: MAIS ESTOQUE COMERCIO E DISTRIBUIDORA EIRELI. Data da 
Assinatura do Contrato: 15 de Dezembro de 2023. Data da Assinatura do Aditivo: 30 de Dezembro 
de 2025. Vigência do Aditivo: 31/12/2026. 

Cuité de Mamanguape - PB, 30 de Dezembro de 2025.
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00004/2026

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 
na Rua Nossa Senhora do Rosário, 35 - Centro - Cuitegi - PB, por meio do site www.por-
taldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
para: Aquisições de leites e suplementos para atender as demandas da Secretaria Municipal 
de Saúde de Cuitegi – PB. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 12 de Fevereiro 
de 2026. Início da fase de lances: 08:01 horas do dia 12 de Fevereiro de 2026. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Infor-
mações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 
3681–1112. E-mail: licitacuitegi@gmail.com. Edital: www.cuitegi.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.
br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Cuitegi - PB, 29 de Janeiro de 2026
DIEGO DAVID ROQUE DOS SANTOS

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Nossa Senhora do Rosário, 35 - Centro - Cuitegi - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisições 
parceladas de gêneros alimentícios destinados ao atendimento da Merenda Escolar para os alunos 
matriculados e assistidos pela Rede Municipal de Ensino, Creches, Sopão, Fundos Municipais de 
Saúde e Assistência Social e demais Secretarias Municipais do Município de Cuitegi/PB. Abertura 
da sessão pública: 09:00 horas do dia 12 de Fevereiro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 
horas do dia 12 de Fevereiro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: licitacuitegi@gmail.com. Edital: www.cuitegi.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br. 

Cuitegi - PB, 29 de Janeiro de 2026
DIEGO DAVID ROQUE DOS SANTOS

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Nossa Senhora do Rosário, 35 - Centro - Cuitegi - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisições parceladas 
de materiais de expedientes e didáticos diversos, destinados a atender as Secretarias Municipais 
e os Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social do Município de Cuitegi/PB. Abertura da 
sessão pública: 13:00 horas do dia 12 de Fevereiro de 2026. Início da fase de lances: 13:01 horas 
do dia 12 de Fevereiro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orça-
mento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores 
das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supra-
citado. E-mail: licitacuitegi@gmail.com. Edital: www.cuitegi.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br. 

Cuitegi - PB, 29 de Janeiro de 2026
DIEGO DAVID ROQUE DOS SANTOS

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

DA CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 005/2025
Nos termos do relatório final apresentado e observado parecer da assessoria jurídica, referente 

a Concorrência Presencial nº 00005/2025, que objetiva: Contratação de Empresa especializada 
para Execução dos serviços pavimentação em piso intertravado, da Rua Manoel Jacome de Moura, 
na Sede do Município de Curral Velho/PB, Conforme a Emenda de Transferência Especial de Nº 
458/2024 do Governo do Estado da Paraíba, conforme planilhas orçamentárias. Recursos: previstos 
no orçamento vigente; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: JHONATAN 
ANDRADE DA SILVA LTDA - R$ 226.286,85.

Curral Velho - PB, 11 de Novembro de 2025
TÁCIO SAMUEL BARBOSA DINIZ 

 Prefeito

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO
EXTRATO DE CONTRATO DE Nº 100/2025

DA CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 005/2025
OBJETO: Contratação de Empresa especializada para Execução dos serviços pavimentação 

em piso intertravado, da Rua Manoel Jacome de Moura, na Sede do Município de Curral Velho/
PB, Conforme a Emenda de Transferência Especial de Nº 458/2024 do Governo do Estado 
da Paraíba, conforme planilhas orçamentárias. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Presencial nº 00005/2025. DOTAÇÃO: FONTE DE RE-
CURSOS: RECURSOS ORDINÁRIOS DA PREFEITURA DO MUNICIPIO DE CURRAL VELHO 
EMENDA DE TRANSFERÊNCIA ESPECIAL DE Nº 458/2024 DO GOVERNO DO ESTADO DA 
PARAÍBA. DOTAÇÃO: 07.000 SECRETARIA DE DESENVOLVIMETNO RURAL 26 782 1006 1017 
(CONSTRUÇÃO E MELHORIA DE ESTRADAS VICINAIS) 1.500.0000 E 1.700.0000, 4.4.90.51 
00 (OBRAS E INSTALAÇÕES); 08.000 SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 15 451 1006 1019 
(IMPLANTAÇÃO E MELHORIA DE INFRAESTRUTURA URBANA) 1.500.0000 E 1.700.0000, 
4.4.90.51 00 (OBRAS E INSTALAÇÕES) conforme QDD 2025, ficando automaticamente incor-
poradas as dotações do orçamento anual (LOA) aprovado por lei para o exercício seguinte.. 
VIGÊNCIA: até 12/11/2026. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE 
CURRAL VELHO e JHONATAN ANDRADE DA SILVA LTDA - R$ 226.286,85.

Curral Velho - PB, 12 de Novembro de 2025
TÁCIO SAMUEL BARBOSA DINIZ 

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE INTERNET BANDA LARGA 
VIA FIBRA OPTICA PARA ATENDER AS NECESSIDADES DESTA EDILIDADE. FUNDAMENTO 
LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00001/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. 
VIGÊNCIA: até 28/01/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Esperança e: CT 
Nº 00019/2026 - 28.01.26 - PAULO DE OLIVEIRA SILVA JUNIOR - ME - R$ 52.692,00.

JERLANDIA KELLY ALVES PEREIRA
AGENTE DE CONTRATAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2026 SRP
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Praça Vila do Imperador, 160 - Centro - Ingá - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Re-
gistro de preços para futura e eventual contratação de empresa especializada na prestação de 
serviços contínuos de coleta, transporte e descarga de resíduos sólidos urbanos, provenientes 
de domicílios e equiparados, gerados no Município de Ingá/PB, a serem executados de forma 
regular e ininterrupta, conforme a demanda da Administração, em atendimento ao interesse 
público, observadas as disposições da Lei nº 14.133/2021, da legislação ambiental vigente, das 
normas técnicas aplicáveis e das condições estabelecidas no Termo de Referência e demais 
anexos do edital. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 13 de fevereiro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 421/23; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. E-mail: licitacao@inga.pb.gov.br. Edital: www.inga.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Ingá - PB, 29 de janeiro de 2026
CLEBERTO DE SOUZA ARAÚJO ANDRADE

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE JURIPIRANGA
AVISO DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA

CONCORRÊNCIA Nº 002/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 010/2026. A Prefeitura Municipal de Juripiranga-Pb, por 

meio da Agente de Contratação, informa aos interessados que realizará Concorrência Eletrônica. 
Sob-regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, de 
acordo com as condições estabelecidas no Edital e anexo. OBJETO: Contratação de empresa 
especializada em engenharia para execução de serviços de pavimentação em paralelepípedo 
e passeio público (calçada) no Loteamento Santa Maria e São Gonçalo II, Zona Urbana do 
Município de Juripiranga/PB, nas especificações e quantitativos constantes no Projeto Básico – 
Anexo I deste Edital, conforme contrato de repasse Mcidade nº 1091591-88/2023, proveniente 
do convênio celebrado com a Caixa Econômica Federal nº 953313 deste Edital. VALOR TOTAL 
DA CONTRATAÇÃO R$ 1.274.737,68 (Hum milhão duzentos e setenta e quatro mil setecentos e 
trinta e sete reais e sessenta e oito centavos). Data de abertura da sessão pública: 29 de janeiro 
de 2026. Horário da abertura do recebimento das propostas: 16h00min (horário de Brasília) do 
dia 29/01/2026. Horário de encerramento de recebimento das propostas: 09h00min do dia 19 
de fevereiro de 2026. Horário da disputa: 09h30minhrs (nove horas e trinta minutos) do dia 19 
de fevereiro de 2026. Pelo sistema BNC (Banco Nacional de Compras). Maiores Informações 
na Sala de Licitações localizada na Rua São Paulo. Nº 67, centro, Juripiranga - PB. Os editais 
e anexos e outras informações podem ser obtidos no mesmo endereço do sistema, no sítio: 
www.bnc.org.br, BNC – Bolsa Nacional de Compras e no endereço da Prefeitura indicado aci-
ma, no horário das 07h30min às 13h00min, segunda a sexta-feira, ou ainda através do e-mail: 
ljuripiranga@gmail.com

Claudecy Cavalcante de Melo
Agente de Contratação da Prefeitura Municipal de Juripiranga-PB

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
AVISO DE TORNAR SEM EFEITO

AVISO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026
A Prefeitura Municipal de Lagoa Seca /PB, através da pregoeira oficial, TORNA SEM EFEITO o 

Aviso de licitação Pregão Eletrônico nº 00011/2026, por razão de interesse público, cujo objeto é: 
AQUISIÇÃO DE HORTIFRUTI PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS DESTA 
PREFEITURA. Publicada no jornal a União na edição de 28/01/2026, página 25.                                                                                                             

Lagoa Seca - PB, 29 de Janeiro de 2026
RENATA CAVALCANTE MONTEIRO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 000028/2025
OBJETO: Aquisição de Gêneros Alimentícios para Merenda dos Alunos da Rede Municipal de 

Ensino e Secretarias deste Município de Manaíra/PB.
FUNDAMENTO LEGAL: Lei nº 14.133/2021, artigo 37 da Constituição Federal.
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: conforme previsto no edital.
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses.
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Manaíra; e CT n° 92805/2026 - MARCAL 

ALIMENTOS LTDA, CNPJ nº 55.137.064/0001-20 - R$ 5.080,00 (CINCO MIL E OITENTA REAIS) 
e; CT n° 92806/2026 RAIMUNDO ADELMAR FONSECA PIRES EPP, CNPJ nº 07.526.979/0001-
85 - R$ 271.570,00 (DUZENTOS E SETENTA E UM MIL E QUINHENTOS E SETENTA REAIS).

VALOR TOTAL: R$ 276.650,00 (duzentos e setenta e seis mil e seiscentos e cinquenta reais).
Manaíra/PB, 29 de janeiro de 2026. 

MANOEL VIRGULINO SIMÃO
PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00008/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Presidente Epitácio Pessoa, 209 - Centro - Natuba - PB, por meio do site https://www.
portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
para: Contatação de serviço de locação de Trio Elétrico para Festividades do Carnaval 2026 
para prefeitura de Natuba – PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 13 de fevereiro 
de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 13 de fevereiro de 2026. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Infor-
mações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 
3397–1042. E-mail: cplnatuba@gmail.com. Edital: www.natuba.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Natuba - PB, 28 de janeiro de 2026
MAGNO FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

Prefeitura municipal de Pedra Branca
AVISO DE JULGAMENTO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial Nº 0001/2026
Torna público o resultado de julgamento da licitação na modalidade Pregão Presencial nº 

0001/2026, por menor preços unitários, com objeto, Aquisição de medicamentos para farmácia 
básica do município de Pedra Branca-PB. Teve como vencedoras: FARMAGUEDES COMER-
CIO DE PRODUTOS FARMACEUTICOS MEDICOS E HOSPITALARES LTDA apresentou 
proposta de preços com o valor global de R$ 632.402,00 (sessentões e trinta e dois mil e 
quatrocentos e dois reais) a empresa ULTRA MEGA DISTRIBUIDORA HOSPITALAR LTDA 
apresentou proposta de preços com o valor global de R$ 582.105,00 (quinhentos e oitenta e 
dois mil cento e cinco reais), DF DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MATERIAL HOSPI-
TALAR LTDA apresentou proposta de preços com o valor global de R$ 810.404,00 (oitocentos 
e dez mil quatrocentos e quatro reais); EXPRESS DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA apresentou proposta de preços com o valor global de R$ 908.198,00 (novecentos e 
oito mil cento e noventa e oito reais).

Pedra Branca - PB, 28 de janeiro de 2026
Severino Luiz de Caldas

Pregoeiro

Prefeitura municipal de Pedra Branca
AVISO DE INTERPOSIÇÃO RECURSAL

CONCORRENCIA N° 0001/2026
Torna público a INTERPOSIÇÃO RECURSAL ao CONCORRENCIA N° 0001/2026, por parte das 

empresas: PAULO DOUGLAS DE AZEVEDO TEOTÔNIO LTDA. E IVANISE ARAÚJO MANGUEIRA 
ME. Abre prazo para contrarrazões. Demais informações poderão ser obtido pelos interessados 
no Setor de Licitações, no horário de 08:00 às 12:00 horas ou pelo endereço eletrônico: pedra-
brancacpl@gmail.com.

Pedra Branca - PB, 28 de janeiro de 2026
Severino Luiz de Caldas
Agente de Contratação

Prefeitura municipal de Piancó
TERMO DE RATIFICAÇÃO 

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0026/2026
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO nº 00006/2026

O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICIPIO DE PIANCÓ, ESTADO DA PARAÍBA, no uso 
de suas atribuições legais conferidas pela Lei Orgânica do Município,

RESOLVE:
RATIFICAR, a Inexigibilidade nº 00006/2026, por razões de interesse público, OBJETO: Contra-

tação de pessoa jurídica para prestação de serviços de Assessoria técnica para assuntos ligados 
ao setor de recursos humanos: Individualização de FGTS; Acerto de Vínculos Empregatícios; 
Individualização Previdenciária contemporânea e extemporânea; recuperação de abono salarial; 
parcelamentos junto à CEF/RFB/PGFN/IBAMA/INMETRO; informações ao MTE/RFB/CEF e INSS; 
Elaboração da Folha de Pagamento; Acompanhamento e informações dos Conselhos Escolares; 
Acompanhamento e informações dos Fundos Municipais; Inclusão de Dossiê junto à RFB; Emissão 
de GPS, Acertos e Compensações e Acompanhamentos Fiscais referente ao Município, em favor 
da empresa STHEPSON MAIERY ALVES DE LIRA, inscrita no CNPJ sob o nº 11.083.424/0001-
83, nos termos do art. 74, III, “c” § 3º da Lei 14.133/2021, em consequência fica a empresa acima 
convocado para a assinara do contrato.

VALOR MENSAL ESTIPULADO: R$ 5.000,00 (cinco mil reais);
VALOR GLOBAL ESTIPULADO: R$ 55.000,00 (cinquenta e cinco mil reais).
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 74, III, “c” § 3º da Lei 14.133/2021.
Ratifico o presente processo nos termos da lei
Publique-se. Cientifique-se.

Piancó- PB, 29 de janeiro de 2026
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
TERMO DE RATIFICAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0019/2026
DISPENSA DE LICITAÇÃO nº 00010/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribuições 
legais conferidas pela Lei Orgânica do Município,

RESOLVE:
RATIFICAR a DISPENSA nº 00010/2026, por razões de interesse público, OBJETO Contratação 

de lava jato para lavagem dos veículos de pequeno, médio e grande porte, motos e máquina pesadas, 
pertencentes ao município, aos locados ou a disposição do município de Piancó/PB, em favor da 
empresa LAYZA ALMEIDA DA SILVA COSTA, INSCRITA NO CNPJ Nº 19.463.128/0001-10, nos 
termos do art. 75, inciso II da Lei Federal n°14.133/2021, em consequência fica a empresa acima 
convocado para a assinar contrato e ordem de serviços.  

VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 63.150,00 (sessenta e três mil cento e cinquenta reais). 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 75, inciso II, da Lei nº 14.133/21.
Ratifico o presente processo nos termos da lei. 
Publique-se. Cientifique-se.  

PIANCÓ/PB, 29 de janeiro de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0019/2026
INSTRUMENTO: Contrato de Prestação de Serviço, de acordo com o processo de Dispensa 

de Licitação nº 00010/2026. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ/PB
CONTRATADA: LAYZA ALMEIDA DA SILVA COSTA, inscrita no CNPJ Nº 19.463.128/0001-10.
OBJETO: Contratação de lava jato para lavagem dos veículos de pequeno, médio e grande 

porte, motos e máquina pesadas, pertencentes ao município, aos locados ou a disposição do 
município de Piancó/PB.

VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 63.150,00 (sessenta e três mil cento e cinquenta reais)).
PIANCÓ/PB, 29 de janeiro de 2026.

JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO
PREFEITO

Prefeitura Municipal de Piancó  
Aviso de licitação 

CONCORRÊNCIA Nº 0001/2026
O Município de Piancó-PB torna público a licitação na modalidade CONCORRÊNCIA Nº 

0001/2026, na forma eletrônica, tipo menor preço, modo de disputa aberto, na forma prevista na 
Lei nº 14.133/2021, para o Objeto: Construção de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) tipo 1 na 
rua Adalberto Lopes, s/n, centro, no município Piancó - PB, através do programa Novo PAC – PRO-
POSTA N° 04827.4930001/25-002. Início de cadastro das propostas: dia 30/01/2026  às 17:00hs. 
Limite para Impugnação e esclarecimento: 10/02/2026 às 23hs59min. Data Final de cadastro das 
Propostas: 13/02/2026 às 09hs59min. Data de sessão de disputa: 13/02/2026 às 10hs00min. 
Local de realização da sessão pública eletrônica: www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital 
e projeto estarão disponíveis nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.br, www.tce.pb.gov.br. 
Informações, esclarecimentos impugnações e recursos devem ser formalizados eletronicamente.

Piancó -PB, 29 de janeiro de 2026.
BRUNA MARÍLIA PEREIRA QUEIROZ NUNES

Agente de contratação

Prefeitura Municipal de Piancó  
Aviso de licitação 

CONCORRÊNCIA Nº 0002/2026
O Município de Piancó-PB torna público a licitação na modalidade CONCORRÊNCIA Nº 

0002/2026, na forma eletrônica, tipo menor preço, modo de disputa aberto, na forma prevista na 
Lei nº 14.133/2021, para o Objeto: Construção do espaço esportivo comunitário no município de 
Piancó/PB, através do Termo de Compromisso nº 987487/2025/MESP/CAIXA. Início de cadastro 
das propostas: dia 30/01/2026  às 17:00hs. Limite para Impugnação e esclarecimento: 10/02/2026 
às 23hs59min. Data Final de cadastro das Propostas: 13/02/2026 às 09hs59min. Data de sessão 
de disputa: 13/02/2026 às 10hs30min. Local de realização da sessão pública eletrônica: www.
portaldecompraspublicas.com.br. O Edital e projeto estarão disponíveis nos sites: www.portalde-
compraspublicas.com.br, www.tce.pb.gov.br. Informações, esclarecimentos impugnações e recursos 
devem ser formalizados eletronicamente.

Piancó -PB, 29 de janeiro de 2026.
BRUNA MARÍLIA PEREIRA QUEIROZ NUNES

Agente de contratação

Prefeitura Municipal de Piancó  
Aviso de licitação 

CONCORRÊNCIA Nº 0003/2026
O Município de Piancó-PB torna público a licitação na modalidade CONCORRÊNCIA Nº 

0003/2026, na forma eletrônica, tipo menor preço, modo de disputa aberto, na forma prevista na 
Lei nº 14.133/2021, para o Objeto: Construção de passagem molhada no município de Piancó/PB, 
através do Contrato de Repasse nº 959405/2024/MDR/CAIXA. Início de cadastro das propostas: dia 
30/01/2026  às 17:00hs. Limite para Impugnação e esclarecimento: 10/02/2026 às 23hs59min. Data 
Final de cadastro das Propostas: 13/02/2026 às 10hs59min. Data de sessão de disputa: 13/02/2026 
às 11hs00min. Local de realização da sessão pública eletrônica: www.portaldecompraspublicas.
com.br. O Edital e projeto estarão disponíveis nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.br, 
www.tce.pb.gov.br. Informações, esclarecimentos impugnações e recursos devem ser formalizados 
eletronicamente.

Piancó -PB, 29 de janeiro de 2026.
BRUNA MARÍLIA PEREIRA QUEIROZ NUNES

Agente de contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00007/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de forma parcelada de frutas 
e verduras diversas, mediante entrega diária conforme solicitação periódica, destinados a esta 
prefeitura. Abertura da sessão pública: 13:00 horas do dia 23 de Fevereiro de 2026. Início da fase de 
lances: 13:00 horas do dia 25 de Fevereiro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaopmrt@gmail.com. Edital: 
www.riotinto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Rio Tinto - PB, 29 de Janeiro de 2026
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº 00001/2026 – LEI 14.133/21
O Prefeito do Município de Santa Luzia/PB, no uso das atribuições legais e constitucionais que 

lhe são conferidas, resolve: RATIFICAR, nos termos do art. 74 da Lei 14.133/21 o presente processo 
de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00001/2026 , que tem como objeto: Contratação da Banda 
“JOTAPÊ”, para apresentação de show musical no dia 13 de fevereiro com duração de 01h:20min 
em comemoração à tradicional festividade de Carnaval do ano 2026 do município de Santa Luzia/
PB, em favor de: JOTAPÊ EDIÇÕES MUSICAIS LTDA, CNPJ n° 19.411.261/0001-22, Valor Total: 
R$ 50.000,00 (Cinquenta mil reais). Para assinar o contrato nos termos da Lei 14.133/21.

Santa Luzia-PB, 21 de janeiro de 2026.
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

PREFEITO

SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE JURU (SINDSERJ)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Diretoria do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Juru (SINDSERJ), inscrito no 
CNPJ nº 07.253.983/0001-17, neste ato representada pelo seu Presidente João Rodrigues dos 
Santos Neto, convoca todos os servidores públicos municipais do município de Juru, no Estado 
da Paraíba, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada na sede do 
sindicato, localizada na Rua João Luiz da Silva, nº 50, Centro, Juru/PB, no dia 07 de fevereiro de 
2026, em primeira convocação às 08h30min e em segunda convocação às 09h00min, para deliberar 
sobre a seguinte pauta: 1) Alteração Estatutária.

João Rodrigues dos Santos Neto
Presidente do SINDSERJ e Subscritor do Edital

COOPERATIVA DE OVINOCULTORES DA PARAIBA - OVINOCOOP
Sítio Cajá, Zona Rural, PB 073, Guarabira/PB CEP 58.200-000

CNPJ: 26.856.837/0001-20   NIRE: 25400009961

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

O presidente da OVINOCOOP – Cooperativa de Ovinocultores da Paraíba, no uso de suas 
atribuições que lhe confere o Estatuto Social, CONVOCA os 38 (Trinta e oito) cooperados, em pleno 
gozo de seus direitos sociais, para participarem da Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no 
dia 12/02/2026, na Sede da OAB, Av. Juscelino Kubitschek, S/N, Canal do Juá, Bairro das Nações, 
Guarabira-PB, CEP 58.200-000, por não haver espaço suficiente na nossa Sede, obedecendo aos 
seguintes horários e “quórum” para sua instalação: a) às 08:00 horas, em primeira convocação, 
com a presença de 2/3 (dois terços) do número de associados convocados; b) às 09:00 horas, em 
segunda convocação com metade mais um dos associados convocados e, c) às 10:00 horas, em 
terceira e última convocação com a presença de no mínimo 10 (dez) associados convocados, para 
deliberarem os seguintes assuntos:

Pauta da AGO:
1. Prestação de contas do exercício 2025, acompanhado do Parecer do Conselho Fiscal; 
2. Distribuição de Sobras ou Rateio de Perdas do exercício 2025;
3. Eleição e Posse do Conselho de Administração;
4. Eleição e posse dos membros do Conselho Fiscal;
5. Admissão e Demissão de Sócios;
6. Quaisquer assuntos de interesse social.

Guarabira-PB, 29 de janeiro de 2026.
Abdon Soares de Miranda Júnior

Diretor Presidente
Mat. 000 129

Edital de Convocação 
 
O SINSIASS/PB, Sindicato dos Servidores do Instituto de Assistência à Saúde do Servidor do 

Estado da Paraíba, comunica a todos os servidores que são beneficiários de Precatória das ações 
judiciais movidas por este Sindicato ou dela decorrentes, que entre os dias 02 de Fevereiro de 2026 
ao dia 06 de Março de 2026 estará em curso o prazo para adesão dos interessados aos termos 
do Edital nº 01/2026 do Tribunal da Justiça da Paraíba, que convocou o titular das precatórias 
cujo ente devedor seja o Estado da Paraíba, expedidos perante o Tribunal de Justiça da Paraíba, 
qualquer que seja o ano de inscrição, para, querendo, manifestarem interesse na realização do 
Acordo direto com o deságio legal de 40% (quarenta por cento). Este Sindicato comunica ainda 
que disponibilizará todos os equipamentos e o pessoal necessário ao auxílio dos Servidores, todos 
os dias na Sede do IASS na sala de Patrimonio e Manutenção, localizado na Rua: Eugênio de 
Lucena Neiva S/N, Bairro do jardim Treze de Maio, nesta Capital, para o protocolo dos respectivos 
requerimentos, inclusivo em atendimento ao Item 3.5 do referido Edital. 

 João Pessoa 29 de Janeiro de 2026. 
 

Iranaldo Soares da Silva 
Presidente do SINSIASS/PB .

COOPERATIVA MISTA DOS PRODUTORRS RURAIS NA AGRICULTURA FAMILIAR DA 
PARAÍBA

DISTRITO INDUSTRIAL DE SANTA RITA S/N QUADRA 5 LOTE 1 – 58301-645
CNPJ: 24.637.299/0001-58

NIRE: 2540009871

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

A diretora presidente da cooprafe – cooperativa mista dos produtores rurais na agricultura familiar 
da paraíba, no uso das suas atribuições que lhe confere o estatuto social, convoca os cooperados 
que nesta data somam-se 130 em pleno gozo dos seus direitos sociais para participarem da as-
sembleia  geral ordinária que se realizará- se  na sede da cooprafe, no dia 09 de FEVEREIRO de 
2026. A assembleia geral ordinária se realizara se em primeira convocação às 08:00 horas com 
a presença de 2/3 (dois terços) dos cooperados. Às 09:00 horas em segunda convocação com a 
metade mais um dos cooperados e  às 10:00 horas em terceira e ultima convocação com a presença 
de no mínimo 10 (dez) cooperados, para deliberar a seguinte ordem do dia:

1. Prestação de contas do exercício social de 2025;
2. Destinação das sobras;
3. Eleição e posse do conselho de administração;
4. Eleição e posse do conselho fiscal;
5. Quaisquer assunto de interesse social.

JANETE XAVIER LEITE
DIRETORA PRESIDENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 00003/2026

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00001/2026 - Lei nº 14.133/2021
OBJETO: Contratação da Banda “JOTAPÊ”, para apresentação de show musical no dia 13 de 

fevereiro com duração de 01h:20min em comemoração à tradicional festividade de Carnaval do 
ano 2026 do município de Santa Luzia/PB.  

PARTES: Prefeitura Municipal de Santa Luzia-PB, CNPJ nº 09.090.689/0001-67, e a empresa 
JOTAPÊ EDIÇÕES MUSICAIS LTDA, CNPJ n° 19.411.261/0001-22.

VALOR: R$ 50.000,00 (Cinquenta mil reais).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 22/01/2026 a 31/12/2026.

Santa Luzia, 22 de janeiro de 2026.
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO

ADESÃO Nº 00001/2026 A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
O Prefeito do Município de Santa Luzia/PB, no uso de suas atribuições legais, RATIFICA, 

nos termos do art. 86 da Lei nº 14.133/21 e da Ata de Registro de Preços nº 06/2024 - Edital 
de Pregão Eletrônico nº 05/2024 do Consórcio Intermunicipal Multifinalitário Potiguar - CIM 
POTIGUAR, o presente Processo de Adesão n.º 00001/2026, que objetiva: Contratação 
de empresa especializada, na área de Tecnologia da Informação e Comunicação (“TIC”) 
para prover Plataforma de Gestão Digital de Processos e Comunicação, compreendendo 
Expedientes e Pesquisas Instrutivas Processuais e funcionalidades especialistas com ser-
viços de licenciamento, implantação, treinamento, consultoria, operacionalização, análise, 
integração, manutenção, evolução e customizações para atendimento das demandas do 
município de Santa Luzia/PB; em favor de: TENSAI SOLUCOES E TECNOLOGIA S/A, CNPJ 
Nº 45.432.415/0001-72, Valor: R$ 143.573,70 (cento e quarenta e três mil, quinhentos e 
setenta e três reais e setenta centavos).

Santa Luzia - PB, 22 de janeiro de 2026.
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA 
EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 00004/2026
ORIGEM: ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 00001/2026

OBJETO: Contratação de empresa especializada, na área de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (“TIC”) para prover Plataforma de Gestão Digital de Processos e Comunicação, 
compreendendo Expedientes e Pesquisas Instrutivas Processuais e funcionalidades especialistas 
com serviços de licenciamento, implantação, treinamento, consultoria, operacionalização, análise, 
integração, manutenção, evolução e customizações para atendimento das demandas do município 
de Santa Luzia/PB.

PARTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA-PB e a empresa TENSAI SOLUCOES 
E TECNOLOGIA S/A, CNPJ Nº 45.432.415/0001-72.

VALOR: R$ 143.573,70 (cento e quarenta e três mil, quinhentos e setenta e três reais e setenta 
centavos).

DOTAÇÃO: 02.040 Secretaria Municipal de Educação - 361 2017 2030 Manutenção das Ativi-
dades da Secretaria Municipal de Educação. 3390.3961 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - 
PESSOA JURÍDICA. 12 361 1012 2025 Manutenção do FUNDEB-30%-Outras Despesa - 3390.3961 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA.

FUNDAMENTOS: art. 86, § 2º, da Lei 14133/21 e ARP nº 06/2024 - Edital do PE nº 05/2024 do 
Consórcio Intermunicipal Multifinalitário Potiguar - CIM POTIGUAR.

VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses, 23/01/2026 a 23/01/2027.
Santa Luzia - PB, 23 de janeiro de 2026.

HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 001/2026
A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 

o procedimento licitatório na modalidade Concorrência Eletrônica do tipo menor preço. Objeto: 
Contratação de empresa especializada para execução dos serviços de Reforma e Revitalização 
dos Portais de acesso do município de São José de Piranhas – PB. Abertura das propostas dia 16 
de fevereiro de 2026, às 09:00 horas (horário de Brasília), através do site www.portaldecompras-
publicas.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através dos endereços 
eletrônicos www.tce.pb.gov.br/E-mail: cplsaojosedepiranhas@gmail.com. 

São José de Piranhas - PB, 29 de janeiro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
ERRATA AO AVISO DE DISPENSA

DISPENSA Nº 001/2026
A Diretora da fase interna da Prefeitura Municipal de São José de Piranhas-PB, informa 

aos interessados na DISPENSA Nº 001/2026, publicada no Diário Oficial do Estado da Para-
íba, pág. 38 e Jornal a União, pág.18, todos do dia 29/01/2026, onde se lê: Onde Lê-se: “no 
dia 02 de fevereiro de 2026”, Leia-se: “no dia 03 de fevereiro de 2026”; Onde Lê-se: “FINAL 
DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 02/02/2026 às 8h59min. ABERTURA DA FASE DE 
LANCES: 02/02/2026 às 09:00 horas. ENCERRAMENTO DA FASE DE LANCES: 02/02/2026 
às 15:00 horas.”, Leia-se: “FINAL DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 03/02/2026 às 
8h59min. ABERTURA DA FASE DE LANCES: 03/02/2026 às 09:00 horas. ENCERRAMENTO 
DA FASE DE LANCES: 03/02/2026 às 15:00 horas.”, ficando assim inalteradas as demais 
informações da publicação.

São José de Piranhas-PB, 29 de janeiro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 30 de janeiro de 2026 Publicidades
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